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> JUVENAL PENEDA 


Presidente do Conselho de Administração da Sociedade de Transportes Colectivos do Porto (STCP) 


“O autocarro passará a transportar 
os clientes de casa até ao metro” 


A nova rede cria um 
anel, tendo por pontos o 
Marquês, Boavista, Baixa 
e 24 de Agosto. As linhas 
tocam um destes pontos 
ou estações de metro 


| Ana Trocado Marques (textos) 
Luís Costa Carvalho(fotos) 


uvenal Peneda deixou a 

CCDR-N (Comissão de 

Coordenação e desenvolvi- 
ímento da Região Norte) para as- 
sumir a presidência do Conselho 
de Administração da STCP a 21 
de Março de 2003, após a saída 
atribulada de Oliveira Marques. 
Com um défice histórico de mais 
de 200 milhões de euros, com a 
chegada do metro e a perda ine- 
vitável de mais de 300 mil passa- 
geiros por dia, Juvenal Peneda fa- 
lou ao COMÉRCIO da nova 
rede em estudo, dos problemas 
do transporte público rodoviário 
e do novo desafio chamado me- 
tro. Quanto a contas, acredita 
que a entrega da operação do 
metro à STCP e a nova Autorida- 
de Metropolitana dos Transpor- 
tes podem ser a solução para o 
equilíbrio financeiro. 
- O que é que vai mudar, para 
os passageiros da STCP, com a 
chegada do metro? 

- Os nossos clientes estão ha- 
bituados a encontrar, quase ex- 
clusivamente, um transportador 
no Grande Porto - a STCP. Com 
a entrada do metro, os nossos, 
clientes vão planear as suas des- 
locações pelo menos com dois 
operadores. O metropolitano 
não leva as pessoas da porta de 
casa ao emprego, ou seja, metro 
e autocarro têm que se articular. 
Tínhamos duas opções: ignorar 
o metro e continuar com o ser- 
viço porta a porta ou considerar 
na introdução do metro um be- 
nefício para o cliente e, então, 
reformular a rede e dar condi- 
ções aos clientes para usarem os 
dois meios. 

- Porisso umanova rede... 

- À nossa rede, actualmente, é 
centrada na Baixa do Porto e, 
depois, é radial. Essa será a es- 
trutura do metro. Conclusão, o 
autocarro deverá funcionar ao 
“contrário”. Ou seja, a área do 
autocarro passará a ser trans- 
portar clientes de casa ao metro 
e deste ao trabalho. 

- Em que consiste essa rede? 
- A rede de metro cria um 


Juvenal Peneda lidera os destinos da STCP, numa fase de desafios para a empresa 


“X”, ou seja, Hospital de S. João- 
Gaia, Senhora da Hora-Casa da 
Música-Trindade. A base da no- 
va rede é definir um anel à volta 
deste cruzamento, que terá por 
pontos o Marquês de Pombal, 
Rotunda da Boavista, Baixa e 24 
de Agosto. À volta deste anel es- 
trutura-se a rede.Todas as linhas 
tocarão um destes pontos. 

Fora da cidade, definimos os 
núcleos populacionais a servir e 
aí há duas alternativas: uma li- 


nha directa à próxima estação 
de metro e uma segunda linha 
que irá para o centro da cidade 
entrando na lógica do anel. 

- Isso significa uma diminuição 
do número de carreiras? 

- Sim. Neste momento temos 
linhas que são apenas reforços 
de outras. Por outro lado, há ca- 
nais que serão suprimidos. Não 
faz sentido, por exemplo, a 
STCP transportar gente da Bai- 
xa para o Hospital de S. João. Os 


eixos onde a STCP opera que 
vão ter metro deixam de existir. 
Em conclusão, há uma ope- 
ração complicada, que vai me- 
xer com o dia-a-dia de milhares 
de pessoas. A condição para isso 
é que não fique mais caro e que 
não seja mais complicado. 
- Como é que fica mais barato? 
- Aí entramos na intermoda- 
lidade. Eu cliente não me inte- 
ressa saber por quem sou trans- 
portado, o que é relevante é, em 


“Descontos 
são problema 
político” 


- Uma das polémicas do tari- 
fário intermodal foi o fim dos 
passes com desconto para es- 
tudantes e idosos. A STCP 
também deixará de os ter? 

- Somos sócios da Trans- 
portes Intermodais do Porto, 
constituída pela STCP, Metro 
e CP, e que é a gestora do An- 
dante, Essa entidade terá uma 
política própria. Em breve te- 
remos a nova Autoridade Me- 
tropolitana de Transportes 
(AMT). Nessa altura será a 
AMT a regular os descontos. 
Mas, para nós, transportar 
um jovem com 18 anos estu- 
dante ou que não é estudante 
custa o mesmo. Se os poderes 
políticos consideram que de- 
vem favorecer um grupo po- 
pulacional, essa política não 
pode recair nas contas de uma 
sociedade anónima. Esses po- 
deres têm que assumir os cus- 
tos dessa decisão. 

- Têm que continuar a ser pa- 
gas indemnizações? 

- Enfim, da maneira que 
for. O normal noutros países é 
haver contratos de operação. 
Por exemplo, a AMT adopta 
um figurino em que é dona da 
receita, terá as tarifas comer- 
ciais que entender, e a STCP é 
apenas contratada para fazer 
funcionar “x” autocarros na 
linha nº 1, sendo paga pelos 
custos operacionais. Neste ca- 
so, a STCP não tem nada a ver 
com o preço. 

Outra solução é a STCP ser 
dona da receita e, contratual- 
mente com a AMT, pratica 
um serviço público, com um 
preço. Esses preços são dita- 
dos por uma entidade exter- 
ior e sem qualquer critério 
comercial, e isso deve ser exte- 
rior à empresa. 


condições de conforto, cumprir 
a minha deslocação, utilizando 
o transportador que me é mais 
favorável. Não podemos penali- 
zar os nossos clientes por terem 
que comprar um bilhete de me- 
tro, a seguir um título STCP e 
depois um bilhete da CP. 

- Mas porquê o fim dos títulos 
detransporte separados 
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CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


- Porque, independentemen- 

te de somados serem mais caros, 
obrigam o cliente a ter vários 
passes mensais para cumprir o 
seu percurso diário. 
- Mas, se imaginar que na sua 
deslocação diária só precisa de 
utilizar uma carreira da STCP, 
porque é que há-de pagar uma 
intermodalidade que não usa? 

- Não paga a intermodalida- 


de, Neste momento há clientes | | 


que são transportados exclusi- 
vamente pela CP, mas na maio- 
ria dos casos não é isso que 
acontece. O normal é que com- 
boio, metro e autocarro, sejam 
indistintamente utilizados. Se 
alguém usa apenas um trans- 
portador, tudo bem, mas isso 
não pode prejudicar os outros. 
A base é articular as empresas e 
prestar um serviço mais simpli- 
ficado. Sem intermodalidade 
não podemos mexer na rede e 
prejudicamos as contas de ex- 
ploração da STCP, 

- Quando é que a STCP deixa 
detertítulos próprios? 

- Quando a intermodalidade 
for plena. Neste momento a in- 
termodalidade é válida no eléc- 
trico e em 13 linhas de autocar- 
To. À nossa intenção é que seja o 
metro a marcar o dia. Haverá 
um dia em que se considerará 
que o impacto do metro é de tal 
maneira significativo que já não 
justifica a separação de tarifário. 
- Quando a primeira fase da 
rede estiver concluída? 


EENOVA REDE DA STCP 


E Aumento da frequência para 
um máximo de 10 minutos 

E Diminuição do nº de linhas 

E Concentração de linhas 

E Proposta para novos corre- 
dores bus e interfaces com 
boas condições 


- Provavelmente antes. 

- Menos passageiros e menos!i- 
nhas. Como é que se conjuga 
tudo isto numa empresa que já 
desié deficitária? 

- Menos linhas é por razões 
operacionais. A actual rede não 
é interessante. Temos linhas 
quase com 40 quilómetros e ou- 
tras com três, o que torna a ges- 
tão complicada. Ao mesmo 
tempo, a rede é muito dispersa o 
que faz com que a frequência es- 
teja abaixo do aceitável. Com a 
chegada do metro os nossos 
clientes não vão tolerar esperar 
20 minutos. Por isso, a nova rede 
privilegia a frequência. Em mais 
de 90 por cento dos casos está 
planeada para admitir como 
máximo intervalo entre auto- 
carros 10 minutos, tempo que 
agora poucas linhas respeitam. 

- Mas perderão clientes? 

- Se nada for feito 30% dos 
nossos clientes transferem-se 
para o metro. Com este tipo de 
medidas - e com o metro -, po- 
demos ir buscar novos clientes. 
A nova rede foi o aceitar uma 
perda de 30% e ganhar 10%, 
atacando o “inimigo” do trans- 
porte colectivo que é o carro. O 
que aconteceu nos últimos 10 
anos é complicado. O parque 
automóvel quadriplicou e a 
quota de utilizadores do trans- 
porte público na Área Metropo- 
litana do Porto (AMP) baixou 
para metade. É uma trajectória 


GRANDE PORTO 


Para Juvenal Peneda, as características do serviço prestado pela STCP vão ter que mudar 


“Nova rede prevê perder 30% para 
o metro e ganhar 10% ao automóvel? 


oposta à europeia. É impossível 
ter uma metrópole com a mobi- 
lidade assente no carro. 

- Onde é que está o erro? 

- Há políticas públicas que 
favoreceram mais o transporte 
individual do que o colectivo. 
Apesar de o metro ser um inves- 
timento elevado, se fizermos as 
contas ao investimento na AMP 
a favorecer o transporte indivi- 
dual foi igual ou superior. 

- Mas as queixas ao transporte 
público são legítimas... 

- Nenhuma nas duas ou três 
principais razões de queixa dos 
clientes está ao alcance da STCP. 
Queixam-se, sobretudo, da ir- 
regularidade de horários provo- 
cada pelo estacionamento abu- 
sivo e da lentidão no trânsito. 
Há anos atrás tínhamos mais 
corredores de bus do que agora. 
É grave. Há uma disputa da uti- 
lização da via pública entre o 
transporte colectivo e o indivi- 


“O Governo, nos últimos anos, tem 
tentado tapar o sol com a peneira” 


dual, que compete às câmaras 
regular. O resultado é uma ve- 
locidade comercial muito baixa 
- pouco mais de 14 quilóme- 
tros/hora. Não podemos proibir 
o trânsito individual. É preciso é 
criar condições de prioridade 
para o transporte público. 

- Sendo uma empresa deficitá- 
ria, com esta nova rede a SICP 
co) 

- Não é a nova rede que vai 
repôr a verdade económica. No 
que se refere a custos e provei- 
tos, o transporte público em 
área metropolitana não depen- 
de da administração. 

Pode mudar - e sei que é essa 
aintenção do Governo -, através 
da AMT que vai regular o siste- 


“Não haverá despedimentos 
durante o ano de 2004” 


- Haverá uma redução de tra- 
balhadores na STCP? Já há 
negociações em curso? 

- As negociações já começa- 
ram. Vamos ter que reorgani- 
zar a STCP e pô-la com o mais 
baixo custo operacional. 

Este processo tem três pon- 
tos: primeiro o Acordo de Em- 
presa, que temos vindo a estu- 
dar com sindicatos e trabalha- 
dores. Depois as funções que 
deixaremos de desempenhar e 
que passarão para outras enti- 
dades. E, finalmente, as coisas 
que a STCP faz, que são caras e 
que poderia fazer diferente. 

Assim, assinamos o Memo- 
rando de Entendimento com 


os sindicatos, reconhecendo 
que a STCP tem modificações a 
fazer, mas que esses assuntos se 
discutem cá dentro. Há um 
problema social grave. Já me 
comprometi que em 2004 não 
há despedimentos, mas a reor- 
ganização tem que ser serena . 
- Nada está decidido quanto 
às estações de recolha? 

Ainda não. As estações são 
tributárias da nova rede. A sua 
localização é um factor chave dos 
custos operacionais e não pode 
ser confundida com mais-valias 
imobiliárias. Não podemos, por 
um encaixe financeiro de curto 
prazo, agravar de forma perma- 
nente os custos da empresa. 


ma e permitir o equilíbrio eco- 
nómico das operadoras. 
- Qualéo passivo da STCP? 

- É de 206 milhões de euros. 
Nos últimos anos, o Governo 
tem tido uma política de tentar 
“tapar o sol com a peneira”. Ou 
seja, somos pressionados para 
estender a operação a determi- 
nadas zonas por necessidade das 
populações, o que significa au- 
mentar os custos. Ao mesmo 
tempo, temos preços a baixo de 
custo. Isto criou um défice his- 
tórico, ou seja, o custo anual de 
operação não é coberto. Para is- 
so tem existido a indemnização 
compensatória, que só no últi- 
mo ano é que atingiu volumes 
interessantes e foi paga a tempo. 


Portanto, este montante tem 
duas componentes: o défice his- 
tórico, que não pode ser pedido 
à operação da STCP que resolva, 
e que o Ministério das Finanças 
está a estudar a forma de se res- 
ponsabilizar. E o défice de ope- 
ração anual, que quando a AMT 
estiver em funções será alvo de 
um contrato de serviço público. 
- Acredita que esse défice ope- 
racional pode deixar de existir? 

- Tem que ser. As gerações ac- 
tuais não podem pagar um ser- 
viço de transportes a baixo de 
custo, acumulando um défice 
que alguém pagará. O equilíbrio 
operacional tem que ser atingi- 
do, ou aumentando o custo de 
transporte, ou pagando as cá- 
maras municipais ou o Governo 
parte da operação. Não pode- 
mos é encarregar empresas. A 
decisão tem que ser breve, por- 
que o custo do serviço de dívida 
já começa a ser significativo. 


STCP tem dificuldade em ouvir 
a opinião das autarquias 


- Já começaram a discutir a 
nova rede com as autar- 
quias? 

- Neste momento temos 
um projecto de rede e já co- 
meçamos as conversas para 
melhorá-la. Definimos dois 
universos: a tutela - Secretaria 
de Estado dos Transportes, 
AMT - e as autarquias locais, 
que têm um papel determi- 
nante na viabilização da nova 
rede. Já começamos essa con- 


versa com as câmaras da Maia ” 


e do Porto. Relativamente às 
outras autarquias, apesar de 
já termos pedido audiências 
para começar este trabalho, 
ainda não foi possível. Esta- 


mos a falar de Matosinhos, 
Valongo, Gondomar e Vila 
Nova de Gaia. Estamos ansio- 
sos por começar, para que as 
autarquias pensem neste con- 
ceito, nas linhas, para que de- 
pois nos dêem a sua opinião, 
porque eles têm uma visão do 
terreno diferente da nossa. 

Esse processo deve privi- 
legiar um diálogo muito in- 
tenso com as autarquias - es- 
peremos que todas -, e com a 
tutela. Dentro de dois ou 
três meses tudo isto estará 
estabilizado, para que possa- 
mos olhar para o projecto da 
nova rede de uma forma 
mais sólida. 


GRANDE PORTO 


“Seria interessante para a STCP 
explorar a operação do metro” 


Juvenal Peneda admite 
que, no futuro, a STCP 
possa substituir a 
Normetro na operação 
do metro do Porto 


- Foi importante esta reentra- 
da da STCP para o Conselho 
de Administração da Metro 
do Porto? 

- Sou suspeito, sou admi- 
nistrador da Metro e presiden- 
te do Conselho de Administra- 
ção da STCP. Sempre pus co- 
mo condições que, se pudesse 
entrar no Metro, deveria en- 
trar como administrador e não 
com responsabilidade de orga- 
nização do Conselho de Admi- 
nistração. Aquilo que a tutela 
diz é que os ministérios das 
Obras Públicas e das Finanças 
acham essencial que o presi- 
dente da STCP esteja lá, no- 
meadamente para garantir a 
convergência das operações do 
metro com o canal do STCP e, 
portanto, estou lá para isso. 

Estou com o pelouro da ex- 
ploração, para garantir que a 
exploração do meio eléctrico 

- seja feita de maneira a acoplar- 
se completamente com a do 
autocarro, sem haver diver- 


EIDADOS DE 2003 


8223 milhões de passageiros 
transportados 

834 milhões de quilômetros 
percorridos 

82.197 trabalhadores 

E 599 veículos 

6 concelhos. num total de 
52 freguesias servidas 


gências entre uma e outra. 
- Diminuindo os custos para 
aSTCP... 

Há bastante tempo que se 
estuda as diversas possibilida- 
des de diminuição do custo so- 
cial na STCP provocado pela 
baixa da nossa procura. Não 
faz sentido que, sendo o Esta- 
do o regulador das duas em- 
presas, aceite que haja custos 
excessivos numa empresz, por 
esta estar a diminuir um deter- 
minado tipo de operação, 
quando há outra ao lado que 
amplia a sua operação. Esta- 
mos a falar de pessoas e temos 
que as tratar com todo o cui- 
dado. 

O Ministério das Obras 

blicas já transmitiu que 
estudar as formas de diminui- 
ção do problema, ou seja, de 
que maneira é que se deve aco- 
plar a operação da Metro com 
a da empresa STCP, 
- À STCP poderia, por exem- 
plo, no futuro explorar a 
operação do metro do Porto, 
em vez do consórcio Norme- 
tro? 

Pode perfeitamente. É uma 
solução encontrada em muitas 
cidades da Europa. Mas é 
uma decisão do accionista, não 
é minha. O accionista é o Esta- 
do, que detém a 100 por cento 
a STCP, e que é accionista de 
referência da Metro e, portan- 
to, compete ao Estado definir 
de que maneira é que vai reor- 
ganizar as duas empr 
- Mas seria uma solução inte- 
ressante, do ponto de vista fi- 
nanceiro, para a STCP? 

Seria muito interessante pa- 
ra a STCP. Mas não é o presi- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração da STCP que vai to- 
mar a decisão, não me 
compete a mim. 


Es 


Juvenal Peneda gostava de ter o metro na STCP / Luís costa caRvaLHO 


|O Governo estáa estudar a melhor 
| forma de acoplar o metro com a STCP 


Barcos no Douro dependem da Câmara e da APDL 


- Vai haver algum reforço de carreiras da 
STCP durante o Euro'2004? 

Vai. Pertencemos a um grupo de traba- 
lho que está a definir o plano de transporte 
para o Euro'2004. Estamos empenhados em 
que a STCP tenha um papel importante pa- 
ra resolver o problema das acessibilidades 
durante o Europeu, mas neste momento 
ainda não há um plano de operações com- 
pleto. 

- Como está o projecto dos barcos que 
atravessarão o Douro durante o Euro- 
peu? 

Fomos desafiados pela APDL, Câmara 
do Porto e Gaia para uma travessia do Dou- 
ro. Se houver um entendimento entre as 
partes, estamos disponíveis para ser o ga- 
rante da operação, articulando o barco com 
os sistemas de transporte do Porto e de 
Gaia. 

Como não temos barcos, fizemos um 
concurso público para os interessados na 
operação de um barco, naturalmente com o 
risco da STCP. Tivemos que o-fazer já aten- 
dendo aos prazos burocráticos. Não lhe 
posso dizer que vai haver travessia do Dou- 
ro, mas lançamos o trabalho burocrático 


O Euro'2004 é um desafio em termos de transportes 


para, logo que haja acordo, iniciar a opera- 
ção. 
- Já terminou o concurso? 

Não. O concurso termina dentro de se- 
manas. Só podemos adjudicar depois de sa- 
bermos as intenções dos donos da opera- 
ção. 

- Funcionará com o Andante? 

Foram especificações que demos. Não 
faz sentido ter um título próprio para o bar- 
co, e depois chegar à outra margem e ter 
que tirar outro bilhete. Uma vez que as li- 
nhas de autocarro que passam nessas zonas 
já aceitam o Andante, facilita a vida aos 
clientes. 

- Aceitará outros títulos? 

Exactamente, quem tiver passe da STCP 
pode andar, mas a ideia é também poder 
funcionar na intermodalidade. 

- Um projecto para continuar depois do 
Euro'2004? 

A sugestão que demos foi que devíamos 
fazer uma fase piloto, para podermos ter li- 
berdade de, passados “x” meses, dizer: “Foi 
um falhanço, não vale a pena. Temos que fa- 
zer de outra maneira”, ou dizer: “Perfeito, 
vamos continuar ou vamos reforçar”. 


“Eléctrico é 
um luxo, tem 
que se pagar” 


- Como tem corrido a opera- 
ção dos eléctricos desde que 
o Andante substituiu o títu- 
lo da STCP? 

- Em Dezembro de 2002 
tivemos 3.075 clientes no 
eléctrico. No mesmo mês de 
de 2003 - quando introduzi- 
mos o Andante - 3.437. Em 
Janeiro já temos uma dife- 
rença de quatro mil para dois 
mil. Ou seja, ainda não temos 
dados concretos. Mas a intro- 
dução do Andante no eléctri- 
co não é uma penalização 
dos nossos clientes. Ao lado 
háalinha 1, que faz o mesmo 
percurso. Portanto, numa ló- 
gica de serviço público, o 
eléctrico podia ser suprimido 
amanhã. 

Para as deslocações na- 

quela zona, anda de eléctrico 
quem gosta, porque temos 
autocarro com mais frequên- 
cia, que transporta as pessoas 
em melhores condições. O 
que significa que, pessoal- 
mente, me sinto mais liberto 
para mexer no preço do eléc- 
trico, porque não estamos a 
pôr em causa a mobilidade 
das pessoas. Quase diria: “É 
um luxo, tem que se pagar”. 
- Como é que está o projecto 
de aumento da rede de eléc- 
tricos na cidade vai ou não 
avançar? 

- Neste momento está em 
curso uma empreitada que 
vai permitir fechar o anel na 
zona do Carmo, à volta do 
Hospital de S. António, para 
que o términos do eléctrico 
não seja no Largo do Viriato, 
e possa chegar junto do Pio- 
lho e da Universidade. Esta- 
mos a instalá-lo nessa zona. 

- Quando é que estará a fun- 
cionar? 

- É uma questão de meses, 
porque temos que articular 
as obras com a Câmara. Os 
desenvolvimentos mais voltu- 
osos têm que ser vistos com 
muito cuidado. São investi- 
mentos muito grandes. 

- Mas, só a título de exem- 
plo, a Rua 31 de Janeiro con- 
tinua com carris... 

- Exactamente, com car- 
ril sem ligação. Isso foram 
opções desta casa noutra al- 
tura e da Porto 2001, que fez 
intervenções em determina- 
das zonas da cidade, numa 
lógica de renovação urbana 
por quarteirões, e não foi 
um projecto de reorganiza- 
ção do eléctrico na cidade 
do Porto. Portanto, neste 
momento temos trechos de 
carril perdidos, cujo custo 
de interligação é bastante 
elevado e tem que ser acor- 
dado com a tutela. É nosso 
desejo estendê-los, mas... 
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Criança de dois anos vítima 
de violação prolongada 
está internada no “S. João” 


Mãe só percebeu que algo não estava bem quando 
a filha lhe pediu colo insistentemente e desfaleceu 


F — ManuelaPinto 


ma menina de dois anos 
| | está internada na pedia- 
tria do Hospital de S. 
João, no Porto, onde se encon- 
tra a ser tratada a lesões que in- 
diciam a prática prolongada de 
violação sexual. O caso foi des- 
coberto anteontem de tarde, 
cerca das 12h30, quando a 
criança deu entrada na urgên- 
cia do Centro Hospitalar da 
Póvoa de Varzim/Vila do Con- 
de. 

A menina foi observada pe- 
los médicos que verificaram 
que a criança apresentava uma 
“Jaceração esfíncter anal e au- 
sência de hímen aliados a ou- 
tras lesões, que indiciavam a 
prática prolongada de violação 
sexual”. 

A criança foi depois transfe- 
rida para o “S. João”, para rece- 
ber o tratamento mais indica- 
do. 


Judiciária investiga 
A mãe da menina, de 35 
anos, reside em Parada, Vila do 
Conde. A mulher disse aos mé- 
dicos e à PSP que era impossi- 
vel a filha ter sido vítima de 
qualquer violência e referiu 
mesmo que naquele dia a me- 
nina tinha estado sempre com 
ela. 
A senhora só se apercebeu 
que algo não estava bem com 
a filha, pelas 10h30 daquele 


dia. Conforme o relato feito 
pela mãe da criança, tinha 
ido despejar o lixo, perto de 
casa e, ao regressar à habita- 
ção, a menina pediu muito co- 
lo insistentemente. Já em ca- 
sa, a mãe deitou a menina 
no sofá e a criança desfale- 
ceu, mas continuou a chorar. 
Foi então que a senhora foi a 
correr a casa da ama da filha e o 
genro desta chamou os bom- 
beiros. 


A mãe disse que era | 
impossível afiha | 
ter sido vítima | 

de violência 


A mãe da menina disse 
que entrega a filha aos cuida- 
dos da ama, quando trabalha e 
adiantou viver com o compa- 
nheiro e o filho deste, de 16 
anos. À menina não é, no en- 
tanto, filha do actual compa- 
nheiro. 

Os agentes da PSP avisa- 
ram a Polícia Judiciária, cu- 
jos inspectores se deslocaram 
à esquadra da Póvoa de Var- 
zim e levaram a mãe da meni- 
na para a questionarem. 


AVISO 


ALTERAÇÕES DE TRÂNSITO 
LEÇA DA PALMEIRA 


Avisa-se a população que a partir das 
10h do dia 13 de Abril (3.º Feira): 
- A Avenida da Marginal de Leça da 
Palmeira vai ter sentido único, no sen- 
tido Sul/Norte, entre a Rua Sarmento 
Pimentel e a Rua Belchior Robles 


Câmara Municipal de Matosinhos 


Adolescentes fugiram mas. 
foram encontradas no Porto 


— ManuelaPinto 


A presença de duas adoles- 
centes de 12 anos a pedir boleia 
para Lisboa na Estação de 
Campanhã, no Porto, levantou 
suspeitas aos transeuntes, que 
anteontem à tarde passavam ali 
e que logo avisaram a PSP. 

Agentes do carro-patrulha 
da 3º esquadra, na Rua de Pinto 
Bessa, deslocaram-se de ime- 
diato para o local. Ali, viram 
duas jovens, que disseram ter 
fugido de um colégio em 
Coimbra. Os agentes levaram as 
adolescentes para a esquadra e 
ali verificaram que existia um 


pedido de paradeiro na PSP de 
Coimbra. As miúdas tinham 
fugido na sexta-feira do Centro 
de Acolhimento do Loreto e 
pernoitaram numa residencial, 
no Porto. Os polícias contacta- 
ram o centro, que enviou um 
psicológo para ir buscar as duas 
raparigas. 

Entretanto, como as jovens 
não sabiam dizer qual o nome 
da rua onde ficava a residencial, 
nem sabiam ao certo o nome da 
mesma, os polícias deram umas 
voltas com elas no carro-patru- 
lha, porque as jovens diziam 
que reconheceriam o estabele- 
cimento se o vissem. 


INTERVENÇÃO 
NO ARRUAMENTO E PASSEIO 


Avenida República [Gaia] 


Linha D (Hosp. 5. João» Stº Ovídio) 


a partir de 13 de Abril 
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Metro. A medida certa para Gaia. 
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Aliado ao facto de terem dito 
o número do autocarro que ti- 
nham apanhado para ir para a 
Estação de Campanhã, os agen- 
tes depressa descobriram onde 
ficava a residencial: Rua de Ale- 
xandre Herculano. 

O gerente explicou que as jo- 
vens deram entrada na sexta- 
feira, às 19h30, e saíram pelas 
11h00 de sábado, tendo pago 
oito euros pela estadia. As miú- 
das disseram, ainda, ter deixado 
três sacos com roupas num ca- 
fé, próximo da residencial. Mas 
como estava fechado naquela 
tarde, não foi possível recolher 
os artigos das jovens. 


Metro do Porto 
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GRANDE PORTO 


E BREVES — 


Mais de duas centenas de pessoas a 
carenciadas em jantar de Páscoa aee neh: 


4 


euros para melhorar 
distribuição de água 


A empresa Águas de Gon- 
domar, responsável pelo 


Coração da Cidade abastecimento de água 
ofereceu ontem 250 naquele concelho, anun- 

E E ciou um investimento de 
Jantares para assinalar 15 milhões de euros em 
o período Pascal. Dos 2004 para melhorar a rede 
: de distribuição. Em comu- 
jogadores do FC Porto nicado, dela empresa 
chegaram ovos adianta que esse investi- 
Z mento servirá para remo- 

e autógrafos delar a malha de distribui- 
para os mais novos ção de água em 165 arrua- 
mentos de Gondomar, 

E sr) E construir adutoras e reser- 
í Arnalda Barbosa vatórios e ampliar em qua- 
se 41 quilómetros a rede de 

erca de 250 jantares de águas residuais. Estes tra- 

( Páscoa foram ontem balhos inserem-se num in- 
oferecidos pela institui- vestimento global de 42 

ção portuense Coração da Ci- milhões de euros a realizar 
dade. Mais de duas centenas de pela Águas de Gondomar 


pessoas carenciadas tiveram 
direito a canja de galinha, lom- 
bo de porco assado, acompa- 
nhado de salada, arroz e bata- 
tas. À sobremesa constou de 
pão-de-ló (oferecido por con- 
feitarias das redondezas) e 
amêndoas. 

Mais uma vez, a instituição 
liderada por La Salete Piedade 
aproveitou uma época festiva 
para promover um jantar tam- 
bém de festa. Isto apesar de 
diariamente a Coração da Ci- 
dade servir 250 refeições aos 
mais necessitados. 


“As pessoas que 
apoiamos não são 
todas sem abrigo. Há 
desempregados” 


Ontem, a meio da tarde - os 
jantares começaram a ser ser- 
vidos cerca das 16h00 - chega- 
ram os comensais. Mais ho- 
mens do que mulheres, porque 
“são estes que habitualmente 
estão mais sozinhos”, explicou 
La Salete Piedade. 

Muita gente jovem, algumas 
crianças até, que se faziam 
acompanhar pelas mães. Ros- 
tos marcados pela vida e pela 
solidão, porque o desemprego, 
a doença, a toxicodependência 
não são fáceis. 

“Hoje em dia, as pessoas 
que apoiamos não são todas 
sem abrigo. Temos um grande 
número de desempregados, 
que entram numa situação de 
baixa de auto estima”, frisou. 

Tentamos conversar com al- 
guns, mas as suas histórias de 


Carvalho 


De manhã, os mais pequenos tiveram direito às prendas dos jogadores do FC Porto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


vida não são bonitas para se- 
rem contadas, como a daquele 
homem, talvez na casa dos 40 
anos, com quem quisemos dar 
“dois dedos de conversa” mas 
que muito delicadamente pe- 
diu desculpa e recusou falar. É 
que “há uma semana que esta- 
va [a viver] na rua” e tudo ain- 
da estava “muito fresco”. 

Mas, se o final de tarde foi 
mais circunspecto, a alegria 
contagiante das crianças ani- 
maram a manhã e o jardim da 
casa onde está sedeada a Cora- 
ção da Cidade. 

Trinta e seis miúdos - pro- 
venientes de famílias que a ins- 
tituição apoia habitualmente 
com a oferta de 120 cabazes 
mensais - tiveram a grata tare- 
fa de encontrar os tradicionais 
ovos de Páscoa escondidos no 
meio das giestas dos cantei 

Mas não eram uns qua 
quer ovos de chocolate. Foram 
oferecidos e autografados pe- 
los jogadores do plantel da 
equipa campeã nacional de fu- 
tebol do FC Porto. 


Ho Número 


250 


* São as refeições oferecidas 
diariamente pelo Coração 
da Cidade 


mento básico. 


Y.PORTO 


homens quando 
entrava em casa 


150 euros. 


N ERMESINDE 


telemóvel 


do, detido em Março. 


entre 2002 e 2007. A em- 
presa é concessionária da 
distribuição de água em 
Gondomar por 25 anos, 
durante os quais prevê rea- 
lizar investimentos de 72 
milhões de euros no au- 
mento da rede de sanea- 


Assaltado por dois 


Um jovem de 16 anos viu a noi- 
te de anteontem terminar mal, 
pois foi roubado mesmo à por- 
ta de casa, pelas 4h15, na Rua 
do Marechal Saldanha, no Por- 
to. O lesado contou às autori- 
dades ter sido abordado por 
dois homens, que aparentavam 
cerca de 20 anos. Um dos indi- 
víduos apontou-lhe uma arma 
de fogo e exigiu-lhe os bens. O 
jovem entregou então 50 euros 
e o telemóvel, que avaliou em 


Jovem de 15 anos. 
suspeito de roubar 


Um jovem de 15 anos foi re- 
ferenciado como o assaltante 
que roubou o telemóvel a um 
pedreiro, de 17 anos, residen- 
te em Paredes, quando este 
estava na Estação da CP, em 
Ermesinde. O lesado disse ter 
sido roubado anteontem, pe- 
las 17h30. O suspeito é bas- 
tante conhecido das autori- 
dades como estando ligado 
ao roubo de telemóveis e se- 
ria mesmo o líder de um ban- 


| 
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Casais de Guimarães já podem tratar 
casos de infertilidade no hospital local 


Inauguração do Laboratório de Procriação Medicamente 
Assistida permite tratar pacientes do princípio ao fim 


F Rosa Pereira/Intermeios 
Laboratório de Procria- 
O Medicamente Assis- 
tida do hospital de Gui- 


marães foi formalmente inau- 
gurado no início deste mês, 
apesar de ter de se esperar ain- 
da algum tempo para poder 
concretizar-se a primeira ferti- 
lização. "O ambiente necessita 
ainda de reunir características 
especiais", disse à Intermeios a 
médica Conceição Príncipe, 
responsável pela nova unidade 
do Hospital. Uma questão de 
dias, sendo que, em breve, Gui- 
marães ficará igual ao Porto e a 
Vila Nova de Gaia neste tipo de 
tratamentos. 

A chefe do Serviço de Gine- 
cologia e Obstetrícia do Hospi- 
tal Senhora da Oliveira expli- 
cou que "o novo Laboratório já 
está completo, operacional, 
com todos os aparelhos indis- 
pensáveis — é na verdade um es- 
paço muito bonito, muito aco- 
lhedor, mas para que se possa 
começar a trabalhar em termos 
de fertilização é necessário ain- 
da esperar mais alguns dias, até 


Pais já não têm de se 
deslocar a Gaia para 
completar processo 
de fertilização 


que o ambiente reúna as condi- 
ções necessárias”. 

Conceição Príncipe explica 
que "este tipo de serviço obriga 
a um ambiente específico e isso 
só pode ser obtido através de 
um determinado sistema de 
purificação, o que começará de 
imediato a ser feito por uma 
empresa especializada". Sem 
querer "arriscar", porque "cor- 
re-se o perigo de errar e estas 
situações são sempre imprevi- 
síveis”, Conceição Príncipe es- 
pera que muito em breve "já es- 
tejam reunidas todas as condi- 
ções para se proceder à 
primeira fertilização”. 

O processo é (ou parece...) 
simples: no Laboratório o es- 
perma é devidamente prepara- 
do e depois é posto em contac- 
to com os óvulos, após o que, 
ao fim de dois a quatro dias, é 
transferido para o útero da mãe 
"em ambiente ginecológico”. 

Em termos práticos, que be- 


Entre 2002 e 2003, o número de consultas de infertilidade 


no Hospital Senhora da Oliveira aumentou 27 por cento 


Os casais de Guimarães com dificuldades em ter bebés já têm uma resposta total no hospital local / ANA PEREIRA 


nefícios traz a abertura deste 
novo Laboratório? Conceição 
Príncipe salienta que este novo 
serviço "vai permitir que os ca- 
sais com problemas de infertili- 
dade sejam tratados, de princí- 
pio ao fim, no Hospital de Gui- 
marães”. 

Frisando que se trata de "um 
grande investimento do Minis- 
tério da Saúde", a que não será 
alheio o facto de no Hospital 
Senhora da Oliveira, e nesta 
área, "trabalharem médicos e 
especialistas com grande expe- 
riência e sobejas provas dadas", 
Conceição Príncipe explica, de 
forma sucinta, o que acontecia 
até agora e que passará a não 
acontecer. "Antes da entrada 


em funcionamento deste Labo- 
ratório, nós apenas fazíamos a 
colheita dos ovócitos a partir 
do ovário da mãe, mas, depois, 
a junção com o espermatozóide 
do pai tinha de ser efectuada 
em Vila Nova de Gaia". Concei- 
ção Príncipe refere mesmo que 
“o que acontecia era que nós 
colhíamos os ovócitos e o pai 
transportava-os com a máxima 
brevidade possível, num reci- 
piente especial, até ao hospital 
de Gaia". Um processo no mí- 
nimo incómodo que, agora, 
pertence ao passado. 

Agora, salienta, "todo o pro- 
cesso será desenvolvido no 
Hospital Senhora da Oliveira, 
desde a primeira consulta da 


mãe até à junção dos ovócitos 
com o espermatozóide e o sub- 
sequente acompanhamento da 
mãe". 

Não se pode dizer que o 
Hospital de Guimarães não tem 
mãos a medir no tratamento de 
casos de infertilidade, "mas 
ainda assim há uma grande 
quantidade de casais que nos 
têm procurado", salienta Con- 
ceição Príncipe, que sublinha 
que "os casos de sucesso têm si- 
do evidentes". 


Aumento de consultas 

Os dados estatísticos mais 
significativos permitem obser- 
var, em termos gerais, um cres- 
cendo de atendimentos e de 


Os problemas éticos da procriação assistida 


A questão da procriação medicamente assis- 
tida continua, ainda, a levantar muita polémi- 
ca. O Conselho Nacional de Ética para as Ciên- 
cias da Vida tem em fase de ultimação um pa- 
recer que significará um contributo 
indubitavelmente importante para a elabora- 
ção de uma proposta de lei para esta área. Re- 
corde-se que a legislação actual tem quase vin- 
te anos. 

“Esta é uma área científica ainda recente 
mas, talvez por isso mesmo, em constante evo- 
lução", salienta a médica Conceição Príncipe. 

A polémica nesta matéria abarca, entre ou- 
tros aspectos, o número de embriões a produ- 


zir em cada tentativa de reprodução assistida e 
o congelamento de embriões excedentários. 

Outros aspectos polémicos lidam, nomea- 
damente, com o diagnóstico genético pré-im- 
plantatório e o recurso aos dadores de esper- 
ma. 

“Tudo isso resulta", acrescenta a responsável 
pelo novo laboratório do Hospital de Guima- 
rães, "do facto de a legislação continuar como 
há duas décadas, praticamente". Contudo, 
acrescenta, "em todos os casos que tratámos 
nunca fomos confrontados com qualquer pro- 
blema, de natureza ética ou outra, da parte dos 
casais”. 


tratamento de 2002 para 2003. 

Assim, no que respeita a pri 
meiras consultas de infertilida- 
de o Hospital de Guimarães re- 
gistou em 2002 um total de 328 
casos, aumentando este núme- 
ro para 418 em 2003, ou seja, 
mais 27 por cento. Quanto ao 
total de pacientes atendidos, 
foram registados 450 em 2002, 
subindo para 636 já no ano 
passado. 

Uma outra curiosidade resi- 
de nas técnicas de procriação 
médica assistida. Neste caso, 


O NUMERO 


636 


* pacientes atendidos 
no ano passado 
no Hospital de Guimarães 


foram assinalados 56 casos de 
punção folicular para colheita 
de ovócitos em 2002, contra oi- 
tenta em 2003, o que revela um 
aumento de 42,9 por cento. 


Investigar a infertilidade 
Não foi só o Ministério da 
Saúde a contribuir para a aber- 
tura deste Laboratório - tam- 
bém o Ministério da Ciência e 
Ensino Superior participou no 
projecto. Conceição Príncipe 
explica que "a medicina de re- 
produção deu grandes passos e 
organizou-se de forma comple- 
ta em Guimarães desde 1996. 
Fomos subindo cada vez mais 
patamares, até chegarmos a es- 
ta nova unidade”. 

Mas a actividade não se fica 
por aqui. A médica revela que 
“a partir de 15 de Maio os mé- 
dicos que trabalham nesta área 
— Isabel reis, Luís Gonzaga Pe- 
reira e Sofia Dantas Xavier — 
iniciam um projecto de investi- 
gação, com a duração de cator- 
ze meses, intitulado “A Caracte- 
rização da Infertilidade no 
Concelho de Guimarães”, um 
projecto que foi aprovado pela 
Fundação para a Ciência e Tec- 
nologia do Ministério da Ciên- 
cia e Ensino Superior". 

O projecto, acrescenta a es- 
pecialista, é da responsabilida- 
de da professora Paula Cristina 
Romualdo, directora do Depar- 
tamento de Geografia da Uni- 
versidade do Minho, e da pro- 
fessora Helena Cristina Macha- 
do, docente do Departamento 
de Sociologia da mesma Uni- 
versidade. 


“Mordomo da Páscoa” voltou 
a oferecer o almoço em Ponte de Lima 


Mais de quinhentas 

pessoas sentaram-se 
ontem à mesa, na 
freguesia de Fontão, 
para cumprirem 
tradição com 50 anos 


] Ivone Marques/Intermeios 


ais de meio milhar de 
pessoas sentou-se on- 
tem à mesma mesa, na 


freguesia de Fontão, Ponte de 
Lima, fazendo cumprir a tradi- 
ção do "Mordomo da Páscoa". 
E este é um dos casos em que 
uma tradição deu lugar a uma 
nova tradição. 

De acordo com o presidente 
da Junta de Freguesia de Fon- 
tão, Pires da Silva, esta iniciati- 
va nasceu há cerca de cinquen- 
ta anos, na sequência de uma 
outra tradição. 

Era habitual na freguesia 
que, no Domingo de Páscoa, o 
Mordomo da Cruz "desse de al- 
moçar em sua casa a uma dúzia 
ou duas de amigos”, enquanto 
que na segunda-feira a tarefa fi- 
cava a cargo do pároco local. 

A nova tradição deve-se ao 
facto de os Mordomos da Cruz 
terem começado a alargar, de 
ano para ano, os convites para 
o almoço, atingindo uma tal 
proporção que acabava por ser 


O“almoço do Mordomo" é sempre oferecido por alguém mais abastado da terra / InTERMEIos 


convidada a freguesia em peso. 
E assim nasceu esta tradição 
que, todos os anos, faz com que 
seja uma pessoa de freguesia, 
geralmente abastada, a oferecer 
o almoço de Domingo de Pás- 
coa a toda a localidade. 

Pires da Silva nunca foi "o 
escolhido" para a difícil tarefa, 


D. Jorge Ortiga apela “a uma 
sociedade mais humana” 


[7 Rosa Pereiralintermeios 


A ideia de que é preciso trans- 
formar o mundo e alcançar uma 
"sociedade mais humana" e de 
que tal necessidade é não só pos- 
sível como também é um dever 
voltou a estar patente na homilia 
da Páscoa de D. Jorge Ortiga. O 
arcebispo-primaz de Braga repi- 
sou a ideia de que a Páscoa "é luz 
que serena, que ilumina e acon- 
selha a não desanimar”. 

Para o prelado, o "Deus da 
Páscoa que celebramos" está pre- 
sente no âmago de toda a gente 
“mas é possível encontrá-lo, de 
uma maneira muito mais subli- 
me, nos excluídos, nos margina- 
lizados e abandonados, nos dé- 
beis e nos pobres". Ora, subli- 
nhou, para se alcançar a 
"sociedade mais humana”, nin- 
guém deve "tapar os olhos" nem 
“fechar os ouvidos", muito me- 
nos “cruzar os braços”. 

Segundo D. Jorge Ortiga, "a 
alegria pascal é uma explosão de 
amor que implica um processo 
de transformação das pessoas e 
da humanidade", sendo que 
"Deus participa do sofrimento, 


= Para o arcebispo- 

primaz de Braga, 
ninguém “deve tapar 
os olhos” ou “cruzar 
os braços” 


faz-se solidário com a dor para a 
destruir para sempre pela acção 
dos seus discípulos". 

Depois de se referir aos acon- 
tecimentos de 11 de Março em 
Madrid, o arcebispo-primaz de 
Braga salientou que "nesta cons- 
ciência de que o mundo não é só 
o reino do mal e o império dos 
crimes, temos, como crentes e 
membros da Igreja, o dever e a 
responsabilidade de recolocar a 
questão crucial do mundo actual 
e recordar-lhe que o mal da so- 
ciedade não está na ausência de 
Deus, mas é esta que está a em- 
purrar para um beco sem saída, 
para uma catástrofe de destrui- 
ção, para um abismo de profun- 
didade desconhecida". Insistindo 


que "a Páscoa é Deus vivo que - 


urge trazer de novo à sociedade, 
com uma metodologia nova e a 


mas lembra que, quando tinha 
dezasseis anos, ao seu pai ca- 
lhou-lhe em sorte ser o Mordo- 
mo da Cruz. Lembra que esta 
tradição até ajuda a "dar nome 
à terra”. 


Oferta de um emigrante 
A sorte calhou este ano a 


Manuel Pereira, um emigrante 
de 55 anos, que só para o almo- 
ço de ontem desembolsou "en- 
tre vinte cinco a trinta mil eu- 
ros". Dinheiro que foi aplicado 
em quase 200 quilos de baca- 
lhau e carne e 150 quilos de ca- 
brito, isto para além de algu- 
mas dezenas de quilos de moe- 
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las, rojões, camarão e muitos 
outros aperitivos. Petiscos que 
foram “regados”, como manda 
a regra, com quase 500 litros de 
vinho verde. 

A estas despesas juntam-se 
os foguetes e os grupos de 
bombos que, durante o dia, 
acompanharam o Compasso 
Pascal. No entanto, e mesmo 
tendo em conta a despesa con- 
siderável que a tarefa implica, 
Manuel Pereira não esconde o 
orgulho por ter sido este ano o 
Mordomo da Cruz. De resto, os 
participantes no almoço tam- 
bém deram uma ajudinha para 
as despesas. 

É também tradição que cada 
convidado "dê o que pode para 
ajudar aos gastos”, sendo certo 
que também já se tornou numa 
tradição "aparecerem alguns 
envelopes sem nada", 

Durante o almoço, a mu- 
lher do mordomo aproveitou o 
intervalo entre dois pratos pa- 
ra percorrer a sala com um 
ramo na mão, sendo sabi- 
do que, a quem ela o entregas- 
se, caberia a tarefa de ser o 
mordomo no próximo ano, 
com todas as responsabilida- 
des que tal acarreta. O "con- 
templado" foi José Manuel Ri- 
beiro, um empresário de 56 
anos. Para além de ser o Mor- 
domo da Cruz no próximo 
ano, cabe-lhe ainda a limpeza 
da igreja de Fontão até à próxi- 
ma Páscoa. 


D. Jorge Ortiga apelou a uma socidade atenta e interventiva / FiaMa Foto 


exigir muito trabalho aos cris- 
tãos e comunidades", afirmou 
que "o passado preocupou-se em 
demonstrar Deus com os argu- 
mentos da razão", sendo que 
"hoje teremos de mostrar ao ho- 
mem moderno o amor que Deus 
sente por este mundo concreto e 
só o conseguiremos realizar com 
o perfume das boas obras como 


vivência do sermão das bem- 
aventuranças”. 

Recuando um pouco no tem- 
po, D. Jorge Ortiga lembrou que, 
durante a quadra quaresmal, 
"quisemos olhar e conscienciali- 
zarmos das situações anómalas 
em que as crianças vivem" e nessa 
altura "assumimos o compromis- 
so de as acolher para ser como 


elas dando confiança e coragem”. 
E se é verdade que — acrescentou 
— "o amanhã aterroriza-nos e ve- 
mos pais perplexos perante o fu- 
turo dos filhos", é visível, refere, 
que "há algo de novo a fazer" e 
que "queremos ser intérpretes de 
um mundo que não atemorize as 
crianças e que não lhes ofereça só 
dramas e dúvidas”. 
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Projecto pioneiro 
para tratamento 
de águas residuais 
em Vila Verde 


| Susana Pinheiro 


A Câmara de Vila Verde vai 
construir uma estação de tra- 
tamento de águas residuais 
(ETAR) no Lugar de Curral, 
no âmbito de um projecto 
"pioneiro" no país de sanea- 
mento ambiental, orçado em 
cerca de 130 mil euros. Segun- 
do o vereador do Ambiente da 
autarquia, Rui Silva, as águas 
residuais serão tratadas e reuti- 
lizadas como subprodutos pa- 
ra a agricultura tradicional e 
produção de biocombustíveis. 

O vereador explicou ao 
COMÉRCIO que a iniciativa 
insere-se no âmbito de um 
projecto-piloto europeu de sa- 
neamento ambiental, envol- 
vendo mais de um milhão de 
euros, e resulta de uma parce- 
ria com a Universidade do Mi- 
nho (UM) e outros organis- 
mos espanhóis e franceses. No 
caso de Vila Verde, o programa 
custará cerca de 130 mil euros, 
dos quais 72 mil são comparti- 
cipados pelo programa Feder, 
e abrangerá 150 habitações do 
Lugar do Curral, na freguesia 
de Pico de Regalados, durante 
três anos. 

Na ETAR, que deverá estar 
pronta em Outubro, serão de- 
senvolvidas novas técnicas 
com vista ao desenvolvimento 
de sistemas de tratamento na- 
tural ou de baixo custo energé- 
tico, assim como de gestão sus- 
tentável de águas residuais do- 
mésticas, promovendo o seu 
uso como recurso. "Pode-se fa- 
zer o aproveitamento das 
águas residuais, transforman- 
do-as em produtos de qualida- 
de para os solos", explicou, rei- 
terando: "Podem servir como 
fertilizantes”. 


Apoiar a população rural 

Segundo Rui Silva, estes re- 
cursos poderão apoiar a agri- 
cultura tradicional, o turismo 
rural e a obtenção de outros 
produtos de qualidade como 
planta aquática com aplicação 
ornamental, forrageira ou ar- 
tesanal, e a produção de bio- 
combustíveis. 

Trata-se de um programa 
de tratamento de saneamento 
de pequenos aglomerados ru- 
rais, cujo objectivo principal 
consiste na melhoria da quali- 
dade de vida das populações 
rurais e do ambiente. 

“Findos esses três anos do 
projecto, esperamos que se 
confirmem as expectativas 
criadas e o programa se expan- 
da para o resto do país", afir- 
mou o vereador. Segundo o 
presidente da Câmara de Vila 
Verde, José Manuel Fernandes, 
“as zonas rurais apresentam 
especificidades que requerem 
o uso de novas aplicações, pro- 
curando-se efectuar o trata- 
mento de águas residuais com 
a utilização preferencial de tec- 
nologias simples e económi- 
cas", 


Associação Empresarial de Fafe 
'à espera de medidas” da GNR 


Vaga de assaltos dos últimos tempos não dá 
sossego aos comerciantes do concelho 


F Rosa Pereira/Intermeios 


Associação Empresarial 
As Fafe, Cabeceiras e 

Celorico de Basto conti- 
nua à espera que a Guarda Na- 
cional Republicana concretize 
as promessas de maior reforço 
nas acções policiais, como for- 
ma de combate à vaga de assal- 
tos que nos últimos tempos 
tem lançado a preocupação na 
cidade, 

Sérgio Silva, presidente da 
direcção da As: cia ção, disse à 
Intermeios que "a Guarda já 
nos prometeu um reforço da 
sua , até porque vem aí o 
Euro'2004". Mas pouco mais 
adianta. "Por isso mesmo, e até 
que se concretize essa promes- 
sa, nós vamos ficar à espera”. 

Sobre a "ameaça" de contra- 
tação de uma empresa privada 
de segurança, lançada recente- 
mente pela Associação, Sérgio 
Silva não se quis pronunciar. 

Quem também gostaria de 
ver "resolvido" este "ass 
a grande maioria dos comer- 
ciantes da cidade de Fafe. 

José Macedo, por exemplo, 
foi já uma das vítimas da refe- 
rida vaga de assaltos. Proprie- 
tário de uma espingardaria, es- 
te comerciante diz, embora 
um tanto relutante, que "está 
tudo praticamente na mesma. 
Não se nota grande diferença". 
E aponta uma realidade por 
demais evidente, e do conheci- 


O COBRADOR 
DO FRAQUEº 


VISITARÁ OS SEUS 
DEVEDORES 


Avda. Defensores de Chaves, 15 - 2º D 
1000-109 LISBOA 
Tel. 213 190560. Fax: 213 190569 


Avda. Dos Aliados, 9 - 3º 
4.000-066 PORTO 
Telf: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


won. ocobradordofraque.pt 


Por agora, parece estar adiada a ideia de contratar 
uma na de segurança privada 


—— 


“O concelho tem 39 freguesias e a GNR tem uns 
40 homens - o que pode fazer?”, diz um comerciante 


mento da generalidade da opi- 
nião pública: "Repare que o 
concelho tem 39 freguesias, e a 
GNR tem uns quarenta ho- 
mens, portanto o que é que 
pode fazer mais?"... 

Referindo-se ao assalto de 
que foi vítima - e quase em 
tom de ironia -, José Macedo lá 
vai dizendo que "eles foram 
por aí acima, assaltaram ou- 
tras espingardarias, lojas de te- 
lemóveis, vamos a ver se um 
dia destes voltam a rondar- 
nos” 


Já Vítor Guimarães "nunca 
até hoje, graças a Deus", foi as- 
saltado. Com uma casa de fo- 
tografia no centro da cidade, 
lamenta, no entanto, que "isto 


esteja a ser a eito". "Chega-se 
ao cúmulo", afirma, de "haver 
assaltos em pleno dia, como 
aconteceu ainda há pouco nu- 
ma loja do meu filho num cen- 
tro comercial". 

E relata um encontro casual 
- "como muitas vezes me acon- 
tece" - com o presidente da 
Câmara Municipal de Fafe; Jo- 


Do que é que 
está à espera? 


sé Ribeiro ouviu o comercian- 
te com atenção quando este 
lhe disse que "a Polícia Muni- 
cipal devia andar cá fora me- 
nos horas por dia a passar 
multas e trabalhar mais de 
noite à espreita dos assaltan- 
tes”. 

Vítor Guimarães fala tam- 
bém de outro tipo de "d 
respeito”. Trata-se do civis- 
mo que - afirma - “se vê 
cada vez menos". Aprovei- 
ta para falar dos jardins e 
dos arbustos perto do seu 
estabelecimento, que "da noite 
para o dia aparecem todos 
vandalizados", Vítor Guima- 
rães tem "pena desses distúr- 
bios" e teme que "possam de- 
generar em coisas mais gra- 
ves", 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


com ou 


e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


[ BELTAÓNICA 


Chamada Local 


aa 


NORTE 


Mercado à moda antiga marca 
hoje feriado municipal em Ílhavo 


[7 Teresa Carreira Neves 

O tempo volta hoje para trás 
em Ílhavo. Promovendo o que 
começa a ser já uma tradição no 
dia em que se celebra o feriado 
municipal, a Associação Chio- 
Pó-Pó organiza a sétima edição 
do mercado à moda antiga. Du- 
rante todo o dia, o presidente da 
colectividade, João Carvalho, 
promete a possibilidade de pro- 


var sabores antigos da gastrono- 
mia local, com comida confec- 
cionada em panelas pretas, ao lu- 
me de uma fogueira atezda no 
chão. "Vai haver comida caseira 
feita na chão em fogo de lenha, 
sem sacos plásticos. E vamos to- 
dos comer, beber e conversar”, 
assegura aquele responsável. 
Onze agrupamentos do con- 
celho - a maioria ranchos folcló- 
ricos - vão ser os responsáveis 


pela representação, ocupando as 
barracas que serão montadas 
junto ao Mercado Municipal, 
uma vez que o Jardim Henrique- 
ta Maia, o local habitual do mer- 
cado à moda antiga, se encontra 
em recuperação. 

A fechar o dia e o mercado ac- 
tuarão duas bandas filarmónicas 
do concelho. E segundo João 
Carvalho será também "um con- 
certo à moda antiga”. 
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A exemplo de anos anteriores, Ílhavo regressa hoje ao passado / DR 


Chamas lavaram durante toda a 
tarde de ontem no distrito de Aveiro 


Alguns dos incêndios, nomeadamente em Santa Maria da Feira, tiveram várias frentes dispersas e duraram longas horas / LUME FÉLIX 


Francisco Manuel 


erca de duas centenas de 
( bombeiros combateram 

'ontem oito incêndios, em 
mato, no centro e norte do dis- 
trito de Aveiro, segundo o co- 
mandante dos Centro de Coor- 
denação de Operações e Socor- 
ros (CCDOS) de Aveiro. 
Desconhece-se a área ardida, 
embora fonte dos bombeiros 
admita que seja elevada. 

Os casos mais graves ocorre- 
ram no concelho de Santa Maria 
da Feira, na freguesia de Canedo, 
onde se verificaram dois incên- 
dios de médias proporções com 
sete frentes activas. Só nestes 
dois fogos estiveram envolvidos 
140 bombeiros de 13 corpora- 
ções de bombeiros, três das 
quais do distrito do Porto, se- 
gundo o cComandante António 
Machado. 


Estes dois incêndios começa- 
ram quase em simultâneo, ao 
início da tarde (13h45) e lavra- 
ram quase durante sete horas, 
sendo considerados circunscri- 
tos, cerca das 20h30, pelo co- 
mandante de fogo, Gomes da 
Costa, dos Bombeiros de Espi- 
nho. Segundo esta fonte, um dos 
fogos no Lugar de Custouras 
[Várzea teve quatro frentes dis- 
persas, tendo ameaçado algumas 
habitações e um jardim de in- 
fância. O outro incêndio, igual- 
mente de médias proporções, no 
Lugar da Inha, teve três frentes 
activas. Embora admita que não 
é normal acontecerem dois in- 
cêndios próximos à mesma ho- 
ra, Gomes da Costa não avança 
com qualquer causa para este 
facto. Estes dois fogos foram 
combatidos pelas corporações 
de bombeiros de Lourosa, Ovar, 
Castelo de Paiva, Feijões, Arrifa- 


na, Feira, Esmoriz, Vale de Cam- 
bra, Espinho, Espinhenses, Avin- 
tes, Sapadores de Gaia e Crestu- 
ma, apoiadas por dezanove via- 
turas. 


Ainda no concelho de Santa 
Maria da Feira, um outro incên- 
dio, mas de menor dimensão, la- 
vrou em Nogueira da Regedou- 
ra, tendo, também aqui, estado 
em perigo algumas habitações. 
No seu combate estiveram as 
corporações de Espinho e Espi- 
nhenses, com 20 homens. 

Ainda ao princípio da tarde 
(13h40), em Macinhata da Sei- 
xa, Oliveira de Azeméis, 15 bom- 
beiros da corporação local com- 
bateram durante três horas um 
incêndio em zona de eucalipto. 
De acordo com o segundo co- 
mandante Jorge Pereira, que co- 
manda interinamente a corpo- 
ração, este é o terceiro incêndio 
na mesma zona no espaço de 


um mês. Jorge Pereira salientou 
ao COMÉRCIO a "coincidência" 
de tal suceder sempre ao domin- 
go depois de almoço. Durante a 
mesma tarde lavraram outros 
dois incêndios no concelho de 
Águeda (Caselho e Gradalhas), 
que foram combatidos por 15 
homens da corporação local. 

De acordo com o comandan- 
te do CCDOS de Aveiro, Antó- 
nio Machado, nas duas últimas 
madrugadas, entre as 2 horas e 
as 2h30 deflagraram três incên- 
dios nos concelhos de Águeda e 
Anadia, algo que também admi- 
tiu ao COMÉRCIO não ser nor- 
mal, em particular se atender- 
mos que as temperaturas nesta 
altura ainda não são elevadas e a 
humidade do ar ainda é bastan- 
te. Segundo o comandante do 
CCDOS, desconhece-se a ori- 
gem dos incêndios, escusando- 
se a tecer comentários. 


Câmara de S. 
João da Madeira 
centra acção 
social na família 


| Francisco Manuel 


As crianças e jovens são o 
maior e melhor investimento 
que um país pode fazer para o 
seu futuro, segundo a verea- 
dora responsável pela área so- 
cial de S. João da Madeira. Fá- 
tima Roldão falava na reunião 
do Conselho Local de Acção 
Social, que este ano vai cen- 
trar o seu plano de acção no 
eixo família. 

O documento, aprovado 
unanimemente pelos parcei- 
ros que integram a Rede So- 
cial do concelho, defende 
uma maior aproximação en- 
tre a escola e a família. A ve- 
readora sustentou que a esco- 
la "é um prolongamento do 
lar, onde o aluno se socializa 
com os outros e partilha a sua 
rotina pessoal", enquanto a 
família "deve ser a principal 
unidade básica de desenvolvi- 
mento pessoal a que pertence 
um indivíduo e onde se vi- 
venciam um conjunto de ex- 
periências fundamentais para 
a formação da sua personali- 
dade”. 

Fátima Roldão defendeu 
que é importante apostar na 
"formação parental, para me- 
lhorar e reforçar as compe- 
tências dos pais". Segundo a 
responsável autárquica, escola 
a família em conjunto podem, 
e devem, fazer o maior e mais 
útil investimento no futuro, 
"ou seja nas crianças e jo- 
vens". 

Ainda neste âmbito Fátima 
Roldão referiu-se ao plano de 
prevenção das dependências, 
salientando a necessidade de 
actuação no meio familiar e 
escolar, em espaços de lazer e 
junto de jovens em situação 
de abandono escolar. 

Nesta reunião que serviu 
para discutir e aprovar o pla- 
no de acção do Conselho Lo- 
cal de Acção Social para 2004, 
foi também destacado o pro- 
jecto "Troca de Saberes" e o 
Plano Municipal de Preven- 
ção Primária das Dependên- 
cias, todos eles aprovados por 
unanimidade. 
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NORTE B u 


Os cães de assistência têm qualidades e um treino impares para poderem ajudar quem mais precisa / LUME FÉLIX 


Cães treinados em Oliveira 


de Azeméis para ajudarem 
cidadãos com deficiência 


| Francisco Manuel 


esde há quase dois anos 
Das Associação Portu- 

guesa para a Interven- 
ção com Animais de ajuda So- 
cial (Nimas) vem desenvolven- 
do um trabalho como cães de 
assistência que se têm revelado 
uma verdadeira ajuda para 
quem tem limitações físicas. 
Os cães de assistência são espe- 
cialmente treinados para dar 
apoio a pessoas com incapaci- 
dades, sendo ela motora ou de- 
ficiência auditiva. Os cães são 
treinados durante oito a dez 
meses, sendo mais tarde sub- 
metidos a um período de 
adaptação ao seu futuro "do- 
no”, ou melhor, "companhei- 
ro". O método de treino é se- 
melhante ao usados nos golfi- 
nhos, “um cliker”, que 
funciona como sinal, até que 
não seja necessário, chamar- 
lhe a atenção porque ele já per- 
cebe cada ordem que lhe é da- 
da. 

Os cães são cedidos gratui- 
tamente, no entanto a Nimas 
exige que lhe sejam assegura- 
das as necessidades básicas. Por 
isso os candidatos a um cão de 
assistência tem de "fazer um 
curso”, prático e teórico, onde 
aprenda tudo, "desde os cuida- 
dos básicos, essenciais, até à 
transmissão de ordens”. 

As capacidades destes cães 
são "ínfimas" e podem ser 
aquilo que se compreende por 
verdadeiro e fiel amigo, porque 
"dá independência à pessoa”, 
segundo Sebastião Castro Le- 
mos, um dos quatro treinado- 
res da associação, instalado em 
Oliveira de Azeméis. O Scooby, 


por exemplo, um belo labrador 
preto, pode puxar uma cadeira 
de rodas, abrir e fechar gavetas, 
retirando de lá que lhe for pe- 
dido, aceder e apagar luzes, 
abrir portas e até ajudar a des- 
pir o seu dono. Os sentidos 
destes cães são de tal modo de- 
senvolvidos que se por acaso o 
seu dono deixar cair as chaves, 
ele, sem dizer nada apanha-as e 
entrega-as. 


O Scooby anda na 

rua sem se distrair 
“porque sabe que vai 
em trabalho” 


O Scooby é capaz de andar 
na rua sem se distrair, "porque 
sabe que vai em trabalho". A 
sua concentração é tal que o 
seu treinador garante que 
"mesmo que lhe passe um bife 
pela frente, se ele estiver a tra- 
balhar, nem se mexe”. Estes 
cães, normalmente da raça la- 
brador, andam na rua com um 
"colete" identificativo, onde 
transportam toda a sua identi- 
ficação, certificado veterinário, 
boletim de vacinas e ship, mas 
ainda se deparam com alguns 
problemas que resultam da le- 
gislação portuguesa. "A lei que 
existe apenas está dirigida para 
os cães guia” (cegos), e por isso 
ainda há problemas que se 
põem quando os seus donos 
pretendem entrar com eles em 


= Trabalho promovido pela Associação Portuguesa para a Intervenção com 
Animais de Ajuda Social, sediada no Porto 


alguns locais públicos”, expli- 
cou ao COMÉRCIO Sebastião 
Castro Lemos. 

Estes cães de "cobro" têm 
qualidade impares para a caça 
e que foram desenvolvidas pa- 
ra auxiliar que deles necessita. 
A sua castração "é necessária 
para que não se distraiam”. 

Estes animais, que "são dó- 
ceis e mostram uma enorme 
facilidade de aprendizagem" 
têm qualidades tão apuradas 
que conseguem, por exemplo 
detectar e avisar o seu dono, 
caso ele venha a ser sofrer um 
ataque epiléptico, com vinte 
minutos de antecedência. Em- 
bora ainda não esteja provado, 
pensa-se que tal resulta de te- 
rem mais 250 milhões de célu- 
las olfactivas que os humanos. 

Sem quaisquer apoios, a não 
ser um patrocínio para as ra- 
ções, este projecto depara-se 
com a falta de meios e mate- 
riais, como, por exemplo, cadei- 
ras de rodas para os treinos. A 
Nimas, que tem sede no Porto, é 
uma associação sem fins lucra- 
tivos, que visa promover a utili 
zação dos cães de assistência 
por pessoas com incapacidades, 
como seja o caso de utilizadores 
de cadeiras de rodas, de indiví- 
duos com esclerose múltipla,, 
espinha bífida e surdos entre 
outros. Além da ajuda física es- 
tes cães funcionam como gran- 
de apoio emocional, servindo 
como um estímulo aos seus do- 
nos. Com este projecto, a asso- 
ciação, a exemplo de outros paí- 
ses, pretende promover a inte- 
gração social e laboral de 
muitas pessoas e contribuir pa- 
ra a quebra de barreiras que 
ainda existem na sociedade. 
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Saramago vende mais branco 


ma verdadeira operação de 

marketing preparou a edição do 

último romance do prestigiado 
escritor José Saramago. Recordar-se-á, 
caro leitor, que há muito o escritor vi- 
nha anunciando grande escândalo, 
tendo-nos deixado, com isso compro- 
vando o efeito da sua premonição, an- 
siosamente à espera do lançamento da 
obra. 

Ora, o contexto não podia ser mais 
propício ao escândalo cuidadosamen- 
te preparado. Vivemos, com efeito, um 
período eleitoral, com a característica 
de se apresentar, como é habitual nas 
eleições europeias, de fraco chama- 
mento à participação cidadã. Além 
do mais, a revolta do voto em branco, 
que Saramago preconiza, cala fundo 
no sentimento arreigado em muitos 
de nós de que os poderes estão po- 
dres e que a mudança social é cada 
vez mais um mito da mesma substân- 
cia das promessas que nunca se cum- 
prem. 


“O voto em branco pode 
significar uma aristocrática 
indiferença face à 
premente necessidade de 
um combate activo e 
comprometido com causas 
sociais da maior 
importância” 


Não contestarei, seguindo, aliás, Vital 
Moreira, a legitimidade do voto em 
branco nem, tão-pouco, o seu poten- 
cial de voto de protesto. Mas perfilho 
claramente a tese que perpassa num 
artigo que recentemente o deputado 
Lino de Carvalho publicou onde alerta 
para a radical incompletude de tal 
atitude. Com efeito, o voto em branco 
pode significar uma aristocrática 
indiferença face à premente necessida- 
de de um combate activo e compro- 
metido com causas sociais da maior 
importância. E com a própria ideia de 
que é esse mesmo combate, indepen- 
dentemente dos seus efeitos e vitórias, 
que forma a mobilização cidadã. 
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João Teixeira Lopes - 

Muitos e muitas envolvem-se, cada vez 

mais, nas Organizações não governa- 
mentais, nos movimentos sociais, nos 
grupos de reflexão e acção. Além, do 
mais, convenhamos: não se lembrar (ou 


não ter a coragem de o assumir), de 
forma atrapalhada, se já fez o que pre- 
coniza (votar em branco...) e ser, si- 
multaneamente, candidato às eleições 
europeias pelo partido comunista por- 
tuguês é um comportamento no míni- 
mo devedor de uma ética peculiar e de 
um sentido, arguto, para o negócio. 


Governo anuncia 135 milhões 
O de euros para o Norte. Refira- 

se, antes de mais, que não se 
trata de um acréscimo de investimen- 


to público, de um aumento, por assim 
dizer, do «bolo disponível». 


O dinheiro provém das chamadas 
«reservas de eficiência» de programas 
comunitários. Mas suponho que já 
não enganarão ninguém: quase aposto 
que muitos dos programas e projectos 
já estavam preparados e que, no final, 
o resultado será igual ao do célebre 
conselho de ministros realizado no 
Porto, ou seja, zero. 

Confesso, caro leitor, que seria uma 
cândida ingenuidade dar mais um be- 
nefício da dúvida a este governo! 


“Como pergunta o padre 
José Maia, (..) 'será que, a 
partir de agora, a forma 
encontrada no Porto para 
acabar com o tráfico de 
droga é demolir casas onde 
residem traficantes?” 


ontinua a violência social no 
( Bairro São João de deus. Trinta 
famílias foram desalojadas e as 
suas casas destruídas, tendo sido avi- 
sadas com apenas uma hora de anteci- 
pação! 

Como pergunta o padre José Maia, 
profundo conhecedor do bairro, «será 
que, a partir de agora, a forma encon- 
trada no Porto para acabar com o trá- 
fico de droga é demolir casas onde re- 
sidem traficantes?». 

Entretanto, a cidade enche-se de out- 
doors milionários com frases inteli- 
gentes do grande líder Rui Rio. 


profecia cumpriu-se. A maioria 
A Espierer na autarquia do 

Porto votou pela construção de 
54 fogos nos bairros de Parceria e An- 
tunes, onde anteriormente estava pre- 
vista — com um detalhado projecto — a 
construção do Centro Materno-Infan- 
til do Norte. O Governo e o Ministro 
da Saúde esfregam as mãos de conten- 
tes. 

Percebe agora, leitor, por que razão 

o PCP defendeu na Assembleia da 
República a construção no hospital 
de São João do Centro Materno-In- 
fantil? 
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Tabucchi teme 
voto em branco 
e critica Bush 

e Berlusconi 


O escritor italiano Anto- 
nio Tabucchi, candidato do 
- Bloco de Esquerda ao Parla- 
mento Europeu, teme o vo- 
to em branco e critica os 
governos de Sílvio Berlus- 
coni e de George W.Bush, 
numa entrevista ao “Diário 
de Notícias” publicada on- 
tem. 

O escritor explica que se 
candidatou não para ser eleito 
mas para apoiar as minorias e 
ser um “sentinela” dos políti- 
cos eleitos. Tabucchi critica 
um sistema baseado numas 
eleições com muitos votos em 
branco, tal como acontece no 
último romance de José Sara- 
mago. “Acharia péssimo, po- 
deria favorecer uma deriva 
qualquer que não sei onde 
poderia conduzir”, afirma. 

O escritor acusa Berlusconi 
de ter aprovado leis inconsti- 
tucionais. Trata-se de um ho- 
mem “perigoso porque (ideo- 
logicamente) não é nada”. “Ele 
tem uma maioria parlamen- 
tar porque fez uma coligação 
com os neofascistas e a Liga 
(...) Berlusconi tem o cinismo 
necessário para encontrar 
aliados. Não tem ideologia 
nenhuma, se lhe desse jeito 
até se aliaria com o Sendero 
Luminoso”, afirma. Ao pri- 
meiro-ministro italiano só in- 
teressa “defender os seus inte- 
resses económicos”, tendo co- 
mo objectivo último 
“eliminar o poder judicial” e 
criar “um sistema totalitário 
inédito”, disse o escritor. 

O candidato ao Parlamen- 
to Europeu, que se vê como 
um “intelectual progressista”, 
critica também o Governo de 
Bush e o seu envolvimento na 
guerra do Iraque. “Os resulta- 
dos da administração Bush 
são evidentes: percebeu que 
ser o único alvo do funda- 
mentalismo islâmico era de- 
masiado perigoso. E achou 
que distribuir as desgraças era 
uma forma de se acautelar, o 
que conseguiu perfeitamente”. 

“A invasão do Iraque foi 
um fracasso e as motivações 
que levaram os americanos a 
intervir eram mentiras. O 
próprio Colin Powell admitiu 
que as provas eram falsas”, diz 
o escritor italiano, que alerta 
para o facto da situação bélica 
poder, “de um dia para o ou- 
tro, tornar o nosso mundo in- 
visível. 


Canotilho critica políticos 
por reverem a Constituição 


constitucionalista por- 
Os Gomes Canoti- 

lho classificou ontem, 
em Macau, de “revisão serôdia” 
a reforma da carta fundamental 
portuguesa que os políticos 
pretendem fazer, à semelhança 
do que já afirmara o também 
constitucionalista Jorge Miran- 
da. 

“Estamos a discutir proble- 
mas que nada têm a ver com o 
mundo actual”, disse Gomes 
Canotilho numa entrevista à 
Rádio Macau, ao sublinhar que 
Os políticos querem alterar o 
preâmbulo da lei, nomeada- 
mente, “onde se consagrava a 
transição para o socialismo, que 
não tem perturbado ninguém, 
e tentar eliminar umas partes 
da constituição económica que, 
em rigor, já não vigoram por- 
que o que vigora é a constitui- 
ção europeia”. « 

Para Gomes Canotilho, Por- 
tugal não está a discutir “aquilo 
que devia”, que é a Constituição 
Europeia, que considera poder 
ser aprovada de “forma furtiva 
sem o conhecimento autêntico 
do cidadão”“Em vez disso, esta- 
mos a discutir Senados, a altera- 


Constitucionalista classifica mesmo de “revisão serôdia” a reforma que se 
pretende fazer da carta fundamental portuguesa 


“Estamos a discutir problemas que nada têm a 
ver com o mundo actual”, diz Gomes Canotilho 


ção da constituição económica 
e alterações do preâmbulo”, 
afirmou, classificando as mu- 
danças do preâmbulo como 
um “restauracionismo ideoló- 
gico” ou um “ideologismo res- 
tauracionista”. 


Futuro da Europa 

Já sobre a Constituição Eu- 
ropeia, Gomes Canotilho disse 
à estação pública de rádio de 
Macau que considera que a Eu- 
ropa, se for apenas económica, 
“não será Europa” e sustentou 
que, hoje, a discussão da carta 
fundamental única “recuperou 
a fase política e dos direitos no 
contexto global europeu”. “O 
que está em jogo hoje na Euro- 
pa é mais importante do que as 
questões económicas”, subli- 
nhou. 

Acentuando que a identida- 
de e a soberania dos diversos 
Estados não estão em risco com 
a carta fundamental europeia, 
Gomes Canotilho defende, no 


entanto, que a soberania “tem 
hoje que ser entendida no pla- 
no moderno do conhecimento 
e da inovação”. 

Para o professor universitá- 
rio, o problema da igualdade 
dos Estados em termos de co- 
missários poderia ter sido resol- 
vido com a criação de uma se- 
gunda câmara no seio da União 
Europeia, uma tese que já não 
defende no caso português por- 
que, explicou, serviria apenas 
para a “classe política, que sem- 
pre fez política e que não se 
quer ver mais velha sem conti- 
nuar na política e sem as benes- 
ses da política”. 

Como observador dos casos 
mediáticos em Portugal, Cano- 
tilho referiu que o processo da 
Casa Pia “não deixará sauda- 
des” na Justiça portuguesa, mas 
serviu para “ficar a conhecer 
um problema e uma realidade” 
que se passava dentro dos mu- 
ros de uma instituição que de- 
via proteger os menores. 


Almeida Santos 
diz que MFA fez 
acordo prévio 
com Frelimo 


T  GuilhermeSoares 


Almeida Santos, ministro 
da Coordenação Interterrito- 
rial à época da descoloniza- 
ção, assegurou ontem, numa 
entrevista ao jornal “Públi- 
co”, que o MFA acordou pre- 
viamente com a Frelimo as 
bases do futuro acordo de 
Lusaca, que ditou a indepen- 
dência de Moçambique, e 
que, por isso, ele próprio e 
Mário Soares limitaram-se a 
assinar o que já fora combi- 
nado. R 

“Estava basicamente tudo 
discutido. Portanto, não ve- 
nham dizer que os culpados 
sou eu e o dr. Mário Soares, 
quando depois começamos a 
discutir, naquela base, em Lu- 
saca”, disse o socialista e antigo 
colono em Moçambique. 

Almeida Santos diz absol- 
ver “absolutamente” Mário 
Soares porque “ele negociou 
perante situações de facto: 
primeiro, sem cobertura mil 
tar; segundo, com uma nego- 
ciação prévia em que não ti- 
nha intervindo. Ele não teve 
culpa nenhuma”, reforçou. 

Segundo o dirigente políti- 
co (a quem, juntamente com 
Mário Soares, alguns sectores 
da sociedade portuguesa atri- 
buem responsabilidades - “te- 
nho de assumir alguma” - e 
culpa - “culpa, não assumo 
nenhuma” -, por considera- 
rem que o processo foi mal 
conduzido), “o MFA chamou 
asia condução do processo de 
descolonização”. 

A conjuntura, lembra Al- 
meida Santos, não era fácil pa- 
ra Portugal. “Na Guiné a guer- 
ra estava perdida”, pelo que o 
que “os descolonizadores fize- 
ram foi arranjar um acordo 
bonito de ler, em que se falava 
de cooperação, em amizade”. 
“Uma saída airosa”, admitiu. 

Em Moçambique, “estáva- 
mos à beira da derrota mili- 
tar”, As estruturas militares 
em Moçambique “começaram 
a fazer pressão para que hou- 
vesse paz”. “Eles tinham feito o 
25 Abril para acabar a guerra”, 
mas ela “em vez de acabar, 
acelerou-se”. 

Depois, conta, dois milita- 
res do MFA, Melo Anunes e 
Almeida e Costa, acordaram 
com a Frelimo as bases do fu- 
turo acordo de Lusaca. 
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Obesidade infantil é doença crónica 
e tem vindo a aumentar em Portugal 


= Pediatra Carla Rego considera tratar-se de um caso = Actualmente, só o Hospital de S. João trata 500 
E grave de saúde pública. É de difícil tratamento 


Ecrianças entre os nove meses e os 18 anos 


r “Manuela Pinto (textos) 


obesidade mórbida infantil 
As aumentado entre a 
opulação portuguesa, 
sendo mesmo considerada por 
especialistas como a doença pe- 
diátrica mais comum e de difícil 
tratamento. Para combater esta 
doença do comportamento há 
que prevenir e, nalguns casos, 
modificar radicalmente hábitos 
não só da criança, mas também 
da família. 

“A obesidade mórbida é uma 
doença crónica, multifactorial e 
multissistémica e a sua ocorrência 
está associada a uma elevada co- 
morbilidade, já em idade pediátri- 
ca, nunca totalmente reversível, 
mesmo com a cura da situação”, 
afirmou a pediatra Carla Rego, su- 
blinhando que a obesidade mórbi- 
da infantil é de “díficil tratamento, 
com elevada taxa de insucesso, a 
sua terapêutica obriga a uma in- 
tervenção comportamental não 
apenas no indivíduo, mas necessa- 
riamente na família, no grupo e na 
comunidade. A prevenção é, as- 
sim, a única “atitude terapêutica” 
eficaz e efectiva”. 


Caso de saúde pública 

A médica considera mesmo 
que por se tratar de “um grave 
problema de saúde pública, as en- 
tidades responsáveis deveriam as- 
sumir uma atitude activa, de edu- 
cação e informação, passando, 
necessariamente, pelo controlo 
rigoroso das ofertas escolares - 
bares e cantinas - e das campa- 
nhas publicitárias”. 

A pediatra Carla Rego, que tra- 
balha no Hospital de S. João, no 
Porto, tem-se destacado na luta 
contra a obesidade infantil. Em 
1998 foi criada a consulta de obe- 
sidade infantil pela unidade de nu- 
trição do serviço de pediatria do 
Hospital de S.João: trata-se de 
uma consulta multidisciplinar, 
porque envolve pediatras, nutri- 
cionistas, psicólogos e pedopsi- 
quiatras e tem apoio de outras es- 
pecialidades, “porque a obesidade 
infantil primária é uma doença 
básica, que acarreta a diabetes 
(causa nutricional), a hipertensão, 
problemas ortopédicos e respira- 
tórios (como a apneia do sono). 

Desde então, “a unidade de 
nutrição é um ponto de referên- 
cia na região norte”, sublinhou 
Carla Rego, referindo que têm re- 
cebido “pedidos de apoio de Vi- 
seu, por exemplo”. 

Actualmente, o S. João trata 
500 crianças, desde os 9 meses 
até jovens de 18 anos. “É uma 
amostra. A lista de espera já vai 
até ao fim do ano”, realçou Car- 
la Rego que, actualmente tem 


A obesidade infantil começa a ser frequente em Portugal / HUMBERTO ALMENDRA 


em mãos uma criança de 2 anos 
e meio que pesa 30 quilos. “Não 
me lembro de ter uma criança 
assim”, frisou Carla Rego, que 
entre os seus pequenos pacien- 
tes tem um bebé de quase no- 
ve meses a pesar 12,980 quilos. 


“As pessoas tendem a pensar 
com a idade a gordura desapare- 
ce, mas isso é falso. Não se deve 
deixar a criança chegar a este 
ponto”, alertou. Só assim se en- 
tende como é que uma criança de 
1 anos pese 120 kg e uma de 14 


Mudança de comportamento 
passa pelo exercício físico 


“A única terapia para a obesi- 
dade pediátrica é a mudança 
comportamental. Nem pensar 
em usar drogas, salvo rarissimas 
excepções e em controlo hospi- 
talar”, asseverou a pediatra, re- 
alçando que “tem que haver 
uma mudança do individuo, da 
família e do contexto social, 
designadamente da escola”. 

Para alcançar este objectivo, 
Carla Rego deu, literalmente, o 
segundo passo: atravessou a rua 
e falou com a Faculdade de 
Ciências do Desporto e Edu- 
cação Fisica (FCDEF). “Na con- 
sulta médica tinhamos tudo, 


mas faltava a componete fisica”, 
recordou Carla Rego, que, desde 
essa altura, é coordenadora do 
projecto Acorda, juntamente 
com o professor Jorge Mota da 
FCDEF. No início, destinava-se às 
crianças seguidas no S. João. 
Foram convidadas 178 crianças 
da área limitrofe do Porto, das 
quais responderam apenas 20. E 
destas, terminaram dez. Este 
facto levou a que o ACORDA se 
estendesse a outros hospitais e, 
actualmente, "a oferta é feita a 
todos os serviços com pediatria 
e a particulares. “Mas não há 
muita sensibilização”, frisou 


chegue aos 160. O bebé de nove 
meses está a ser estudado pela pe- 
diatra e restante equipa. “Temos 
que pensar nas raras causas mo- 
nogénicas, que são obesidade hu- 
mana” disse Carla Rego. As crian- 
ças estão divididas entre grupos 
dos 3 aos 7, dos 7 aos 11 e daqui 
em diante. 

“É mais fácil trabalhar a obesi- 
dade até aos sete anos, porque 
ainda estão muito debaixo da al- 
çada da mãe. Por isso, basta expli- 
car e sensibilizar os pais e conse- 
gue-se mudar o comportamento. 
Aos 36 meses de consulta temos 
sucesso completo”, realçou a pe- 
diatra. Já dos 7 aos 11, “é mais di- 
fícil, porque têm vontade própria 
e uma autonomia diferente. A 
partir dos 11 anos ou temos a sor- 
te de ter um adolescente motiva- 
do numa família receptiva ou é 
muito difícil. Desistem facilmente 
e temo uma maior taxa de insu- 
cesso”, sublinhou Carla Rego. 

“A obesidade mórbida deixa 
sempre o seu estigma. Vai condi- 
cionar a personalidade e mais tar- 
de vai reflectir-se na vida adulta”, 
alertou. 


Pais gordosffilhos obesos 

A probabilidade das crianças 
serem gordas quando os pais 
também o são é um facto quase 
incontornável: “Existe uma con- 
cordância entre tais pais, tais fi- 
lhos”, afirma Carla Rego. subli- 
nhando que “os pais obesos terão 
pedrisposição para serem poupa- 
res de energia”. “A família é o mais 
dificil de mudar”, frisou Carla Re- 
go. Para esta médica, “o que se dá 
ao exercício físico, quer na pro- 
moção da saúde, quer no trata- 
mento da saúde, é diminuto. A 
grande dificuldade é manipular o 
comportamento. A obesidade le- 
va anos a ser feita e também leva 
tempo a andar para trás. Há re- 
gras muito claras”, asseverou, fri- 
sando que “o objectivo não é per- 
der peso, a não ser em situações 
extremas. Pretende-se é que o ín- 
dice de massa corporal estabilize 
ou, em casos extremos, que desça 
entre 0,1, gradual ou lentamente. 
O exercício físico só pelo facto de 
ser feito tem vanbtagens como 
promotor de saúde”, frisou. O 
facto de se ter pais gordos não 
significa, necessariamente, que 
tudo está perdido: “Pode-se 
contrariar esta carga com muita 
actividade física e regras ali- 
mentares saudáveis”, garantiu. 
“Existe um conceito nas avós, 
que o gordo é saudável. Além 
disso, as avós pensam que ter 
um neto gorducho é sinal de 
que ele é bem tratado. 


Excesso de peso 
começa cada 
vez mais cedo 


“A obesidade começa cada vez 
mais cedo”, garantiu Carla Re- 
go, baseada nos números indi- 
cadores de dois estudos, dos 
poucos que são efectuados 
em Portugal sobre o tema. A 
escassez de pediatras poderá 
ser uma explicação para este 
facto. Neste contexto, a pe- 
diatra Carla Rego destacou o 
estudo de uma antropóloga 
coimbrã, Conceição Padez, 
que entre 2002/03 avaliou 
4692 crianças de ambos os se- 
xos entre os 7 e os 9 anos dos 
distritos de Coimbra, Lisboa, 
Evora, Porto e Vila Real. Utili- 
zando valores de corte de Tim 
Cole (peso/obesidade) Padez 
encontrou os seguintes valo- 
res: Excesso de peso: 19% e 
21,6% nas raparigas. Obesida- 
de: 10,4% nos rapazes e 
12,24% nas raparigas. Por seu 
lado, a psióloga Margarida 
Matos, da Faculdade de Mo- 
trocidade Humana de Lisboa, 
no estudo Health Beahviour 
School Age Children de 2002, 
que incidiu sobre miúdos de 
11,13 15 anos, do norte a 
sul, encontrou uma prevalên- 
cia de sobrepeso para rapazes 
de 16,6% e para raparigas de 
12,9%. Os valores de obesida- 
de foram de 3,6% para meni- 
nos e 2,7% para meninas. 
“São dois grupos etários dife- 
rentes, com o mesmo critério 
de avaliação de sobrepeso e 
obesidade (Tim Cole)", frisou 
Carla Rego. 


Educar é vital 
para resistir 
a tentações 


Para combater os pedidos in- 
comensuráveis das crianças, a 
peditra Carla Rego aponta a 
educação como o caminho a 
seguir. “E fundamental educar 
as crianças para que saibam 
comer em condições e saber o 
que lhes faz mal”. Neste pon- 
to, a pediatra deu um exem- 
plo bem elucidativo das ma- 
ravilhas de uma criança edu- 
cada: uma menina de seis 
anos foi à festa de aniversário 
de um coleguinha, numa ca- 
deia de fast food. Quando 
chegou a casa, a criança disse 
ter comido umas “batatitas” e 
bebido cola. Não tocou se- 
quer nos hamburgueres. Carla 
Rego defende também que 
“as escolas têm um papel fun- 
damental, mas demitem-se, 
porque não são capazes de 
uma ementa atractiva”. Acres- 
ce a isto “a publicidade fala- 
ciosa e a publicidade com 
concursos, o que considero 
ser um crime”. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 12 de Abril de 2004 


ACORDA 
fomenta 
hábitos motores 
e motiva jovens 


Adolescentes e Crianças Obesas 
em Regime de Dieta e Activi- 
dade física (ACORDA) é o nome 
do programa gratuito, cuja 
componente de educação fisi- 
ca decorre na FCDEF, às segun- 
das e quartas entre as 17h30 e 
18h30, durante um ano lectivo. 
“Este ano temos 25 crianças, 
entre os 6e os 15 anos”, disse o 
professor Jorge Mota. Apesar 
de ser grátis, o ACORDA não ti- 
nha muitos miúdos, pelo que, 
“há dois anos, abrimos o pro- 
grama à comunidade hospita- 
lar”, disse o professor, frisando 
que actualmentte visam que 
“os pediatras e os centros de 
saúde enviem as crianças para 
o ACORDA. 

“A ideia é dar às crianças um 
espaço de actividade que lhes 
aumente o nível e intensidade 
em que praticam o exercício”, 
explicou. Para o efeito, “faze- 
mos pequenos jogos, percursos 
de agilidade. Também os aler- 
tamos para a importância de se 
ter um bom regime alimentar e 
a importância de serem acti- 
vos”. 

Além disso, “monitorizamos a 
semana deles e verificamos 
que o fim-de-semana para eles 
é pior, porque estão a ver mais 
televisão e ajogar mais no 
computador”, disse o professor. 
Para Jorge Mota, a grande difi- 
culdade surge nos pais: “Depois 
do exercício, os miúdos dizem 
ter fome e os pais dão o que 
eles querem, porque não sa- 
bem dizer não”. 

“No ACORDA, sentem-se moti- 
vadas. A relação das crianças 
com o corpo é um problema 
que se agrava com a adoles- 
cência”, realçou. 

“Neste programa, educamos os 
miúdos para serem mais acti- 
vos. Dizemos-lhes para anda- 
rem mais tempo a pé, a jogar à 
bola em vez de estar sentado a 
brincar com o game boy e em 
vez de andar numa trotinete 
com motor, usar uma sem”. 
Este programa tem ainda a 
vantagem das crianças estarem 
com outras que têm o mesmo 
problema. 

“A ideia é criar-lhes rotinas de 
exercício físico e que aqui têm 
um espaço para o efeito"”, fri- 
sou Jorge Mota. 


Jorge Mota 


OBESIDADE MÓRBIDA INFANTIL 
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A ginástica do ACORDA faz parte do programa de emagrecimento / HUMBERTO ALMENDRA 


“Não tomava pequeno- 
“almoço, mas no almoço 
abastecia-me bem” 


Aos nove anos, Isabel pesava 50 quilos. Dois anos depois, perdeu peso 
e até quer ser professora de ginástica. O Pedro aprendeu a comer melhor 


os nove anos, a Isabel Cris- 
Am pesava 50 quilos. “Era 
esmo gordinha. O médi- 
co de família disse que eu estava 
muito pesada para a minha idade. 
A minha sorte é ser alta”, contou a 
Isabel, agora com 11 anos, 1,65m 
de mais de 60 quilos de peso. 

A Isabel está há dois anos na 
consulta do Hospital de S. João. 
“Vim para a ginástica do ACOR- 
DA, através do hospital”, recor- 
dou, referindo que na altura, “fa- 
zia as brincadeiras devagar. No in- 
tervalo das aulas jogavamos à 
apanhada e eu corria muito pou- 
co. Faltava-me o ar. Ainda por ci- 
ma, tenho asma”. 

Isabel contou ainda que “co- 
mia pouco. Mas nas horas erra- 
das. Não tomava o pequeno al- 
moço, porque não tinha fome. 
No almoço abastecia-me e bem: 
comia pão, iogurte e bolachas em 
exagero. Comia uma caixa de bo- 
lachas de chocolate por dia”. 

Mais magra uns quilos, à Isa- 
bel valeu a ajuda da mãe, “que 
agora não compra essas coisas”. 
Agora para a escola leva cinco bo- 
lachas de água e sal. 

Entretanto, para ajudar a Isa- 
bel, os pais e a irmã mais velha co- 
meçaram também a fazer dieta. 

“Agora só como iogurtes de 
vez em quando e só bebo leite, 
Nada de refrigerantes”, frisou a 
pequena Isabel Cristina. 

“Já não me falta o ar e sinto- 
me muito melhor comigo pró- 
pria, porque sou melhor no des- 
porto”, disse. Isto porque a nossa 
pequena entrevista quer ser pro- 
fessora de educação física. 

Por enquanto, “peso dez quilos 
a mair do que devia”. Mas com as 


actividades no ACORDA e a prá- 
tica de karaté, a Isabel Cristina 
acredita que vai conseguir alcan- 
çar o seu sonho. 

Por seu lado, Pedro Santos, de 
15 anos, 1,53m e 87 quilos, come- 
çou há pouco mais de dois meses 
uma longa caminhada para com- 
bater a obesidade. 

O jovem leva o programa tão a 
sério que emagreceu quase quatro 
quilos em três semanas. 

O Pedro pesava 65 quilos aos 
10 anos. 

“A médica de família dizia que 
ia passar, mas não passava. Fui a 
uma nutricionista do S. João, que 
me mandou aqui para a ginásti- 
ca”, recordou. 

Ainda assim, o Pedro jogava 


futebol no intervalo das aulas. 
“Mas passava as tardes em casa a 
jogar computador e a ver televi- 
são”, referiu com um sorriso ma- 
roto. 

Sempre a comer porcarias: bo- 
lachas (pelo menos um pacote 
por dia), queijo, fiambre, pão, re- 
frigerantes”, contou, referindo 
que estas tardes terão sido fatais 
para a acumulação do peso. 

“Nunca gostei de ser assim. 
Olhava para os outros e sentia-me 
diferente e rejeitado.Eu próprio 
fazia a rejeição, por falta de con- 
fiança”, disse. 

“Os amigos nunca me goza- 
ram muito”, disse Pedro Santos, 
sublinhando que actualmente até 
dizem que ele está mais magro. 


Batatas e rissóis congelados 


levados ao forno 


No combate à obesidade o Pe- 
dro conta com a preciosa ajuda 
da mãe. "Agora só como gre- 
lhados, cozidos, estufados e às- 
sados. Mas a minha mãe des- 
cobriu um segredo que me 
permite comer batatas que pa- 
recem fritas: compra-as con- 
geladas e depois leva-as ao 
forno. E faz o mesmo com os 
rissóis. Ficam com muito bom 
aspecto, mas não são fritos. A 
minha mãe ajuda muito. Só te- 
nho a agradecer-lhe. Nunca 
mais comi coisas com acúçar. 
Cortei muito, mas mesmo mui- 
to no que comia. Reeduquei os 
meus hábitos alimentares. e 


parecem fritos 


neste momento não me custa 
nada. É tudo força de vonta- 
de”, garantiu. O Pedro tem um 
esquema que lhe permite be- 
ber um refrigarente de vez em 
quando: “Aos fins-de-semana 
como uma coisa que me ape- 
tece.” Os mimos da avó ajuda- 
ram o Pedro a ganhar uns bons 
quilos: “Ela sempre fez as mi- 
nhas vontades. Eu dizia que 
não queria peixe e ela fazia bi- 
fe com fritas. Fui operado às 
amiígdalas e consolei-me a co- 
mer leite creme”, recordou o 
jovem que está muito satisfei- 
to com o Acorda: “Faz-nos me- 
xer. À vida é sedentária”. 


Somos dos 
mais gordos 
da Europa 


A obesidade infantil é um 
problema que afecta outros 
países europeus como referiu 
a pediatra responsável do 
Hospital de S. João, mas ain- 
da assim, os portugueses le-. 
vam a medalha de primeiro 
lugar. 

“Na Europa a prevalência da 
obesidade pediátrica apre- 
senta uma distribuição cres- 
cente no sentido norte/sul, 
com valores que oscilam en- 
tre 0,9 e 19,9% na Rússia, 
Alemanha, Escandinávia e 
França” Já para Inglaterra e 
Espanha, os valores variam 
entre 19,9 e 29,9%, sendo 
que em Itália e Creta regis- 
tam-se valores superiores a 
30%. 

"A população portuguesa, 
quando comparada com ou- 
tros centros europeus, apre- 
senta um valor médio de 
Índice de Massa Corporal 
(IMC) dos mais elevados, o 
que traduz um incremento 
ponderal significativamente 
superior à velocidade de 
crescimento secular da nossa 
população”, realçou a médi- 
ca. 

“Considerada um dramático 
problema de saúde pública - 
a epidemia do século XXI - e 
uma das doenças mais difi- 
ceis e frustrantes de trtar, a 
obesidade é hoje encarada 
como um sindroma comple- 
xo, multifactorial, conducen- 
te a alterações físicas, psiqui- 
cas e sociais grabes com a 
sua génese na idade pediátri- 
ca”, considerou Carla Rego. 


A importância 
do aleitamento 
materno 


“Existe, inquestionavelmente, 
uma base genética para a 
obesidade humana”, garantiu 
a pediatra Carla Rego. 

A pediatra aludia a um rela- 
tório (Brest Cancer Study) 
que faz referência ao facto 
de que recém-nascidos com 
peso inferior a 2500 gramas 
ou superior a 4500 "teriam 
maior risco de obesidade na 
idade adulta”. “Para além da 
influência do ambiente in 
utero, o comportamento ali- 
mentar dos primeiros anos, e 
sobretudo dos primeiros me- 
ses de vida é também impor- 
tante no risco da ocorrência 
da obesidade. Alguns estudos 
apontam “actualmente, para 
um significativo efeito pro- 
tector do aleitamento mater- 
no. Assim, quanto maior a 
duração e, sobretudo, quanto 
maior o tempo de aleitamen- 
to materno exclusivo, menor 
a prevalência de sobrepeso e 
obesidade encontrada em 
crianças e adolescentes”. 
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Portugal poderá ser palco de sismos 
de potencial destrutivo 


de gran 


Reduzir a 

vulnerabilidade 
sísmica e apostar na 
investigação são matérias 
a debater no congresso 
que começa quarta-feira 


[TT Susana Pinheiro 


us é 

bastante provável que sis- 
Es de grande potencial 

(destrutivo ocorram no futu- 
ro em Portugal, dada a natureza" 
dos fenómenos já registados no 
país. Compete à comunidade dili- 
genciar no sentido de minorar 
perdas humanas e danos físicos 
nas construções, sobretudo nas 
zonas vulneráveis de Lisboa e Vale 
do Tejo, Algarve, Alentejo e Aço- 
res. Quem o diz é Paulo Lourenço, 
do Congresso Nacional de Sismo- 
logia e Engenharia Sísmica que, de 
14a 16, junta em Guimarães vá- 
rios especialistas na matéria. 

Segundo Paulo Lourenço, na 
última década foram adquiridos 
conhecimentos ao nível da inves- 
tigação e resultantes da análise 
dos efeitos provocados pelos 
grandes sismos. O que permite 
“reduzir a vulnerabilidade sísmica 
e, simultaneamente, definir solu- 
ções técnicas mais arrojadas e 
mais económicas". 

É precisamente o que várias 
personalidades do Ministério das 
Obras Públicas, Transportes e 
Habitação, da Direcção Regional 
da Habitação, do Governo Autó- 
nomo dos Açores debaterão de 
quarta a sexta-feira, na Universi- 
dade do Minho (UM). 

Nesta iniciativa conjunta do 
Departamento de Engenharia Ci- 
vil da UM e da Sociedade Portu- 
guesa de Engenharia Sísmica, es- 
tarão ainda presentes represen- 
tantes das associações Portuguesa 
de Seguradores e dos Industriais 


A investigação tem ajudado a adquirir conhecimentos para reduzir a vulnerabilidade sísmica / INÁCIO ROSALUSA 


da Construção Civil e Obras Pu- 
blicas do Norte e do Serviço Na- 
cional de Bombeiros e Protecção 
Civil. 

O objectivo deste evento é 
contribuir para a melhoria da 
construção, da definição de áreas 
estratégicas de investigação e de- 
senvolvimento, da protecção do 
património arquitectónico e re- 
dução da vulnerabilidade sísmica 
do edificado nacional. A organi- 
zação chama a atenção para à 


"elevada vulnerabilidade das 
construções na zona de Lisboa e 
Vale do Tejo, Algarve, Alentejo e 
Açores". Exemplo disso foi o sis- 
mo que ocorreu, a 8 de Julho de 
1998, nos Açores. 

Os promotores do congresso 
realçam aspectos como a insufi- 
ciente resis! ia sísmica da 
construção original, a adopção 
de materiais e técnicas de cons- 
trução desadequadas, as altera- 
ções das construções e a falta de 


A insuficiente resistência sísmica das construções 
continua a ser motivo de preocupação em Portugal 


Doença de Parkinson afecta 


15a 20 mil 


Wr gds? Lusa 


O Dia Mundial da Doença de 
Parkinson, que ontem se assina- 
lou, é uma data especial para os 
15 a 20 mil portugueses que cada 
vez mais cedo são confrontados 
com este desequilíbrio do siste- 
ma nervoso que dificulta os mo- 
vimentos. 

A doença de Parkinson foi 
descrita em 1817 por James Par- 
kinson e caracteriza-se por al- 
guns sinais particulares como o 
tremor, a rigidez muscular, a di- 
ficuldade em iniciar os movi- 
mentos e lentidão na sua execu- 
ção, alteração na marcha e do 


portugueses 


A doença de 

Parkinson pode 
aparecer em qualquer 
idade, mas é mais 
frequente a partir dos 50 


equilíbrio. Trata-se de um dese- 
quilíbrio do sistema nervoso 
central que afecta milhares de 
pessoas. Em Portugal, estima-se 
a existência de 15 a 20 mil doen- 
tes de Parkinson, conforme disse 
à Lusa a dirigente da Associação 
Portuguesa de Doentes de Par- 
kinson (APDP) Ana Freitas. 


A doença de Parkinson pode 
aparecer em qualquer idade, 
sendo mais frequente a partir 
dos 50 anos. No entanto, con- 
forme explicou Ana Freitas, 
existem doentes com cada vez 
menos idade. A APDP tem mes- 
mo um associado com 15 anos. 
Dados mundiais indicam que a 
prevalência da doença de Par- 
kinson é de 85 a 187 casos por 
100 mil habitantes. A faixa etá- 
ria mais atingida situa-se entre 
os 50 e 70 anos, com o pico aos 
60 anos, e a incidência da Doen- 
ça de Parkinson é ligeiramente 
maior nos homens do que nas 
mulheres. 


manutenção. Motivo pelo qual 
defendem a importância da nova 
regulamentação europeia na 
aplicação de normas ao patrimó- 
nio edificado, nomeadamente a 
versão definitiva do "Eurocódigo 
8, que vai representar um desafio 
para os projectistas, face às altera- 
ções significativas em relação à 
regulamentação nacional". 
Também são apologistas de 
que todos os intervenientes (au- 
toridades, investigadores, projec- 
tistas e empresas) são responsá- 
veis pelo controlo dos danos hu- 
manos e físicos nas construções. 
Nesse sentido, os especialistas 
debaterão as consequências do 
risco sísmico no imobiliário, no- 
meadamente, "a alteração do va- 


lor dos imóveis em função das 
suas condições de segurança”, 
adiantou Paulo Lourenço. 

A iniciativa contemplará ainda 
apresentação nacional das "Reco- 
mendações ICOMOS de Análise 
e Intervenção Estrutural sobre o 
Património Arquitectónico", as- 
sim como a reunião internacional 
"Paredes de Alvenaria e os Sis- 
mos". 

De referir que estes encontros 
de sismologia visam ainda difun- 
dir os avanços alcançados no de- 
senvolvimento de técnicas analíti- 
cas, numéricas e experimentais, 
assim como apresentar experiên- 
cias reais relacionadas com o es- 
tudo da sismologia e da engenha- 
ria sísmica. 


Muhammad Ali é um dos “notáveis” que padece da enfermidade/ STAN HONDA EPA 


Três vencedores do Norte vão 
partilhar “jackpot” do totoloto 


Os três sortudos 

são agora 
milionários. Dois 
oriundos do Porto 
e um de Santo Tirso 


Rémulo Jonatas 


Departamento de Jo- 
gos da Santa Casa da 
Misericórdia anunciou 


que foram três os apostadores 
bafejados pela sortem naquele 
que foi o maior jackpot da 
história do Totoloto e também 
o maior prémio de jogo de 
que há memória em Portugal. 
Assim, O trio de totalistas vai 
repartir entre si o fabuloso 
prémio de sete milhões de eu- 
ros, com cada um a garantir 
uma parcela de 2.540.602,11 
euros, cerca de 500 mil contos. 

Após quatro semanas sem 


encontrar um vencedor, o país 
ficou agora com três novos 
milionários, cuja identidade 
permanece ainda no segredo 
dos deuses. O COMÉRCIO 
contactou o Departamento de 
Jogos, tendo sido informado 
exactamente da decisão da di- 
recção daquele orgão em 
manter a confidencialidade 
não só sobre a identidade dos 
apostadores mas também, pa- 
ra já, sobre os locais onde fo- 
ram registadas as matrizes 
premiadas. Ainda assim, foi 
possível saber que um dos 
contemplados é de Santo Tir- 
so, e os outros dois da cidade 
do Porto. A sorte foi collhida 
no café Antunes em Santo Tir- 
so e, no Porto, uma tabacaria 
na Rua da Boavista bafejou 
um dos sortudos que apenas 
gastou 10 euros. 

Vinte apostadores vão re- 
partir o segundo prémio, re- 
cebendo cada um 9.826,62 
euros enquanto o terceiro 


prémio será repartido por 
1.099 matrizes, cada uma 
premiada com 447,07 euros. 

O quarto prémio, fixado 
em 10,03 euros, será distribuí- 
do por 53.876 apostadores en- 
quanto o quinto prémio ga- 
rante a cada um dos 965.765 
premiados a quantia de 1,52 
euros. 

No Joker, pela quarta vez 
consecutiva, registou-se um 
Jackpot, o que faz subir o pri- 
meiro prémio do próximo 
concurso para 1.495.600 de 
euros. No concurso desta se- 
mana foram encontradas três 
matrizes com o segundo pré- 
mio, que vão receber 30 mil 
euros, enquanto com o tercei- 
ro foram escrutinadas 37 
apostas, recebendo cada uma 
três mil euros. A chave do To- 
toloto de sábado foi a seguin- 
te:13-15-16-19-25-29.0 
número suplementar foi o 14. 
O número sorteado para o Jo- 
ker foi o 0.200.377. 


Operação Páscoa registou 15 mortos 
e 42 feridos graves mas menos acidentes 


Comparativamente 

ao ano passado, esta 
época festiva teve 
menos acidentes, mas 
foi mais mortífera 


Menos acidentes, mas mais 
mortos e feridos graves do que 
no ano passado é o resultado, 
até agora, dos três primeiros 
dias da Operação Páscoa, que 
começou quinta-feira, de ma- 
drugada, nas estradas portu- 
guesas com uma maior fiscali- 
zação policial que termina esta 
noite. 

O balanço de mortos nesta 
Operação Páscoa da Brigada de 
Trânsito da GNR aumentou pa- 
ra 15 mortos e 42 feridos gra- 
ves. 

Durante estes dias, a GNR 
intensificou “o patrulhamento 
nas vias habitualmente mais 
utilizadas para os deslocamen- 
tos típicos da época pascal”, 
anunciou a Guarda no site ofi- 
cial. Nesta operação de fiscali- 
zação e regulação de trânsito es- 
tiveram envolvidas a Brigada de 
Trânsito, as Terrotoriais e a Fis- 
cal, tendo como reserva forças 
dos regimentos de Infantaria e 
de Cavalaria. E a prioridade 
destas equipas reside numa “ac- 
tuação preventiva e de apoio 
aos automobilistas, executanto 
um patrulhamento dinâmico, 
visando a segurança rodoviária 
a a flidez do tráfego”, explicou 
ainda a GNR. ú 

O regresso à cidade, ontem, 
depois do almoço da Páscoa, fa- 


O balanço desta Páscoa foi negro nas estradas / TIAGO PETINGALUSA 


zia recear à BT um intenso aflu- 
xo de trânsito, bem como esta 
manhã, que poderia ocasionar 
mais acidentes e aumentar o nú- 
mero de vítimas. Por isso, a BT 
sugere aos automobilistas que 
moderem a velocidade, evitem 
as manobras perigosas e que, se 
beberem, não conduzam. 

As 484 patrulhas (motas e 
auto) que estiveram na estrada 
na quinta-feira, inicio da opera- 
ção, envolveram 988 homens 
que percorreram 88.671 quiló- 
metros. No segundo dia, sexta- 
feira, 460 patrulhas, com 931 
homens, percorreram 89.354 
quilómetros. 

Entre as 00:00 de quinta-fei- 
ra e as 00:00 de domingo, a 
Guarda Nacional Republicana 
(GNR) registou 906 acidentes, 
13 mortos, 32 feridos graves e 
327 feridos ligeiros. 

No ano passado, os primei- 
ros três dias da Operação Pás- 


coa terminaram com 946 aci- 
dentes (mais 40 que este ano), 
onze mortos (menos dois que 
este ano), 30 feridos graves 
(também menos dois que este 
ano) e 332 feridos ligeiros (me- 
nos cinco que este ano). 

O primeiro acidente deste 
ano ocorreu cerca das 18:35, 
quando uma moto se despistou 
no Itinerário Principal 8, em Se- 
túbal, e o motociclista morreu. 

Às 21:15, em Estela, Conce- 
lho de Póvoa do Varzim, colidi- 
ram dois motociclos, tendo 
morrido os dois condutores, 
enquanto uma terceira pessoa 
ficou gravemente ferida. 

Às 22:30, registou-se uma 
outra colisão frontal entre dois 
veículos, em Albufeira, que se 
saldou num morto e três feri- 
dos ligeiros. Ontem, até à hora 
do almoço, o tráfego na Rede 
Viária Nacional “apresentava 
níveis de circulação normais”. 
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Surdez??? 


Acabe com 
a SURDEZ! 


Ligue hoje mesmo 808 231 231 
Garanta a sua oferta totalmente gratuita 
s ul 


Se tem mais 
de 50 anos, 
solicite hoje 
mesmo uma das 
20 amostras 
funcionais 
deste aparelho 
auditivo. 


“Amostra funcional. Oferta limitada ao stock existente. 


Esta Fantástica Oferta 
é para Si! 


Em Portugal, uma em cada cinco pessoas com mai 

anos tem algumas dificuldades com a sua audição. 

A audição, tal como a visão, deteriora-se com o passar dos anos 
e com algumas agressões de ruídos a que a vamos sujeitando. 
Tal como os óculos ajudam a melhorar a visão, os aparelhos 
auditivos ajudam a recuperar o nível ideal de audição, 
melhorando a nossa Qualidade de Vida. 


Caso queira, poderá beneficiar ainda de uma consulta audi- 
tiva gratuita no conforto do seu lar ou num dos consultórios 
ACÚSTICA MÉDICA. 

O seu exame auditivo, também gratuito, vai permitir-lhe 
conhecer em pormenor a saúde dos seus ouvidos 


Responda hoje mesmo enviando o cupão 


ou ligue já 
ódigo REGFA2004 


Recorte o cupão pelo tracejado, coloque num envelope e envie 
ao cuidado de: 


ACÚSTICA MÉDICA 
Remessa Livre 25004 
EC Terreiro do Paço 
1144-960 Lisboa 


Não Precisa de Selo! 


Lisgoa * PORTO * ALMADA * ÁVEIRO * BRAGA * CASCAIS * COIMBRA 
Évoi Faro * FUNCHAL GAIA * LEIRIA DIVELAS * VisEU 


PEÇA JÁ O SEU APARELHO AUDITIVO* GRÁTIS! 


Código Postal: | 
Telefone: [| 
leme EI np 


Data de Nascimento: L | | 


[VÍsIM. dosajo ser contactadoto) é receber o mou apar 


auditivo* gratuito, sem compromisso 
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Papa apela na Páscoa à resolução 
urgente de conflitos mundiais 


Sumo Pontífice sublinhou na sua mensagem 
pascal a necessidade de resolver “dificuldades” 


| Lusa 


Papa João Paulo II ape- 
Os: ontem às “institui- 

ções nacionais e inter- 
nacionais” para que “apressem 
a resolução das dificuldades 
actuais” no mundo, em parti- 
cular no Iraque, na Terra Santa 
e em África, 

“Que a acção das instituições 
nacionais e internacionais 
apresse a resolução das dificul- 
dades actuais e favoreça a evolu- 
ção para uma organização mais 
ordenada e mais pacífica do 
mundo”, afirmou João Paulo II, 
na sua mensagem de Páscoa, a 
partir da praça de São Pedro. 

Na alusão às instituições in- 
ternacionais, o Papa referia-se 
à intervenção no Iraque sem o 
des Unidas. 
io dos responsá- 
veis internacionais encontre 
garantia e apoio para que se 
chegue a uma resolução satis- 
fatória dos conflitos persisten- 
tes e que ensanguentam algu- 
mas regiões de África, o Iraque 
ea Terra Santa”, acrescentou. 

Num apelo a Cristo ressus- 
citado, João Paulo II afirmou: 
“Tu, o primeiro a nascer de 
uma multidão de irmãos, faz 
com que todos os que se consi- 
deram filhos de Abraão reen- 
contrem a fraternidade que os 
liga e que os leve a colocar em 
prática projectos de coopera- 
ção e de paz”. 


A “negação da vida” 

O Papa apelou ainda a toda 

a humanidade a “resistir ao fe 
nómeno desumano e infel 
mente espalhado do terroris- 


As “instituições nacionais e internacionais” devem 
ter atenção ao Iraque, à Terra Santa e a África 


Um mês após os atentados em Madrid, o Papa | 


pediu ao mundo resistência ao terrorismo | 


Cardeal-Patriarca pede respeito pelo 
sofrimento dos pobres e doentes 


O cardeal-patriarca de Lis- 
boa, D. José Policarpo, disse 
ontem que “só respeitando 
o sofrimento humano [o 
mundo] avançará para a liber- 

| dade” e defendeu que o 
apoio aos mais pobres é “a 
grande epopeia da caridade 
crista”, 

Nas missas e celebrações dos 
últimos quatro dias, na Sé Pa- 
triarcal, o bispo referiu-se aos 
pobres, aos doentes aos desem- 
pregados e àqueles que são jul- 
gados “pela justiça deste mun- 
do” como alguns daqueles cujo 
sofrimento “atinge proporções 
dantescas”. Durante a homilia 
da Celebração da Paixão do Se- 
nhor, na sexta- feira passada, D. 
José Policarpo lembrou as “vi- 
timas inocentes, sacrificadas 


D. José Policarpo 
lembrou as “vítimas 
inocentes sacrificadas” 
nas guerras “evitáveis” 


aos milhares, na lógica da vin- 
gança e do domínio, das guer- 
ras evitáveis, da perseguição in- 
justa, da opressão da liberdade 
e da dignidade”, Segundo o car- 
deal-patriarca, aqueles que não 
sofrem estas agressões, por seu 
lado, tentam fingir que o sofri- 
mento não existe, sileciam-no e 
esquecem-no, embora não con- 
sigam evitá-lo. 


“Vivemos num tempo em 
que se procura evitar o so- 
frimento e a dor. O mundo não 
nos ajuda a amar o sofrimen- 
to”, disse, concluindo ser ne- 
cessário respeitar a dor para se 
poder avançar para a liberda- 
de. 


A humildade no lava pés 
Na quinta-feira, D. José Poli- 
carpo dedicou a homilia da 
Missa da Ceia do Senhor à cari- 
lembrando o gesto de Je- 
to que, ao lavar os pés 


sus C 
aos discípulos, deu o exemplo 
da humildade. Esse serviço, 


“humilde e abnegado”, é aliás a 
“grande epopeia da caridade 
cristã”, considerou.Mas é tam- 
bém necessário “a 
guém “nos lave os pés”, e 


mo, que é uma negação da vi- 
da e que traz problemas e tor- 
na pouco seguro a existência 
quotidiana de tantas pessoas 
que trabalham e que são pací- 
ficas”, um mês após os atenta- 
dos de Madrid, que provoca- 
ram 191 mortos e mais de 
1.800 feridos. 

Cerca de 100.000 peregri- 
nos de todo o mundo assisti- 
ram à missa celebrada por 
João Paulo II e pelos cardeais 
francês Jean-Louis Tauran e 
italiano Luigi Poggi, num altar 
decorado com flores amarelas 
e brancas, as cores do Vatica- 
no, e rodeado de milhares de 
tulipas e violetas, oferecidas 
por floristas holandeses. 


Papa fatigado 

O Papa, que completa 84 
anos no próximo dia 18 de 
Maio, apareceu na praça de 
São Pedro para falar ao mun- 
do, revelando um ar fatigado 
após uma semana intensa de 
cerimónias religiosas realiza- 
das. 

João Paulo II está a ser 
submetido a importantes 
tratamentos para minorar os 
efeitos da doença de Parkinson 
e, segundo fontes médicas, 
os medicamentos utilizados 
no tratamento são à base de 
corticóides, deixando marcas 
visíveis em João Paulo II como 
o inchaço visível na cara. 

Apesar da doença e da debi- 
lidade física, o Papa aceitou 
o convite para visitar a Suíça, 
em Junho próximo, e terá a in- 
tenção de efectuar outras via- 
gens do género durante este 
ano. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 12 de Abril de 2004 


Bispo do Porto 
critica turismo 
inspirado 

na religião 
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O bispo do Porto, D. Ar- 
mindo Lopes Coelho, criti- 
cou ontem os que nesta qua- 
dra pascal “substituem a fé 
que não têm” por “liturgias 
estropiadas ou subvertidas”, 
como o chamado turismo 
religioso, a que preferiu cha- 
mar “turismo explorado” 
por todo o país. 

Estas formas de assinalar 
a Páscoa suscitam “interro- 
gação e perplexidade”, disse 
D. Armindo Lopes Coelho, 
ontem na tradicinal homilia 
da Missa Estacional da Res- 
surreição, proferida na Sé 
Catedral do Porto. 

De entre as formas “sub- 
vertidas” de celebrar a época 
pascal, o prelado referiu-se 
expressamente a “práticas 
gastronómicas”, numa apa- 
rente crítica a iniciativas co- 
mo “Os Bifes da Páscoa”, um 
campeonato de comensais 
que por esta altura se faz na 
região de Viana do Castelo, 
alicerçado na tradição de 
compensar o estômago pelo 
jejum pascal. 


Contra a "covardia", 
pela fé católica 

“Temos de compreender e 
tolerar (...) mas compreen- 
são e tolerância não podem 
ser cedência ou abdicação, 
covardia ou fuga da nossa 
parte”, frisou o prelado na 
celebração da missa. 

O bispo do Porto, D. Ar- 
mindo Lopes Coelho, defen- 
deu ainda na homilia que os 
católicos celebrem a Páscoa 
“não por força de uma tradi- 
ção que se manteve, mas por 
força do dom da fé, que nos 
alimenta e orienta” 


D. José Policarpo evocou os desprotegidos / MANUEL MOURA ASF 


humildade de reconhecer que 
precisamos dos outros. Porque, 
muitas vezes, é mais fácil ajudar 
os outros do que aceitar ser aju- 
dado. Na homilia do Pontifical 
da Ressurreição do Senhor, que 
se celebrou ontem, discursou 
sobre a ressurreição de Cristo e 


o seu significado “para a história 
do povo de Deus e da própria 
Humanidade”. 

“A Luz da Páscoa revela 
o mistério da criação” foi o 
tema da missa da Vigília pas- 
cal, celebrada na noite de sá- 
bado. 
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Bolsa espanhola surpreende analistas 
e bate máximos depois de 11 de Março 


Os ataques, aliados à 

mudança de governo, 
levaram o mercado 
accionista espanhol a 
cair. Só que depois disso 
foi sempre a subir 


F Lusa 


m mês depois dos atenta- 
Us: terroristas em Ma- 

drid, a bolsa espanhola 
encontra-se a bater máximos, 
surpreendendo analistas e investi- 
dores e superando as valorizações 
das suas congéneres europeias e 
norte-americanas. 

Os ataques de 11 de Março 
combinados com a mudança de 
governo em Espanha, nas eleições 
de 14, levaram o mercado accio- 
nista espanhol a cair em meados 
de Março, mas a trajectória foi in- 
vertida nos 30 dias seguintes. En- 
tre 11 e 15 de Março, o índice bol- 


BOLSA-MILAN APE 
ERRA TPI, Daiê 
Ras esse 


“ 
11,78 
aussi 


SESION 


02/01/2001 


A bolsa espanhola superou todas as expectivas após os atentados de 11 de Março / JL PINOEPA 


Divergências com governo 
alemão são anteriores à saída 
do presidente do Bundesbank 


| — lusa 


O filho do presidente do Bun- 
desbank revelou ontem que havia 
desentendimentos entre o seu pai 
eo governo alemão relativamente 
às reservas de ouro do banco cen- 
tral, que eram anteriores ao afas- 
tamento do cargo de Ernst Welte- 
ke. 

Numa carta publicada pelo 
diário alemão Tagesspiegel, Hans 
Welteke, filho de Ernst Welteke, 
diz que “havia diferenças de opi- 
nião sobre o uso das reservas de 
ouro do Bundesbank, essencial- 
mente com o ministro das Finan- 
ças Hans Eichel”. 

Welteke, que tirou uma licença 
sem vencimento e foi afastado do 
cargo que ocupava no banco cen- 
tral depois de se ter sabido que o 
banco privado alemão Dresdner 
Bank lhe pagou (e a três familia- 
res) uma estada de quatro noites 
num hotel de luxo em Berlim, ti- 
nha proposto a venda de reservas 
de ouro e a entrega dos seus juros 
ao Estado. 

Como as receitas da venda, se- 
gundo o Tratado de Maastricht, 
têm que ficar nas contas do banco 
central, Welteke sugerira a criação 
de um fundo, cuja remuneração 
reverteria para as contas do Esta- 
do. 


À revista Focus, citando fonte 
não identificada do Bundesbank, 
noticiava sábado que o governo 
alemão quer que o vice-ministro 
das Finanças Caio Koch-Weser 
substitua Welteke. Na origem des- 
te apoio estará, segundo a Focus, 
a disponibilidade que Koch-We- 
ser já mostrou para usar as reser- 
vas de ouro da instituição e finan- 
ciar a política do governo. 


cd Es 


“Havia diferenças de 
opinião, 
essencialmente com o 


| 
] 
| 
ministro das Finanças” | 
| 


ER 


Schroeder, que está a braços 
com políticas de aumento dos 
gastos com a educação e com o 
objectivo de cumprir o limite do 
défice público imposto por Bru- 
xelas, já fez saber que a proposta 
de Welteke era insuficiente e que 
espera que o Banco da Alemanha 
venda pelo menos 10 mil milhões 
de euros em reservas de ouro, se- 
gundo a Focus. 


RTURA CON DESCENSO 
TELE INES BESEURE eigpes. + 


BOLSA DE MADRID 


10 
ANTER. ULTIMO 


MINIMO MAXIMO 


910980 9059.50 8946.60 914160 


sista espanhol IBEX35 caiu 7,3 
por cento, mas no resto do mês 
acumulou um ganho de 1,3%. 

Em Março, o IBEX bateu um 
novo máximo anual ao tocar nos 
8.390,10 pontos, voltando a co- 
tar-se acima dos valores que re- 
gistava antes do 11 de Março con- 
tra as expectativas dos analistas, 
que previam que os preços das 
acções caíssem. Entre 11 de Mar- 
çoe 11 de Abril, a subida de 1,3% 
do IBEX foi a maior valorização 
nos principais índices bolsistas 
europeus e norte-americanos. 
Nesse período, a bolsa de Frank- 
furt ganhou 0,3%, a de Paris 0,2% 
enquanto Lisboa e Nova Iorque 
estagnaram. 

No último ano, o IBEX já su- 
biu 30%, sendo que a maior parte 
dos ganhos foi obtida nos últimos 
seis meses. Esta evolução positiva 
não afasta, contudo, os receios 
dos investidores e da população 
sobre novos atentados em Espa- 
nha, como reflecte o abranda- 
mento dos índices de confiança 
dos empresários e consumidores. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 

faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


“Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parque Insu STRIAL DA Vaszeia 


Rua 10, Lot 


Vila do Conde 
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Combates em Fallujah provocaram 
mais de 600 mortes entre iraquianos 


Os cadáveres estão a ser enterrados nos dois 
campos de jogos existentes na cidade 
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ais de 600 iraquianos 
ME nos comba- 
tes em Fallujah, na últi- 


ma semana. A estatística foi feita 
com base nos números das qua- 
tro principais clínicas da cidade 
que recebem feridos e do hospi- 
tal central da cidade iraquiana. 

“Temos informações de que 
um número indeterminado de 
mortos está a ser sepultado nas 
casas das pessoas sem chegar aos 
hospitais”, revelou o director da 
instituição hospitalar. 

Os cadáveres estão a ser enter- 
rados nos dois campos de jogos 
de Fallujah. Um deles, agora cha- 
mado “Cemitério dos Mártires”, 
tem filas e filas de sepulturas 
abertas recentemente, com tá- 
buas à laia de lápides com os no- 
mes de quem ali foi sepultado. 

Entretanto, dois marines fo- 
ram ontem feridos a tiro por ati- 
radores emboscados e um ira- 
quiano foi morto em combates 
de rua, apesar do cessar-fogo que 
entrou em vigor naquela cidade. 
Pior sorte tiveram dois tripulan- 
tes de um helicóptero Apache 
norte-americano abatido perto 
de Bagdad: foram mortos pelos 
rebeldes. 

Sobre os reféns, um grupo 
iraquiano ameaçou executar 
um dos seus três reféns japo- 


Grupo iraquiano ameaça executar um dos seus 
três reféns japoneses dentro de 24 horas 


Um marine chora a perda de mais um militar norte-americano / MAURIZIO GAMBARINVEPA 


“Um número indeterminado de mortos está a ser 
sepultado em casa sem chegar aos hospitais” 


neses dentro de 24 horas se 
o governo nipónico não reti- 


| 


rar as suas tropas do Iraque. 
Já um cidadão britânico, rap- 


tado em Nassíria, Sul do Iraque, 
foi libertado e está “são e salvo”, 
revelou o Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros britânico. Por 
outro lado, os dois funcionários 
da embaixada alemã em Bagdad 
desaparecidos desde há vários 
dias estão dados como mortos 
pelas autoridades de Berlim. 


Palestiniano morto pelo exército israelita 
quando Sharon vai pedir apoio aos EUA 


i Lusa 


Um palestiniano foi ontem 
morto por tiros de soldados is- 
raelitas na localidade de Akraba, 
perto de Nablus. 

A rádio pública israelita, ci- 
tando fontes militares, defendeu 
que o palestiniano foi morto de- 
pois do assalto de uma unidade 
israelita contra uma casa onde se 
encontravam dois activistas pro- 
curados por pertencerem a um 
grupo armado da Fatah, movi- 
mento da Autoridade Nacional 
Palestiniana, Yasser Arafat. 

Esta morte eleva a 3.900 o nú- 
mero de pessoas mortas desde o 
início da Intifada, no fim de Se- 
tembro de 2000, entre as quais 
2.933 palestinianas e 898 israeli- 
tas, E 

Entretanto, a direcção do par- 


Mais um palestiniano foi morte pelo exército israelita / ALA BARDARNEHEPA 


tido Likud, no poder, marcou 
para dia 29 o referendo interno 
sobre o plano do primeiro-mi- 


nistro Ariel Sharon para separa- 
ção dos palestinianos. Inicial- 
mente, a data prevista seria em 


Maio, mas Ariel Sharon decidiu 
antecipar o processo e solicitou a 
Zvi Cohen, presidente da comis- 
são eleitoral do Likud, a marca- 
ção do referendo para este mês. 

Em caso de vitória, Sharon vai 
apresentar o seu plano ao gover- 
no a 2 de Maio e no dia seguinte 
leva-o ao Knesset (Parlamento), 
na abertura da sessão de Verão. 

Enquanto isso, Ariel Sharon 
deixa hoje Israel em direcção a 
Washington, onde será recebido 
quarta-feira pelo presidente 
George W. Bush, a quem vai pe- 
dir o apoio para o plano, que 
prevê a retirada da Faixa de Ga- 
za, a evacuação de alguns colona- 
tos isolados no norte da Cisjor- 
dânia e uma redistribuição das 
forças militares israelitas ao lon- 
go do traçado do muro de sepa- 
ração, 


Quinze mil 
pessoas nas ruas 
de Hong Kong 
contra Pequim 


Cerca de 15 mil pessoas 
manifestaram-se ontem em 
frente da representação de 
Pequim em Hong Kong em 
mais um protesto popular 
organizado pelas forças pró- 
democráticas que reclamam 
alterações à Lei Básica que 
conduzam as eleições direc- 
tas e universais. 

Durante a manifestação, 
os populares e os líderes 
pró-democráticos voltaram 
a exigir a demissão do chefe 
do executivo Tung Chee- 
hwa e reclamaram para a po- 
pulação de Hong Kong o di- 
reito de escolha dos métodos 
que conduzam à eleição dos 
seus dirigentes políticos, no- 
meadamente do chefe do go- 
verno. 

Desde meados de 2003 
que a ala democrática de 
Hong Kong tem vindo a re- 
forçar a sua contestação e o 
apelo à manifestação popu- 
lar no sentido de conseguir 
que a eleição do chefe do 
executivo da antiga colónia 
britânica e dos deputados do 
Conselho Legislativo passe a 
ser efectuada por voto direc- 
to e universal dos cidadãos. 

Actualmente, e à seme- 
lhança de Macau, o chefe do 
executivo é escolhido por 
um comité de selecção re- 
presentativo das associações 
profissionais de Hong Kong, 
enquanto os deputados do 
Conselho Legislativo são 
eleitos através do voto direc- 
to e do voto indirecto. 

A manifestação de ontem, 
que contou com a participa- 
ção de vários líderes pró-de- 
mocráticos como Martin 
Lee, acontece poucos dias 
depois de Pequim ter anun- 
ciado que qualquer alteração 
à Lei Básica de Hong Kong, a 
mini-constituição que rege a 
vida local, só terá lugar com 
a concordância da Assem- 
bleia Nacional Popular. 


“Manif” em Hong Kong / Em 
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Hoquei em Patins 


Espanha vence Taça 


A PSP garante que está tudo sob controlo quanto à segurança durante o Euro 2004 / Jorge Miguel Gonçalves 


Segurança no Euro 2004 


PSP preparada para todas as eventualidades e cenários » Mês de Junho sobrecarregado para a PSP 
Superintendente Guedes da Silva da Comissão de Coordenação e Planeamento para o Euro 2004 


Bernardino Barros 


A organização do Europeu de futebol 
no nosso país obriga a sérias medidas 
de segurança, e ao longo de vários me- 
ses isso vem a ser preparado, quer com a 
realização de vários testes nos recintos 
desportivos, quer nas ruas de várias ci- 


dades com simulacros de toda a espécie. 

Os recintos desportivos que vão servir 
de palco para o Euro 2004, têm sido as 
“cobaias” para testar a segurança dos 
adeptos quer nos estádios mas também 
nas suas imediações, realizando-se vários 
testes em jogos da Superliga e nos encon- 
tros realizados pela Selecção Nacional. 


Outros testes mais alargados - os deno- 
minados simulacros - foram realiza- 
dos por várias cidades do pais tendo em 
vista aferir do grau de funcionalidade 
e de resposta das nossas forças de segu- 
rança, a possiveis situações que os 
responsáveis pensam poder vir a acon- 
tecer durante o evento que nos visita 


nos próximos meses de Junho e Julho. 

O COMÉRCIO procura quer a nível 
oficial, com a ajuda do superintendente 
Guedes da Silva, quer ainda com uma em- 
presa de stewards, ajudar a que seja mais 
perceptível a todos, o que vai ser, como 
vai ser e como está implementado o cená- 
rio da Segurança para o Euro 2004. 
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Guedes da Silva quer que a polícia contribuia para a festa do Euro 2004 / Ramiro de Jesus 


PSP preparada para tudo 


Guedes da Silva, coordenador da Comissão de Coordenação e 
Planeamento para o Euro'2004, em entrevista ao COMÉRCIO 


I Manuela Pinto 


“Contribuir para a festa”. 
Este é o objectivo primordial 
da Polícia de Segurança Pú- 
blica (PSP) para o Euro'2004, 
garantiu, em entrevista ao 
COMÉRCIO, o superinten- 
dente Guedes da Silva, coor- 
denador nacional da Segu- 
rança Pública, no âmbito da 
Comissão de Segurança do 
Euro 2004. 

O superintendente Guedes 
da Silva é também coordena- 
dor da Comissão de Coorde- 
nação e Planeamento da PSP 
para o Euro'2004. Além disso, 
o superintendente é coman- 
dante da PSP de Setúbal. 

“Vamos receber todos os 
adeptos da forma mais sim- 
pática e afável possível, com 
uma boa dose de compreen- 
são para com os mais eufóri- 
cos e mesmo os que apresen- 
tem algum grão debaixo da 
asa”, sublinhou o superinten- 
dente. E se alguém tiver ideias 
de estragar a festa portugue- 
sa, pode contar com uma ati- 
tude muito firme e enérgica 
da nossa polícia. Aliás, a PSP 
já fez chegar uma mensagem 
a Inglaterra: “Se for necessá- 
rio usar a força a PSP não vai 
hesitar. Estamos cá para tu- 
do!” frisou Guedes da Silva. 

“A PSP está a fazer prepa- 
ração para que seja um even- 
to festivo: estamos prepara- 
dos para o que der e vier. À 
PSP vai dar conta do recado. 


Não tenho dúvidas”, garantiu 
o superintendente. 


A preparação 

A PSP começou a prepa- 
rar-se para o Euro 2004 há 
precisamente quatro anos, ou 
seja, “desde que Portugal ga- 
nhou a candidatura”, referiu o 
superintendente, sublinhan- 
do, porém, que “o grande ar- 
ranque foi no Euro de 2000 
(Holanda/Bélgica), quando 
elementos da PSP e GNR se 
deslocaram àqueles países”. 

Os polícias portugueses 
não foram propriamente 
aprender todas as tácticas de 
policiamento desportivo, 
mesmo porque a PSP tinha 
conhecimentos neste âmbito, 
designadamente porque “já 
tinha organizado eventos an- 
teriores e tem a responsabili- 
dade de fazer o policiamento 
em grandes acontecimentos, 
alguns com mais risco até que 
no Euro” frisou o superinten- 
dente. 

No entanto, na Holanda 
viram que tinha sido coloca- 
do em prática algo inédito em 
Portugal: “O conceito civilis- 
ta. Em Portugal todas as fun- 
ções de segurança destes 
eventos eram feitas através 
das polícias. A PSP fazia tudo, 
desde o controlo de bilhetes 
até sentar os adeptos. Agora 
há empresas de segurança 
privada: Assistentes de Recin- 
to Desportivo (ARD)”, referi 
o nosso interlocutor, especifi- 


cando que os ARD “não an- 
dam armados”. 

A presença destes começa 
a ser notada a partir do perí- 
metro de dissuasão, onde 
vêem os ingressos e onde são 
retiradas às pessoas os objec- 
tos como máquinas de filmar 
semi-profissionais, ou com 
teleobjectivas, enfim, tudo o 
que colida com os direitos de 
imagem e de publicidade. Se- 
rão igualmente retirados os 
objectos que possam colidir 
com a segurança das pessoas: 
hastes das bandeiras ou como 
garrafas, por exemplo. Neste 
ponto, o superintendente es- 
pecificou que “as garrafas 
plásticas, desde que abertas, 
podem entrar”, 

Segue-se um outro perí- 
metro de revista, onde os 
ARD, ao abrigo do decreto-lei 
35/2004 de 21 de Fevereiro, 
que já entrou em vigor, pas- 


y 


A partir do 
momento em que 
se registem 
incidentes, o 
controlo da 
situação passa 
para a força 
policial 


sam revista às pessoas. O últi- 
mo perímetro de segurança é 
nos torniquetes, onde são va- 
lidados os bilhetes de ingres- 
so. 
“Tenho estado nos vários 
jogos e não houve reacção 
por parte do público. O pro- 
cedimento está correcto e não 
assisti a qualquer reacção ne- 
gativa”, asseverou, acrescen- 
tando que “são empresas con- 
ceituadas que fazem este ser- 
viço. A organização Euro 
2004 tem pugnado pela quali- 
dade do sistema stewarding”. 
Os jogos-teste realizados 
demonstraram que “há que 
corrigir pequenos problemas 
de coordenação entre a segu- 
rança privada e as forças de 
segurança”, observou o co- 
mandante Guedes da Silva. 
Na prática, em pleno Euro, 
“tem que haver uma coorde- 


- nação perfeita entre o respon- 


sável da segurança pública e 
da segurança privada. A par- 
tir do momento em que haja 
incidentes, por mais peque- 
nos que sejam, o controlo 
passa para a força policial”, 
frisou. 

De acordo com o superin- 
tendente, existirão dois mo- 
mentos de actuação caso se 
verifique algum distúrbio. 
Numa primeira fase actuam 
os ARD para “apaziguar as 
pessoas”. Se a situação não for 
resolvida, então actuarão, 
sem demora, as forças de se- 
gurança. 


Segunda-feira, 12 de Abril de 2004 


O Comércio do Porto 


Os objectivos 
para o Euro 


“Tal como está definido no 
Plano de Segurança Pública, o 
objectivo da PSP é contribuir 
para a segurança e festa do 
evento, tendo em linha de con- 
ta que a PSP participa na segu- 
rança de sete estádios em oito 
capitais de distrito”, especifi- 
cou Guedes da Silva, reiteran- 
do que “a PSP vai dar conta do 
recado”: “Não tenho dúvidas”. 

Para que tudo corra o me- 
lhor possível tem de haver 
coordenação entre todas as en- 
tidades com responsabilidades 
na implementação das condi- 
ções de segurança do Eu- 
ro'2004. Para o conseguir de 
forma eficaz, “têm-se realizado 
exercícios sejam de sala, sejam 
no terreno, englobando todas 
as entidades regionais, desde 
forças e serviços de segurança 
até aos orgãos de protecção ci- 
vile INEM”. 

“Não há guerrinhas. Há a 
necessidade de agilização para 
melhorar a cooperação. As 
operações conjuntas também 
levam a que haja uma boa 
coordenação e as reuniões pe- 
riódicas entre as diferentes en- 
tidades servem para agilizar 
procedimentos”, garantiu. “As 
falhas que por vezes aconte- 
cem têm a ver com necessida- 
des de clarificação a nível da 
competência: quem tem que 
agilizar o quê? Isso notou-se 
no jogo entre Portugal e a In- 
glaterra, em Faro”, considerou 
o coordenador da segurança, 
frisando que “Faro serviu de 
exemplo para muita coisa e até 
para adoptar procedimentos 
futuros noutros eventos”. 


Grupo 
de peritos 


A PSP constituiu um grupo 
de peritos expressamente para 
o Euro 2004. “É um grupo 
composto por pessoas que es- 
tiveram no Euro'2000 e outras 
com prática semanal de poli- 
ciamento em recintos despor- 
tivos e de risco elevado”, espe- 
cificou o superintendente. Este 
grupo faz parte da Comissão 
de Coordenação e Planeamen- 
to da PSP para o Euro'2004. 
Deste grupo fazem parte o co- 
mandante metropolitano de 
Lisboa, o comandante da 3º 
Divisão de Lisboa (abrange 
Luz e Alvalade), e o chefe de 
Área de Operações e Seguran- 
ça (AOS) e o comandante da 
42 divisão, sendo estes dois úl- 
timos peritos do comando da 
PSP/Porto. No caso, o chefe da 
AOS é o preconizador do mo- 
delo de policiamento desporti- 
vo nos jogos disputados na ci- 
dade do Porto. Este modelo já 
foi elogiado por responsáveis 
da FIFA, nomeadamente por 
Clifford Stott, em entrevista ao 
COMÉRCIO. Por sua vez, o 
comandante da 4º Divisão da 
PSP/Porto já acompanhou a 
selecção portuguesa. 

“A comissão antes de pro- 
por algo à Direcção Nacional, 
submete a ideia aos peritos”, 
esclareceu Guedes da Silva. 


O Comérciodo Porto 
Segundafeira, 12 de Abril de 2004 


Está em ponderação o pagamento de horas extras durante o Euro / Ramiro de Jesus 


“O grande problema 


Vai ser a gestão do descanso” 


O mês de Junho vai ser muito trabalhoso para a PSP 


E 

Uma das certezas dos polícias 
portugueses para o Euro é a de 
que não vão gozar férias entre 1 
de Junho e 6 de Julho, uma vez 
que vão ser empenhados cerca 
de 15 mil elementos policiais. 

A PSP precisa de todos os 
seus elementos no activo, por- 
que o mês de Junho será um dos 
mais trabalhosos de sempre, se- 
não vejamos: além do Eu- 
ro'2004, Junho é um mês de fes- 
tas populares (Santo António, S. 
João e S. Pedro), começa a época 
balnear e proliferam os concer- 
tos de música, dos quais se des- 
taca o Rock in Rio/Lisboa pelas 
milhares de pessoas esperadas. 

“O Euro vai ser extremamen- 
te trabalhoso para todos”, afir- 
mou Guedes da Silva, e, por isso, 
a PSP enfrenta um importante 
desafio: “O grande problema é a 
gestão do descanso. Pela quanti- 
dade do empenhamento e 
“stress do pessoal, que não é mi- 
nimamente compatível com o 


Os adeptos que aparentem 
estar embriagados serão sub- 
metidos ao teste de alcoolemia. 
Para o efeito, as forças de segu- 
rança estarão munidas de apa- 
relhos para o efeito. “Não en- 
tram se tiverem taxa igual ou 
superior a 1,20 g/1 de álcool no 
sangue”, garantiu Guedes da 
Silva. Saliente-se que esta é a ta- 
xa que dá detenção caso um 
condutor seja apanhado com 
álcool. 

O superintendente foi pe- 
remptório: “Não entram adep- 


desempenho”, lembrou o co- 
mandante. Para fazer face a esta 
questão, foram definidos concei- 
tos que serão adoptados por to- 
do o dispositivo. Desde logo, “há 
que agilizar meios. O interior 
não vai ficar a ver o litoral a tra- 
balhar: caso seja necessário, o 
comando de Vila Real, por 
exemplo, poderá ceder meios, 
sem que isso signifique que o 
policiamento seja descurado”. 
Por tudo isto, “é possível que fa- 
çam horas extras. Está-se a pon- 
derar o pagamento em dinheiro 
das horas extras”, afiançou. 


Compreender os adeptos 

Os adeptos merecem toda e 
especial atenção da PSP, cujos 
agentes não deverão deixar pas- 
sar nada em claro, como tem si- 
do referido nas aulas de prepara- 
ção dos polícias para o Eu- 
ro'2004. 

Nas aulas, os agentes são aler- 
tados para todo e qualquer facto 
que possa servir para desenca- 
dear tumultos, designadamente, 


* Embriagados não entram 


tos bêbedos. Nem que sejam 
dois mil. Cá fora controlam-se 
melhor. Dentro do estádio po- 
deria gerar-se uma perturbação 
que poderia até afectar o jogo”. 
“Tem que haver um aparelho 
para fazer os testes. Se se recu- 
sar submeter ao teste não en- 
tra” assegurou. E mais uma vez 
Faro é tido como exemplo, por- 
“quanto, contou Guedes da Sil- 
va, no jogo entre Portugal-In- 
glaterra não entraram adeptos 
porque estavam embriagados. 
“O teste será aplicado apenas a 


adeptos a empunharem faixas 
com dizeres insultuosos. De 
acordo com o superintendente, 
este facto está previsto na nova 
lei, que vai rever a 38/98, e está 
integrada no pacote de legislação 
que vai ser apresentado à Assem- 
bleia da República. “Acho que a 
faixa deve ser apreendida”, sus- 
tentou o experiente comandan- 
te. 

E se um adepto se portar mal 
no interior do estádio, Guedes 
da Silva afirma que esse indivi- 
duo “poderá ser colocado fora 
do estádio”. E se já no exterior, o 
mesmo adepto se comportar de 
forma a colocar em perigo a se- 
gurança e/ou a comodidade de 
pessoas e bens, “pode ser alvo de 
uma intervenção com as respec- 
tivas consequências em conso- 
nância”, garantiu. 

No que concerne à forma de 
actuação face aos hooligans, 
“não tem que ser diferente de 
outras formas de actuação, pois 
insere-se na manutenção e /ou 
reposição de ordem pública”. 


pessoas que aparentem sinais 
evidentes de embriaguez”. 

A PSP tem preparados vários 
níveis de intervenção para re- 
por a ordem pública. A segu- 
rança mais visível é feita pelos 
carros-patrulha. Estes serão, à 
partida, os polícias que acorre- 
rão em primeiro lugar a even- 
tuais distúrbios. Mas a actuação 
da PSP dependerá da situação. 
“Caso seja necessário actua de 
imediato o Corpo de Interven- 
ção”, advertiu o nosso entrevis- 
tado. 
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“Há Jogos mais 
perigosos em Portugal 
do que alguns do Euro” 


Os clássicos do futebol luso dão uma enorme 
preparação para lidar com o Europeu 


E ManuelaPinto 


O superintendente Guedes da 
Silva entende que “a formação 
dos polícias é sempre necessária”, 
mas lembra que as nossas forças 
de segurança vão actuar com po- 
lícias estrangeiros, designados co- 
mo “spottters”. 

Contudo, neste ponto, o co- 
mandante salientou a experiência 
que a PSP vai tendo nos jogos di- 
tos de risco entre equipas portu- 
guesas, por exemplo. “Em Portu- 
gal já houve jogos mais perigosos 
quealgunsno Euro'2004, no pla- 
no técnico, designadamente os de 
risco elevado como um Sporting- 
FC Porto, um Benfica-FC Porto 
ou um FC Porto-Manchester. E 
tem corrido tudo bem. O que 
também se deve à experiência 
que a PSP vai tendo”. 

Neste ponto, o superintenden- 
te tenta desmistificar o proverbial 
fatalismo português: “Passou-se a 
ideia que isto ia ser o fim do 
Mundo. Criou-se este espírito 
quase psicótico. Vai passar-se tu- 
do com mais calma”, asseverou. 
Para tal, o superintendente Gue- 
des da Silva conta com “a coope- 
ração internacional” e, mais uma 
vez surge o exemplo do Portugal- 
Inglaterra: “Apenas passaram três 
indivíduos que estavam interdi- 
tos. Os países cujos adeptos estão 
mais associados à violência no fu- 
tebol estão a fazer um trabalho de 
retenção. A mensagem é de festa e 
não de terror”, frisou, reiterando 
que a “PSP está a fazer prepara- 
ção para que seja um evento festi- 
vo. Estamos preparados para o 
que der e vier”. . 


Locais de retenção 

Para os grupos de adeptos que 
tenham comportamentos menos 
correctos, a PSP irá colocá-los 
nos chamados locais de retenção 
para as operações de identifica- 


DE, 


E 


Guedes da Silva / Ramiro de Jesus 


çao, que são sempre demoradas. 

“Ainda estamos a cuidar desta 
matéria, porque a nível local os 
comandos estão a estudar a pos- 
sibilidade de encontrar espaços 
grandes”. 

Neste ponto, o especialista em 
segurança da PSP sublinhou que 
“todos os estádios têm locais de 
detenção. Faro tem uma boa ca- 
pacidade. São mais locais de espe- 
ra para depois se conduzir as pes- 
soas”. Entretanto, e no que con- 
cerne a detenções, referiu aquele 
especialista, que “já há disponibi- 
lidade manifestada entre a PSP e 
a Direcção Geral dos Serviços 
Prisionais. 


Psicólogos 

Devido à enorme pressão a 
que vão estar sujeitos os polícias, 
a Direcção Nacional da PSP (o 
órgão máximo desta instituição) 
vai colocar psicólogos em todos 
os comandos. Os comandos de 
Lisboa e Porto irão ter um maior 
número de especialistas da men- 
te, porque estes têm mais jogos 
(10 e 8).“Há que gerir o stress. Os 
psiócologos vão para os coman- 
dos só a partir de Junho, durante 
o Euro”, esclareceu. 


Novo material para o Europeu 


Com vista ao Euro'2004, a nossa polícia vai usar novas armas que 
vão ser adquiridas, designadamente “sprays” como o gás pimenta. 
“Vamos fazer módulos de formação para os elementos policiais li- 
darem com este gás”, asseverou o superintendente. “O gás será dis- 
tribuído a todo o dispositivo e poderá ser usado, por exemplo nu- 
ma situação em que o agente esteja rodeado”, sustentou. Outra ar- 
ma a que os polícias poderão recorrer são as “flash balls”, como o 
nome indica são pequenas bolas de borracha, com pouco mais de 
dois centimetros de diâmetro. As tão faladas armas que fazem 
descargas eléctricas não estarão prontas para o Euro, salientou o 
comandante Guedes da Silva, sublinhando ainda que “como não 
há certezas dos efeitos secundários não serão usadas”. A PSP pug- 
na pela prevenção. No que concerne às comunicações, a PSP tam- 
bém vai receber mais material. Espera-se é que a central 112 do 
comando da PSP/Porto esteja a 100 por cento durante o Euro, 
uma vez que, por enquanto, ainda existe um enorme tempo de es- 
pera. Para já a PSP dispõe de cinco mil coletes identificativos para 
os polícias trajados à civil. A PSP vai ter algum reforço de viatu- 
ras, nada de muito diferente do que já tem, sublinhou o nosso en- 
trevistado. No Euro haverá 37 novos carros-patrulha, 82 carrinhas 
para as Brigadas de Intervenção Rápida e para o Corpo de Inter- 
venção, assim como viaturas de posto de comando e celulares. 
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OComércio doPorto 


Segunda-feira, 12 de Abril de 2004 


Atentos aos aglomerados de pessoas 


Críticas feitas pelos sindicatos à falta de preparação dos agentes mal recebidas na polícia 


“Manuela Pinto 


Durante o Europeu de fu- 
tebol, a PSP vai ter debaixo de 
olho as zonas das cidades on- 
de se possam dar juntar gran- 
des aglomerados de pessoas. 
Está previsto também que al- 
guns selecções sejam alvo de 
uma protecção especial por 
parte das forças da ordem, o 
que vai acontecer caso existam 
indícios de alguma anormali- 
dade. Guedes da Silva reagiu 
ainda às críticas efectuadas 
pelos sindicatos afectos às for- 
ças de segurança sobre a falta 
de preparação e de meios. 

A PSP vai fazer uma vigi 
lância especial em certas zonas 
de cidades onde a concentra- 
ção de pessoas é mais evidente 
e, neste ponto, conta com a 
preciosa ajuda dos “spotters”. 
Para Guedes da Silva, “é indi- 
ferente se a concentração de 
pessoas é antes ou depois dos 
jogos. Desde que haja concen- 
tração de pessoas estaremos 
atentos”. 

Segundo o responsável das 
forças de segurança, algumas 
selecção poderão vir a ser alvo 
de uma protecção especial. “Se 
houver algo que aponte nesse 
sentido, as selecções serão alvo 
de segurança pessoal de grupo 
a acompanhá-la”, sublinhou o 
nosso interlocutor, referindo 
que, em cada selecção haverá 
um oficial de ligação à força 
local. 


Vv 
V 


Desde que haja 
uma grande 
concentração de 
pessoas, estaremos 
atentos 
y 
Se houver algo que 
aponte nesse 
sentido, as 
selecções serão 
alvo de segurança 
pessoal a 
acompanhá-las 
Para que tudo corra pelo 
melhor no Euro'2004, o supe- 
rintendente Guedes da Silva 
aguarda a definição da altera- 
ção legislativa extraordinária, 
que visa a presença de magis- 
trados do Ministério Público a 


trabalharem durante 24 horas 
consecutivas. 


Protestos dos sindicatos 


Ao longo dos últimos me-. . 


Se for necessário algumas selecções poderão ser alvo de segurança pessoal / Ramiro de Jesus 


Os sindicatos é que preocupam / Ramiro de Jesus 


ses, alguns sindicatos afectos à 
PSP têm afirmado que os po- 
lícias portugueses não têm 
preparação para o Euro, o que 
já motivou o protesto de al- 
guns elementos, como o CO- 
MÉRCIO constatou. Alguns 
agentes não gostaram de ver 
“os sindicatos passarem ates- 
tados de incompetência aos 
polícias”. “Afinal, nós recebe- 
mos formação para sermos 
agentes. Agora estamos a ter 
aulas onde relembramos e 
aprendemos novos procedi- 
mentos. Não percebo o que 
querem os sindicatos, que 
com esta atitude só nos dei- 
xam ficar mal”, referiu um 
agente ao COMÉRCIO. 

Sobre estas críticas de al- 
guns sindicatos, Guedes da 
Silva afirmou: “A PSP prepa- 
rou-se a tempo de abordar as 
matérias todas. A formação foi 
atempada e a informação 
também. Estará tudo prepara- 
do para que quando chegar- 
mos às 17h00 do dia 12, este- 
jamos prontos para o que pos- 
sa acontecer”. 


Evitar a venda de álcool 

A PSP pretende evitar a 
concentração de roulotes de 
comes e bebes junto aos está- 
dios do Europeu (uma activi- 
dade muito comum em Por- 
tugal) e muito menos a venda 
de bebidas alcoólicas aos 
adeptos das selecções. A loca- 
lização das mesmas roulotes 
terá que ser dirimida a nível 
da administração local, entre a 
PSP e as autarquias, disse 
Guedes da Silva. 


A melhor arma 
para combater 
o terrorismo 

é a informação 
em tempo útil 


Numa das aulas a que o 
COMÉRCIO assistiu, foi di- 
to aos polícias para estarem 
atentos a terrroristas, “por- 
que tudo pode acontecer”. 
Sobre este tema, tão actual 
nos dias que correm, o coor- 
denador da comissão de se- 
gurança referiu que a pala- 
vra-chave para combater o 
terrorismo é a “informação 
em tempo útil”. 

“Portugal não é um país 
da linha da frente, mas, ob- 
viamente, estamos prepara- 
dos para tudo. À nossa pre- 
paração para estas matérias 
tem que assentar no sistema 
de informações, que tem 
funcionado na perfeição até 
agora”, asseverou. 

Guedes da Silva conside- 
rou ainda que “há que fazer 
centrar a estratégia no siste- 
ma de informações e depois 
dar a informação às pessoas 
indicadas”. 

Guedes da Silva aguarda 
ainda pela legislação para 
ver o que é referido sobre as 
fronteiras, sendo certo a sus- 
pensão temporária do espa- 
ço Schengen. “Uma coisa é 
certa: terá que existir um 
controlo”. 


OComércio doPorto 
Segundaeira, 12 de Abril de 2004 


Vários simulacros foram efectuados e mais ainda estão na calha, até tudo estar na perfeição / Jorge Miguel Gonçalves 


[ Manuela Pinto 


A fomação específica para o 
Euro'2004 começou em 
Dezembro de 2003, disse ao 
COMÉRCIO o chefe da área 
de Operações e Segurança da 
PSP/Porto, subintendente 
Paulo Pereira. Contudo, o 
subintendente realçou que 
“havia formaçao que já estava a 
ser ministrada durante todo o 
ano. Esta é específica porque 
começaram a ser abordadas 
matérias seleccionadas pelo 
departamento de formaçao da 
Direcção Nacional, considera- 
da adequada para ser ministra- 
da aos polícias nas diversas cat- 
egorias (agentes, chefes e ofici- 
ais). 

Com a formação específica, 
a PSP visa informar os seus ele- 
mentos sobre “aspectos especi- 
ficos sobre o campeonato eu- 
rTopeu, como sejam os aspectos 
teóricos: macro-estrutura do 
Euro, a cooperação interna- 
cional, o spotting e a nova 
filosofia de policiamento com 
base nos assistentes de recinto 
desportivo”, especificou Paulo 
Pereira. Em termos práticos a 
PSP tem treinado “dispositivos 
tácticos de ordem pública, bem 
como técnicas de intervenção 
policial”, referiu. “No fundo, a 
PSP quer dotar o efectivo poli- 
cial de um melhor conheci- 
mento teórico e prático para o 
policiamento a efectuar du- 
rante o evento” sublinhou o re- 
sponsável. 

Por enquanto, a única 
certeza é que a formação aos 
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polícias está em curso. “Não 
posso dizer com exactidão 
quando irá terminar, porque 
prevê-se que esta formação 
decorra até muito próximo do 
início do Euro'2004”, referiu. 

A formação tem corrido co- 
mo planeado, embora tenham 
sido feitos alguns ajustes, como 
referiu Paulo Pereira: “Até este 
momento as alterações sobre o 
conteúdo não têm sido signi- 
ficativas. Prendem-se com 
definições superiores de alguns 
aspectos que irão influenciar o 


dispostivo policial, designada- 
mente a denominação dos 
perímetros de segurança e 
níveis de intervenção”. 
Durante a formação, os 
polícias aprendem “procedi- 
mentos novos na abordagem 
de viaturas e de suspeitos, as- 
sim como uma nova forma de 
algemar”. Estes novos métodos 
são, essencialmente, “ministra- 
dos a elementos que andam no 
terreno”, Para Paulo Pereira, os 
polícias “têm visto e vivido 
com bastante interesse e moti- 


vação a formação dos novos 
métodos, porque vem suprir e 
relembrar alguns conhecimen- 
tos de técnicas e procedimen- 
tos que podem salvaguardar a 
sua integridade física. Relem- 
brar porque há formação deste 
género que é dada na Escola 
Prática de Polícia”. Em suma, 
“pretende-se corrigir e autom- 
atizar os procedimentos dos 
polícias”. 

Uma das situações simu- 
ladas nas aulas de Técnicas de 
Intervenção Policial é a abor- 


Aulas teóricas para recordar 


A formação dos elementos da PSP passa por 
aulas teóricas onde os agentes recordam pro- 
cedimentos e aprendem novas tácticas, que 
vão desde as tecnologias, passando pelas leis, 
até a técnicas de respiração para controlar o 
stress. O COMÉRCIO assistiu a uma aula mi- 
nistrada pelo subcomissário Daniel Maga- 
lhães, tendo este referido que os dispositivos 
tecnológicos instalados nos estádios dão uma 
ajuda preciosa aos polícias, porque “através 
das câmaras, controlam-se os adeptos que 
causam problemas”, referiu o subcomissá- 
rio;"designadamente pessoas que empunham 
faixas que injuriam outros adeptos ou outros 
indivíduos, que depois as escondem debaixo 
do banco”. Os agentes são também esclareci- 
dos sobre o papel dos Assistentes de Recinto 
Desportivo (ARD). “Quer-se partir para o 
ARD nos estádios, mas por enquanto funcio- 
na o sistema misto: polícias e ARD”, subli- 
nhou Daniel Magalhães. Os adeptos são clas- 
sificados em três categorias: A- pacíficos, B - 
algum potencial de risco (associado ao ál- 


cool) e C - violentos ou organizadores de vio- 
lencia. A melhor arma que a polícia tem para 
lidar com estas situações é a informação, por 
isso, há uma constante troca de informações 
entre os diferentes comandos. Para preparar o 
Euro 2004, os polícias estudam a análise de 
risco do Euro 2000, designadamente, os “per- 
fis dos adeptos em base de dados, desde a fi- 
liação, ocupação e morada”, realçou o subco- 
missário. 

Na aula, são recordados os factores que de- 
vem ser considerados para o Euro 2004, de- 
signadamente, número previsto de adeptos, o 
comportamento, álcool e droga e a criminali- 
dade. Neste campo, é também referido o “ter- 
rorismo. Convém estar atentos, porque é uma 
possibilidade que pode acontecer”, alertou 
Daniel Magalhães. 
Neste módulo, são citados os hooligans, d 
signamente, os “alemães, que são jeitosos”. De 
imediato, o bem-humorado subcomissário 
sublinhou que “vêm polícias estrangeiros, que 
vão ajudar a controlar os homens”. 
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Formação contínua até ao Europeu 


Polícias iniciaram preparação específica para o Euro'2004 em Dezembro de 2003 


dagem de um carro suspeito 
por parte de um carro-patrul- 
ha, com três polícias. Esta é, de 
facto, uma simulação, 
porquanto a realidade tem vin- 
do a demonstrar que o coman- 
do da PSP/Porto já tem sorte 
em ter um elemento para con- 
duzir um carro patrulha e 
pode mesmo considerar-se 
quase um felizardo quando ex- 
istem dois agentes por carro- 
patrulha. isto devido à falta la- 
tente de elementos policiais. Os 
carros-patrulha sã as 
primeiras unidades policiais a 
intervir junto dos cidadãos. 

Sobre este assunto, o subin- 
tendente Paulo Pereira referiu 
que “no âmbito da formação 
há vários meios que são abor- 
dados. Se o efectivo no carro- 
patrulha for insuficiente, esta 
tripulção será reforçada por 
uma ou mais viaturas policiais, 
se for o caso”, O subintendente 
não referiu, contudo, onde vai 
a PSP buscar elementos para 
compor as tripulações dos car- 
ros-patrulha. 

A forma como a PSP/Porto, 
que tem uma vasta experiência 
nestes tipo de event 
panha e monta os dispositivos 
de segurança para os grandes 
acontecimentos desportivos, já 
foi elogiada internaciona 
mente por responsáveis da FI- 
FA, tendo um deles, Clifford 
Stott, dito em entrevista ao 
COMÉRCIO que o modelo de 
policiamento desportivo da 
PSP deveria ser seguido não só 
pela restante polícia portugue- 
sa, mas também pela europeia. 
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Segunda-feira, 12 de Abril de 2004 


A vigilância aos adeptos nas imediações dos estádios é uma das preocupações da polícia / Fotos: Jorge Miguel Gonçalves 


Aprimorar Intervenção Rápida 


Brigadas de Intervenção Rápida (BIR) têm sido sujeitas a treinos puxados 


| Manucla Pinto 


As Brigadas de Intervenção 
Rápida (BIR) têm sido alvo de 
uma formação específica, mi- 
nistrada por elementos do 
Corpo de Intervenção (CI), 
pois são “as unidades que vão 
reforçar o policiamento num 
dos primeiros níveis de inter- 
venção”, referiu o comandante 
do CI, comissário Felgueiras. 
“No treino são feitas sentir di- 
ficuldades que possam ter e 
adaptação ao material (escudo 
e viseira), assim como saber 
ocupar o terreno”, especificou 
o comissário. 

No dia em que o COMÉR- 
CIO assistiu aos treinos, os 
elementos das BIR formaram 
uma barreira e tentavam im- 
pedir que os adeptos (agentes) 
a furassem. E a pressão exerci- 
da por aqueles não era brinca- 
deira. “Eles têm que sentir al- 
guma pressão para saberem 
trabalhar com o escudo e 
aguentar quando muitas pes- 
soas o pressionam”, afirmou o 
comissário. E se depender do 
chefe do CI que está a ensinar 
as tácticas às BIR, estes ele- 
mentos saem dali devidamen- 
te treinados: o homem não fa- 
cilita. Empurra mesmo a sério. 
“Estamos sempre em inferio- 
ridade numérica numa mult- 
tidão. As situações podem va- 
riar em segundos. Uma actua- 
çao impestuosa pode 
desencadear uma reacção vio- 
lenta”, sublinhou Felgueiras, 
salientando ainda que “a PSP 
tem que facilitar a vida ao ci- 
dadão e dificultar a quem tem 
comportamentos desajustados 
e ilegais”. 

Mas nem sempre é fácil 
descortinar quem pratica o 
mal entre centenas de pessoas, 
como observou o comandante 
do CI: “Muitas vezes a dificul- 


dade é descobrir quem é a 


V 
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Uma das tácticas 
ensaiadas pelos 
agentes foi a 
formação Diamante 


V 
V 


Corpo de 
Intervenção do norte 
tem 130 elementos 
mas será reforçado 


multidão ordeira e a desordei- 
ra. Por isso, na PSP estamos a 
caminhar para acções dirigi- 
das, pois o uso da força indis- 
criminada leva a um senti- 
mento de revolta e aumenta o 
patamar de violência”. Uma 
das tácticas praticadas pelos 
agentes e que poderá ser posta 
em prática no Euro foi a for- 
mação Diamante: “Trata-se de 
um dispositivo usado para in- 
tervir no meio de uma multi- 
dão não pacífica: por exemplo 
se for preciso afastar um ferido 
ou levar um médico a assistir 
alguém que está no meio da 
multidão. Nessa altura, através 
da formação em forma de 
Diamante, os agentes entram e 
saem da multidão com a pes- 
soa que é preciso salvar. Se não 
conseguirem sair com o feri- 
do, entra em acção quem está 
de reserva para ir buscar os co- 
legas”. 


“Facilitar a quem cumpre” 
com optimismo que o co- 
mandante do CI do norte en- 
cara o Euro 2004 e sobretudo 
de uma forma arejada, algo 
inovador na PSP: “Temos que 


ser desatrofiados e facilitar. O 
nosso modelo de excelência 
tem que ser informar as pes- 
soas sobre o que a polícia faz, 
porque se souberem porque 
motivo a PSP está ali, não fi- 
cam preocupadas. Há que fa- 
cilitar a quem cumpre”. 

Para o comissário Felguei- 
ras, a chave do sucesso passa 
por duas palavras: “organização 
e técnica”. Por enquanto, o Cor- 
po de Intervenção do norte, se- 
deado no comando da 
PSP/Porto tem 130 elementos. 
Este número irá ser reforçado 
com um pelotão (40 agentes), 
que vem de Lisboa. Além dos 
meios humanos, o CI vai rece- 
ber viaturas de ordem pública, 
designadamente carrinhas com 
dispositivo de rede: uma carri- 
nha de cada lado da multidão, 
que é empurrada pela rede, 
unida às duas viaturas. As Bri- 
gadas de Intervenção Rápida 
têm sido alvo de uma formação 
específica, que é ministrada por 
elementos do Corpo de Inter- 
venção, pois são “as unidades 
que vão reforçar o policiamen- 
to” num dos primeiros níveis de 
intervenção, referiu o coman- 
dante do CI no Porto, comissá- 
rio Felgueiras. 


“No treino são feitas sen- 
tir dificuldades que os ele- 
mentos possam ter e adap- 
tação ao material (escudo e 
viseira), assim como saber 
ocupar o terreno”, especifi- 
cou o comissário. No caso, os 
elementos das BIR tentam 
impedir que adeptos passem 
o escudo que formaram: 
“Eles têm que sentir alguma 
pressão para saberem trabal- 
har com o escudo e aguentar 
quando muitas pessoas pres- 
sionam o escudo”, referiu o 
comissário. 

E se depender do chefe do 
Corpo de Intervenção que 
está a ensinar as tácticas às 
BIR, estes elementos saem 
dali devidamente treinados: 
o homem não facilita. Em- 
purra mesmo a sério. “Esta- 
mos sempre em inferiori- 
dade numérica numa multi- 
dão. As situações podem 
variar em segundos. Uma ac- 
tuação impéstuosa pode des- 
encadear uma reacção vio- 
lenta”, sublinhou o comis- 
sário, salientando ainda que 
a PSP “tem que facilitar a vi- 
da ao cidadão e dificultar a 
quem tem comportamentos 
desajustados e ilegais”. 


O Comérciodo Porto 


Grupo de 
Operações 
Especiais e Os 
novos métodos 
de abordagem 


Além da aprendizagem teó- 
rica, a formação para o Euro 
2004 inclui aulas práticas 
que são ministradas a todos 
os polícias, desde agentes, a 
chefes até a oficiais (subco- 
missários). Nestas aulas de 
Técnicas de Intervenção Po- 
licial (TIP), os polícias 
aprendem procedimentos 
novos na abordagem de via- 
turas com suspeitos consi- 
derados muito perigosos, 
assim como novas formas 
de algemar os indivíduos. 
Estes métodos foram preco- 
nizados pela unidade de eli- 
te da PSP, o Grupo de Ope- 
rações Especiais (GOE). 
“São abordagens que foram 
estudadas e praticadas pelo 
GOE, cujos elementos pas- 
saram depois a experiência 
aos colegas num curso de 
formação. E estes, por sua 
vez, agora ministram for- 
mação no comando da 
PSP/Porto”, esclareceu o 
subcomissário Ezequiel Ro- 
drigues, um dos quatro for- 
madores das TIP no coman- 
do do Porto. Nestas aulas, 
são simuladas ocorrências 
com armas e carros verda- 
deiros, como constatou o 
COMÉRCIO. 

Além das simulações, as TIP 
incluem módulos de técni- 
cas de defesa policial (que 
inclui algemar, revistar e 
controlar suspeitos), movi- 
mento táctico (os elementos 
saberem movimentar-se em 
bairros problema), tiro poli- 
cial e tiro de reação. Neste 
último caso, “pretende-se 
que o tiro seja efectuado o 
mais aproximado possível 
ao que os agentes passam na 
rua.Para tal, induzimos 
mesmo o stress”, sublinhou 
o subcomissário. 

Ao longo da formação, Eze- 
quiel Rodrigues tem notado 
“muitas falhas. Daí a im- 
portância da formaçao con- 
tínua dos agentes. Por ex- 
emplo, as Brigadas de Inter- 
venção Rápida já tiveram 
formação e voltaram há 
pouco para recordar con- 
hecimentos adquiridos”. 
Além dos novos métodos de 
abordagem, o COMÉRCIO 
registou uma mudança na 
mentalidade reinante da 
PSP: um agente dá for- 
mação a superiores hi- 
erárquicos. Apesar do de- 
scrédito com que alguns 
polícias encaram a for- 
mação, a verdade é que 
quando confrontados com 
as aulas os elementos polici- 
ais fazem perguntas, algu- 
mas das quais pertinentes. 

E pelo que assistimos, são 
bem necessárias as aulas, 
não só para recordar o que 
aprenderam quando en- 
traram para a polícia, mas 
também para aprenderem 
novas técnicas. 


O Comércio do Porto 
Segundaeira, 12 de Abril de 2004 


CURSO DE FORMAÇÃO PARA SEGURANÇAS 


Teresa Alves a formadora de muitos stewards que vão estar no Euro / Ricardo Meireles 


Lei obriga seguranças a formarem-se 


Teresa Alves, é formadora de cursos para formação de assistentes de 
recintos desportivos. Uma exigência que vem valorizar o seu trabalho 


| Sónia Cristina Santos 


Com o Europeu de futebol 
à porta, muitas questões são 
levantadas e a da segurança é 
uma das mais preocupantes e 
que merece algum revelevo. 

Poucos são aqueles que têm 
conhecimento da existência - 
ainda que recente - de um cur- 
so de formação para assisten- 
tes de recintos desportivos, em 
linguagem corrente, para se- 
guranças. Teresa Alves, é a for- 
madora e responsável por 
uma empresa de prestação de 
serviços - Teresa Alves unipes- 
soal - que já trabalha há vários 
anos no antigo estádio das An- 
tas e agora no Dragão - só que, 
“por imposição da lei, teve de 
fazer uma pareceria com uma 
empresa de segurança privada 
(SVA). 

Portanto, o grupo de tra- 
balho já estava criado, o qual 
“tem entre cinco a nove anos 
de experiência”, e agora viu- 
se obrigado “a ter uma for- 
mação oficial que contemple 
a componente teórica”. Teresa 
Alves considera que “é de 
grande interesse conjugar a 
pratica com a teoria, pois es- 
tas aulas servem para lapidar 
os conhecimentos já existen- 
tes”. Trata-se de um trabalho 
de continuidade que serve pa- 
ra aperfeiçoar eventuais lacu- 
nas, até porque, para a forma- 
dora “não se pode estagnar, 
pois o processo de aprendiza- 
gem deve ser permanente pa- 
ra que os seguranças tenham 


uma capacidade de resposta 
muito mais profissional”. 

Até à data, os seguranças 
agiam muito consoante o 
senso comum, actuando em 
conformidade com aquilo 
que consideravam ser o mais 
correcto e... funcionava! Ago- 
ra, as coisas são bem diferen- 
tes. Têm uma base teórica 
que lhes vai facilitar o traba- 
lho e, no momento de actuar 
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Com o curso de 
formação os 
seguranças têm 
uma capacidade 
de resposta mais 
profissional 


É preciso 
saberem 

| adaptar-se aos 
comportamentos 


| 99 


vão recorrer a certas diretri- 
zes que, à partida, lhes ofere- 
cem mais garantias para que 
tenham sucesso. 

Desta forma, Teresa Alves 
transmite-lhes as noções bási- 
cas de, como por exemplo, “sa- 
berem lidar com massas, cla- 
ques com características racis- 
tas ou hooliganistas” Portanto, 
“no fundo é saberem adaptar- 
se aos comportamentos”. 

Nas aulas, também aprovei- 
tam para dissipar dúvidas 
quanto à sua conduta no dia- 
a-dia. segundo Teresa Alves, os 
assistentes dos recintos des- 
portivos, “vão passar a ter um 
olhar diferente para as coisas, 
sendo eles muito mais autocrí- 
ticos e preocupam-se bastante 


se procederam bem ou mal”. 


Requesitos pouco exigentes 
No caso desta empresa que 
tem vários anos de exeperiên- 
cia de serviço no Estádio das 
Antas, não existem regras 
muito rígidas para poder fre- 
quentar o curso de formação. 
“Não existem requesitos de- 
terminados, porque todos eles 
já pertenciam à empresa. Mas, 
é preciso ter a escolaridade mi- 
nima obrigatória em confor- 
midade com a sua idade, ter 
um registo criminal sem inci- 
dentes, e agorafazerem a for- 
mação” afirmou acrescentan- 
do que “não têm outra alterna- 
tiva, ou fazem este curso, ou 
têm de deixar a actividade”. 
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“Se calhar não 
houve muito 
investimento 
na formação” 


A formadora Teresa Al- 
ves, apesar de acreditar que 
“se todas as instituições de- 
rem as mãos, o Euro2004 - 
um evento bastante comple- 
xo - vai passar a melhor ima- 
gem de Portugal perante o 
mundo”, considera que “não 
foram dados os meios neces- 
sários e, se calhar, não houve 
muito investimento a nível 
da formação”. 

Teresa Alves vai ainda 
mais longe e coloca o dedo 
na ferida: 

“De uma forma geral, as 
empresas não apostam mui- 
to na formação porque o 
que o cliente quer é o preço 
mais baixo e não está tão 
preocupado com a qualida- 
de. Agora estamos todos 
muito empolados por causa 
do Euro2004, mas, se calhar, 
isto desvanecesse, e a Segu- 
rança tem de continuar a ser 
privilegiada”, afirmou, acres- 
centando ainda que “acho 
que fazemos muita seguran- 
ça em cima do joelho. Não 
nos preocupamos muito 
com isto até tudo correr 
bem, quando correr mal fi- 
camos aflitos.” No entanto, 
Teresa Alves, garante que 
“com o Europeu de futebol 
empenhamo-nos muito 
mais”. 


Minimizar os riscos 

Quanto ao recente aten- 
tado de Madrid e a uma 
eventual mudança no plano 
de segurança pré-estabeleci- 
do, a formadora Teresa Al- 
ves, garantiu que “até ao 
momento nada foi alterado”. 
Porém, consisera que “a So- 
ciedade do Euro 2004 está 
muito atenta, preocupada e 
receptiva, havendo uma boa 
interacção com as empresas 
de segurança”. 

Caso aconteça uma si- 
tuação idêntica à de Ma- 
drid, Teresa Alves “julga 
que, por muito bom que se- 
ja o sistema, ninguém está 
preparado para elas e que. 
se houver uma boa planifi- 
cação poderemos é minimi- 
zar riscos”, 


Mulheres acalmam os ânimos 


Ao contrário do que se possa pensar, as 
mulheres acedem com bastante frequência a 
este curso de formação. Vestem o “fato” de se- 
gurança - uma profissão vista, à partida, como 
pouco comum para uma mulher - e entram 
num mundo maioritariamente masculino - o 
futebol. 

Segundo, Teresa Alves, a presença feminina 
nos estádios só traz vantagens, porque a sua 
imagem acalma os ânimos eventualmente 
mais exaltados: 

“A mullher pela sua simpatia, pelo seu 
charme consegue contornar melhor even- 
tuais conflitos”. Aliás, a própria UEFA reco- 
menda que “pelo menos 10% da população 
de assistentes, seja mulheres”, pois segundo 


este órgão máximo, “elas esfriam tensões de 
conflito”. 

No entanto, Teresa Alves, esclarece que a 
presença feminina nos recintos desportivos 
não é novo. Elas já existiam, “só que agora 
com a nova lei também podem assumir ou- 
tras funções”. Desta forma, as mulheres se- 
guranças “vão substituir a mulher polícia do 
sistema anterior, estando preparadas para fa- 
zer as habituais tas antes das adeptas 
entrarem no estádio 

A formadora Teresa Alves acredita que “se 
for uma mulher a interpelar o adepto, este fica 
muito mais receptivo do que se for um ho- 
mem, pois, no segundo caso, o mais frequente 
é que haja uma reacção muito mais agressiva”. 


] DESPORTO 


FUTEBOL II Divisão B - Zona Norte 


"Subida do Gondomar assumida 


logo no início da temporada” 


Henrique Nunes ainda prevê algumas dificuldades, pois está convencido que o confronto 
com os Dragões Sandinenses (25 de Abril) arrumará de vez com a questão 


| Vaz Mendes 


O Gondomar caminha a pas- 
sos largos para a subida à Liga de 
Honra. O percurso comporta ris- 
cos, pois os Dragões Sandinenses 
têm ainda-uma palavra a dizer, 
mas o moral dos comandados de 
Henrique Nunes vai alto. “Ainda 
não ganhámos nada, mas já esti- 
vemos mais longe. A subida foi 
assumida logo no início da épo- 
ca, por isso não me surpreende a 
carreira da equipa”, referiu o téc- 
nico dos gondomarenses, ciente 
de que os objectivos serão plena- 
mente cumpridos. 

Só mesmo os “Dragões” de 
Sandim podem atrapalhar. O 
Gondomar defronta no seu redu- 
to, a 25 de Abril, o conjunto 
orientado por Daniel Ramos e 
Henrique Nunes crê que essa 
partida será decisiva. Aliás, os 
candidatos à subida esgotam-se 
nestas duas formaç 
Equipas como o Lixa, Vizela, 
o próprio Freamunde, os Dra- 
gões Sandinenses e o Gondomar 
apetrecharam-se bem para lutar 
pelo primeiro lugar. Acontece 
que duas delas têm vindo a fazer 
um campeonato espectacular, 
enquanto as outras ficaram arre- 
dadas da luta, ainda que tenham 
valor semelhante ao nosso. Acaba 
por ser frustrante que, depois de 
tanto sacrifício, só uma possa su- 


Henrique Nunes diz que o Gondomar ainda não ganhou nada / Fotos: Ricardo Meireles 


bir. Seria bom que pudessem su- 
bir as duas”, sublinhou, lamen- 
tando que, muito provavelmente, 
o conjunto de Sandim fique pelo 
caminho. 

“Gostaria muito de chegar ao 
jogo com os Dragões Sandinen- 
ses e não estar dependente do re- 


Guardião Rui Marcos 
já brilhou na Taça UEFA 


Act 


Hélder Sousa subiu dos "bês 


Podem não ser grandes estre- 
las do futebol, mas são ambicio- 
sos e têm um trajecto que fala 
por eles. O guardião Rui Marcos, 
28 anos, defendia as cores do 
Leixões quando o clube do Mar, 
em 2002/03, eliminou o Belasi- 
ca, da Macedónia, caindo depois 
aos pés do Paok da Salónica, da 
Grécia. Mas a ascensão ao fute- 
bol primodivisionário aconte- 
ceu um pouco antes, no Farense, 
pela mão do técnico Paco Fortes. 

“A direcção do Gondomar 
fez-me um convite, tinha mais 
um ano de contrato com o Lei- 
xões, mas no início da época le- 
sionei-me com gravidade. De- 
pois, informaram-me que estava 
dispensado. Não estou nada ar- 
rependido de ter vindo para cá”, 
disse Rui Marcos, admitindo o 
regresso ao clube de Matosi- 
nhos. “O clube é uma coisa, as 
pessoas são outras. O Leixões es- 


do Braga à equipa principal 


tará sempre no meu coração”, re- 
feriu, não disfarçando o mal-es- 
tar sentido pela forma como foi 
afastado da equipa. 


“Subida não fugirá” 

A prória continuidade no 
Gondomar é uma hipótese, até 
porque poderá ser uma aposta 
apetecível. “Não estou a ver a su- 
bida a fugir. Com o plantel que 
possuímos e pela forma como 
encaramos os jogos, para o ano 
estaremos na Liga de Honra. Por 
isso, posso ficar, como também 
posso vir a representar outro clu- 
be”, disse, ainda que, por enquan- 
to, devalorize um pouco o assun- 
to. 

Rui Marcos conta ainda no 
seu currículo com passagens pe- 
lo Estarreja, Beira Mar, União de 
Coimbra e Nacional da Madeira, 
onde se sagrou campeão da 11 
Divisão B - Zona Sul. 


sultado dessa partida. Contudo, 
não penso assim, creio que essa 
partida irá, definitivamente, ar- 
rumar a questão ”, disse, em res- 
peito pelo opositor. 

Sobre o seu futuro, Henrique 
Nunes não fala muito. “Assinei 
um contrato por um ano. Neste 


momento é extremamente difícil 
estar a planificar a próxima épo- 
ca, tanto em termos de plantel 
como de equipa técnica. O objec- 
tivo está praticamente consegui- 
do... mas falta o quase”, subli- 
nhou, ainda que não colocando 
de parte a continuidade. 


Rui Marcos e de Hélder Sousa garantem ter feito uma boa aposta 


Experiência de “primeira” 
Hélder Sousa, de 26 anos, é 
um dos jogadores mais utilizados 
por Henrique Nunes. Trata-se de 
um médio criativo com excelente 
leitura de jogo e, tal como Rui 
Marcos, conta com uma vasta ex- 
periência. Os primeiros pontapés 
na bola aconteceram nas cama- 
das jovens do Boavista, tendo su- 
bido a sénior ao serviço do Pa- 
droense. Depois de uma pas: 
gem pelo Trofense, Hélder Sousa 
ingressou no Sporting de Braga, 


tendo sido recrutado aos “bês 


arsenalistas pelo técnico galego 
Fernando Castro Santos. 

“Joguei na 1 Liga, é um facto, 
mas as coisas não me correram 
lá muito bem. Por isso entendi 
que a opção pelo Gondomar era 
uma boa aposta, pois vi que es- 
tava a lidar com pessoas sérias”, 
sustentou o médio do conjunto 
gondomarense, aguardando 
que a sorte não lhe volte a virar 
as costas. 

“Trabalho para ser melhor e 
para que o técnico continue a 
apostar em mim. Claro que o 


O Comércio do Porto 
daeira, 12 de Abril de 2004 


“Apenas 

por uma ocasião 
perdemos 

a liderança” 


A carreira do Gondomar tem si- 
do alicerçada na regularidade, 
conforme provam os números. 
Apenas duas derrotas consenti- 
as - curiosamente ambas dian- 
te do Paredes - confirmam que o 
conjunto-de Henrique Nunes 
não é líder por acaso. Aliás, este 
é um estatuto que há muito os- 
tenta, por uma vez perdido mas 
facilmente recuperado. 
“Perdemos o primeiro jogo em 
casa com o Paredes e também 
perdemos a liderança. Mas por 
volta da quarta jornada recupe- 
rámos o primeiro lugar para 
nunca nais o largar”, lembrou o 
técnico. E, por via da excelente 
carreira da equipa, os adeptos 
têm correspondido com o apoio 
à equipa. 
“Cada vez mais os associados 
vêm ao nosso estádio, há mais 
ente a ver jogos do Gondomar. 
É sinal de que a massa associati- 
va pode crescer e ajudar o clube 
a solidificar-se, em caso de subi- 
da, na Liga de Honra”, subli- 
nhou, opinando até que a meta 
pode vir a ser outra. “Acredito e 
estou consciente de que o Gon- 
domar, conseguindo a subida, 
pode vir a ser um dos clubes for- 
tes da Liga de Honra. É muito 
mais fácil subir da Liga de Hon- 
ra à SuperLiga, do que subir da 
II Divisão B à Liga de Honra”, 
sustentou o técnico. 
Henrique Nunes está a um passo 
de levar o Gondonar ao êxito. 
Natural de Santa Maria da Feira, 
o técnico, de 49 anos, represen- 
tou o Feirense, como jogador e 
treinador, durante uma trintena 
de anos, clube que continua a 
acompanhar de bem perto. 


ideal seria voltar a jogar num 
clube de outra dimensão, mas 
sinto-me muito bem no Gon- 
domar. Aliás, de momento, a 
minha preocupação é só uma, 
pois quero ajudar o clube a su- 
bir à Liga de Honra”, disse, con- 
vencido de que a oportunidade 
não surgirá. 


“Somos a melhor equipa” 

De uma coisa, Hélder Sousa 
tem a certeza. “Somos a melhor 
equipa e dispomos do melhor 
plantel. O grande segredo é que 
tem havido portunidades para 
todos os jogadores, pois no Gon- 
domar ninguém anda desmoti- 
vado, Esse é que é o nosso princi- 
pal trunfo. “Claro que a subida 
não está garantida, temos algu- 
mas finais pela frente, mas anda- 
mos lá muito perto”, disse. 

A tão esperada partida com 
os “Dragões” pode ser decisiva, 
mas também pode acontecer 
que seja de festa. “Claro que, se 
perdermos pontos, será um jo- 
go complicado. Há que ter sere- 
nidade e continuar a vencer. 
Depois, quandos os receber- 
mos, por certo que estaremos 
mais à vontade, ainda que sem- 
pre com o pensamento na vitó- 
ia”, referiu o médio. 
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“Dragões” 
espreitam deslizes 
do adversário 


Daniel Ramos, técnico da formação 
de Sandim, ainda acredita no êxito 


| Vaz Mendes 


Pelo lado dos Dragões San- 
dinenses, mesmo que o pano- 
rama perante uma eventual de- 
penda sempre da escorregadela 
do Gondomar, o certo é que 
ainda ninguém perdeu a espe- 
rança. “O mais importante, 
nesta altura, é passarmos a de- 
pender de nós. Temos de espe- 
rar pelos deslizes do nosso ad- 
versário”, disse técnico Daniel 
Ramos, apontando as dificul- 
dades das partidas que que os 
gondomarenses realizarão nos 
redutos do Atlético de Valdevez 
e do Infesta, terrenos onde a 
equipa de Sandim perdeu seis 
pontos. 

Os “Dragões” não assumi- 
ram a candidatura à subida lo- 
go no início da época, mas Da- 
niel Ramos cedo percebeu que 
tinha de alterar o discurso. “O 
objectivo era fazer um bom 
campeonato e ficar nos primei- 
ros quatro lugares. A verdade é 
que arrancámos em primeiro e, 
logo à segunda ou terceira jor- 
nada, as responsabilidades 
acresceram. Atendendo à exce- 
lente prestação da equipa, que 
teve um início de campeonato 
fantástico, tornámo-nos auto- 
maticamente candidatos”, refe- 
riu, recordando que a equipa 
apenas foi derrotada por duas 
ocasiões durante a primeira 
volta. 

“Uma equipa que só perde 
dois jogos não pode dizer que 
não é candidata à subida de di- 
visão. Estou convencido de que 


podemos lá chegar. Claro que 
gostaríamos de ir a Gondomar 
a depender de nós mesmos. Seja 
como for, iremos sempre lá com 
a ideia de ganhar. Em caso de 
vitória, se tivermos três pontos 
de desvantagem, ficaremos lo- 
go à frente da classificação. Sem 
dúvida que essa será uma parti- 
da extremamente importante”, 
sublinhou Daniel Ramos. 

Em Sandim trabalha-se para 
a subida, mesmo que os “Dra- 
gões” dependam da carreira do 
Gondomar. “Estes jogadores 
merecem, têm dado tudo, assim 
como a direcção do clube, in- 
cansável na forma como nos 
apoia. Aqui não há vencimentos 
em atraso” assinalou o técnico. 


"Esta divisão 
e um drama 


Em cada uma das três zonas 
da II Divisão B militam 20 
equipas e apenas uma sobe. A 
Norte, só o Gondomar e os 
Dragões Sandinenses têm hi- 
póteses de lá chegar, sendo 
certo que uma delas ficará de 
fora. O drama está aí à porta. 
“Esta divisão é a pior de to- 


das, muito injusta e e um dra- 


ma para quem não sobe. 
Creio que a Zona Norte é 
bem mais competitiva do que 
as outras duas. Chegar ao fim 
e não subir torna-se uma 
frustração muito grande para 


Riça marca que se farta 


Avançado apontou 28 golos e promete mais 


Protótipo do ponta-de lança 
raçudo, possuidor de bom im- 
pulso e técnica apurada, Riça, de 
29 anos, já apontou 28 golos nes- 
ta temporada, garantindo larga 
supremecia sobre a concorrên- 
cia. “Tento estar no sítio certo, 
essa é a minha obrigação. Como 
já tenho alguma experiência, as 
coisas estão a correr bem, mas os 
meus colegas têm sido precio- 
sos”, referiu Riça, que iniciou a 
sua carreira nas camadas jovens 
do Desportivo de Chaves. 

Pelos clubes por onde passou, 
Riça deixou sempre a sua marca. 
Há uns anos, quando jogava no 
Covilhã, foi o melhor marcador 
da II Divisão B, com 26 tentos 
apontados. Agora, está bem per- 
to de superar essa marca. “Claro 


que esse é um dos meus objecti- 
vos para esta época, ainda que a 
prioridade aponte sempre para a 
subida de divisão”, disse, não 
dando, por enquanto, grande 
importância a uma hipotética 
transferência para um clube de 
outras dimensões. 

“Estou com este projecto. 
Bem sei que só sobe uma equi- 
pa, o Gondomar vai lá na frente, 
mas nós temos um jogo em 
atraso e, brevemente, vamos jo- 
gar com eles. Infelizmente, nós 
já escorregámos, mas também 
lhes pode acontecer a mesma 
coisa. Sei é que será um jogo de 
campeões e temos capacidade 
para vencer”, referiu, convenci- 
do de que a subida ainda é pos- 
sível. 


Daniel Ramos tem muita confiança na equipa / Fotos: Ricardo Meireles 


é muito injusta 


para quem não sobe” 


quem consegue ir tão longe. 
Falo da minha equipa e digo 
o mesmo em relação ao Gon- 
domar”, lamentou Daniel Ra- 
mos. 

Por isso, aponta o caminho a 
seguir. “ Já era tempo de se 
mudar e reestruturar o qua- 
dro competitivo. Repare-se 
que uma grande parte das 
equipas tem a permanência 
garantida e podem perfeita- 
mente influenciar o desfecho 
final do campeonato, por 
exemplo, com a utilização de 
jogadores juniores ou dando 


oportunidade aos futebolista 
menos utilizados”, advertiu o 
técnico dos Dragões Sandi- 
nenses, receoso que a sua for- 
mação venha a ser uma das 
afectadas. 

“Jogar contra um candidato e 
estar a influenciar de forma 
directa o desfecho do resulta- 
do não é justo, mas pode 
acontecer. Por isso é que digo 
que tudo isto é uma vergo- 
nha, esta situação já devia ter 
sido mudada há muito tem- 
po”, sustentou o treinador da 
formação de Sandim. 


DESPORTO 


PAULO BENTO 


“Não estou a ver 
melhor equipa 
do que a nossa” 


O capitão dos Dragões San- 
dinenses, Paulo Bento, de 34 
anos, vai para a sua 16º épo- 
ca consecutiva ao serviço do 
clube de Gaia. “Recebi al- 
guns convites, mas não li- 
guei muito, até porque as 
propostas nunca foram ali- 
ciantes. Sempre me senti 
bem aqui, as pessoas gostam 
de mim e lá fui continuan- 
do. Não estou arrependido, 
este clube sempre foi mos- 
desto mas cunpridor, pois as 
pessoas são sérias”, contou o 
capitão Paulo Bento, orgu- 
lhoso por ainda poder dar 
uma ajuda na tentativa da 
subida de divisão. 
“Na estou a ver melhor 
equipa do que a nossa... 
nem Gondomar, nem nada. 
Nós ainda não atirámos a 
toalha ao chão, até final do 
campeonato vamos lutar 
com as nossas forças todas 
pela subida. Claro que a: 
perspectivas já foram mais 
animadoras, pois agora não 
dependemos de nós. O Gon- 
domar tem deslocações difi- 
ceis e nós vamos jogar ao 
seu terreno. E se precisar- 
mos de ganhar, não tenho a 
menor dúvida de que o con- 
seguiremos”, vaticinou, 
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Riça é um exímio marcador de golos e a equipa bem precisa dele para tentar a subida de divisão 
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HÓQUEI EM PATINS Taça 


DESPORTO 


Latina 


Espanha 


conquista 
a Taça Latina 


Portugal esteve a vencer até cinco minutos 
do fim mas não conseguiu aguentar a pressão 


PORTUGAL 
Carlos Silva, Pedro Afonso 
(1), Jorge Silva, Caio, Valter 
Neves (1) - cinco incial, Car- 
los Martins, Ricardo Bareiros (1), Rui Ribeiro e 
Casimiro Pinto, 
| - Joana Carvalho 

Portugal teve o “pássaro na 
mão” mas deixou-o fugir por en- 
tre os dedos... A Espanha venceu a 
22º edição da Taça Latina de hó- 
quei em patins, que se realizou 
durante todo o fim-de-semana 
no Pavilhão Multiuso de Guima- 
rães, depois de ter derrotado a se- 
lecção portuguesa por 3-2. 

Conforme admitiu José Queri- 
do no final do encontro, a história 
do jogo resume-se, inevitavel- 
mente, aos erros cometidos pelos 
jogadores portugueses e que sen- 
tenciaram, por isso mesmo, o re- 
sultado final. 

No entanto, na primeira parte 
e no início da segunda, Portugal 
foi, sem duvida nenhuma, a selec- 
ção mais forte e a que demonstra- 
va mais vontade de vencer. 

Por isso mesmo, a equipa lusa 
foi a primeira a marcar, por inter- 
médio de Pedro Afonso. A partir 
daí, os espanhóis sentiram necessi- 
dade de subir no terreno e domi- 
nar a superioridade portuguesa. 

Nesse sentido, a Espanha con- 
seguiu chegar ao empate depois de 
Eduard Fernandez conseguir con- 
cretizar golo que deixou algumas 
dúvidas (até os árbitros se questio- 
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* ESPANHA 
Albert Balangue, Jordi Cato 
(1), Eduard Femandez, Jorá 
Raventos (1) e Sergi Panz- 
dero (1) - cinco inicial, Josep Roca, Jordi Adro 
hes, Marc Tora e Daniel Rodriguez. 


naram... mas acabaram por vali- 
dá-lo depois da pressão espanho- 
la). 

Na segunda parte, pelo menos 
no início, Portugal continuou a 
assumir o favoritismo. muita 
pressão organizada que culmata- 
va com remates perigosos à baliza 
faziam acreditar que o “tri” estaria 
perto. 

A confirmar isso mesmo, Ri- 
cardo Barreiros colocou nova- 
mente a selecção da casa na frente 
do marcador. Agora, era só preci- 
so manter... 

Mas não foi isso que aconte- 
ceu. No entanto, Caio teve uma 
oportunidade flagrante de “ma- 
tar” o jogo mas não conseguiu 
concretizar uma grande penalida- 
de. 

Muito perto do final do en- 
contro, mais precisamente nos úl- 
timos cinco minutos, a Espanha 
deu a volta ao resultado. 

Aproveitando as desatenções e 
os erros dos jogadores portugue- 
ses, a selecção espanhola marcou 
dois golos (quase seguidos) que 
ditaram a sua vitória. 

Esta reviravolta aconteceu 
num momento crucial do jogo já 
que não deu tempo para Portugal 
conseguir reagir. Mesmo assim, os 


Latina 


Itália de Dantas 
fica com o terceiro posto 


ITÁLIA 
Simone Motaran, Davide Motaran (1), 
Vittorio Nebrello, Leonardo Squeo (1) e 
Matias Cocco - cinco inicial. Franco 
Lombino, Andrea Marongoni, Davide Sateramo 
e Mattia Civa. 


|] Joana Carvalho 


A partida o resultado deste 
jogo também poderia ser facil- 
mente adivinhado. A Itália é 
superior à França e dificil- 
mente deitaria tudo a perder. 
No entanto, as coisas não fo- 
ram assim tão fáceis. 

A selecção italiana venceu 
por 2-1 a França que, desde o 
início da partida, mostrou 


FRANÇA 
Nicolas Guillen, Pierre Guillen, Sebas- 
1 tien Lesca, Sebastien Fusterb e Kevin 
Guilbert - cinco inicial. Romain Chibois, 
Nicholas Guibert, Mathieu Guibot e Martin Ba- 
bilotte. 


uma enorme vontade de sair 
desta prova com o segundo lu- 
gar. 

Mesmo assim, os jogadores 
comandados pelo português 
Carlos Dantas não se deixa- 
ram inibir perante a pressão 
francessa e aguentaram até ao 
fim as investidas periogosas. O 
único golo francês foi marca- 
do segundos antes do final da 
partida. 
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Jorge Silva tenta travar o adversário.. mas em vão / Fotos: Estela Silva/Lusa 


A FIGURA 


Valter Neves 


O jogador do Paço de Arcos e 
capitão da selecção portugue- 
sa foi o atleta que se mostrou 
mais inconformado com a re- 
viravolta espanhola. Marcou o 
segundo e último golo de Por- 


tugal. 


jogadores lusos lutaram até ao 
fim para chegar ao empate... mas 
em vão. 

Neste encontro destaque ainda 
para Rui Ribeiro que saiu à meio 
da segunda parte com uma grave 
lesão na fase. O atleta do Paço de 
Arcos lesionou-se durante o jogo 
quando uma bola o atingiu na fase. 
Resultado: um dente partido, 10 
pontos e um traumatismo no lá-| 
bio. 

Mesmo assim, esta foi uma 
boa estreia para José Querido, que 
apesar de não ter conseguido a vi- 
tória incutiu na sua equipa um 
ritmo de verdadeiros vencedores. 

A sorte não esteve do lado de 
Portugal e venceu a equipa que 
cometeu menos erros. 
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JOSÉ QUERIDO 
"Somos 
uns dignos 
vencidos” 


Acredito que este foi um jogo 
muito equilibrado onde as 
equipas que respeitaram mu- 
tuamente. Isso reflecte-se no 
resultado encontrado ao inter- 
valo: o empate (1-1). A minha 
estratégia estava a resultar bem 
como o facto de utilizar uma 
dupla de avançados. Contudo, 
a partir da segunda parte, a 
equipa começou a perder con- 
sistência e a falhar em mo- 
mentos cruciais. Acredito que 
foram esses mesmos erros, nos 
ditos momentos cruciais, que 
ditaram o resultado final e que 
nos afastaram da vitória. 

De resto, o grupo esteve muito 
bem e cumpriu na perfeição 
tudo aquilo que lhe foi pedido. 
Além disso, não tivemos a “es- 
trelinha” do nosso lado. Nós 
fomos uns dignos vencidos. 


JOSEP ORDEIG 


“A fé dos 
jogadores fez- 
nos ganhar” 


Já não ganhávamos a Portugal 
há três anos. Isso não é uma ta- 
refa nada fácil. Por isso, temos 
motivos a dobrar para estarmos 
satisfeitos. 

A ilusão e a fé dos meus joga- 
dores foi o que nos fez ganhar. 
Estavam convencidos que a vi- 
tória seria possível e nunca dei- 
xaram de acreditar que isso fos- 
se possível.Viu-se a qualidade 
destas duas equipas que dispu- 
taram um bom jogo num piso 
sem condições. acredito que se 
o piso fosse outro o espectáculo 
teria sido muito melhor e que 
as equipas poderiam mostrar 
mais do que o que fizeram. 
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963774707 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito | gas 156217 
tom para habitação!Empre- 
sa. Tels. 223752884 / | Ty ANTAS, emSilva Tapa- 
963774704 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 | 206166650 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


Ti, mob. e equip. de luxo, 
Foz é Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, anumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


271, mobilados e equipa- 
das de luxo, na Foz e Antas, 
Teis. 222089035 / 934160084. 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 /967197417 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz, Tels. 


PORTO 222089035 / 934160084 
T3 DUPLEX, nas Antas, To, es des 
“como novo, licença de habtt | - uros. Telm. 
eterraço.Teis, 226067210 | 919456240. 
1967197417 


Ti ET2, mobilados e equi 
pados, com licença de hab 
abilidade. Teis. 222089033 


da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 


PINHEIRO MANSO, com | 964229133 
75 m2, possibilidade de | ——>>—————>— 
hotelaria e similares. Tel. | PRÉDIO, em todo ou sepa- 
226166650 


tado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, tic e 4 anda- 


T2, À Ruado Honório Lima | res. Excelente Tel 934160084 
(perto do Hospital Conde | 0 
Ferreira), rés do chão. 110 | ANDAR, precisa-se, para 
metros quadrados, 2 wc, | casal de enfermeiros, no 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693, 


Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels, 
223323752 / 919254430 


T2, à Boavista (Cedoteita), 


Ti E T2, Matosinhos Cí | mobilado e equipado. Tels. 
licença de habitabilidade. | 223752884 / 963774704 
Telet.967254312. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel 
222050101. 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhado. 
ras. Pede-se referências. Tel 
225101868 


T2, à Praça Velasques (Fer. 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884 
1 963774707 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 
ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa, todo restaurado - a 
estrear, Telef. 222050101 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Teis. 223752884 / | 
963774707 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R.Nau Vitória (F Magal- 
hães), divisões indepen- 
dentes, Telef. 222050101 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel.222087080 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. CÍ licença de 
habitabilidade. — Telef 
918788600 


SALA-CENTRO, Junto Av. 


T3 AMIAL, mobilado e | Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
equipado para 5 estudan- | dor. Não paga condomínio. 
tes. Tels. 223752884 / | Tel. 222050101 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774704 


ESTABELECIMENTO, na 


T3, em Arca de Água, | Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
impecavel, mobitado e | douro, c/ entrada pelas tra- 
equip. c/ possibilidade de | Seiras para cargas e des- 
garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel 


T1+1, ao Parque da Cida: | T4,T2 E T3, Mob. e equip. 
de, com licença. lugar de | Porto. C/ subsídio de renda 
garagem, arrumos. Tels. | jovem. Telef. 223403606 - 
222080030 / 964229133 | 934156217. 


Renda 


Tels 


962793920. 


baixa 


T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, comlicen- | SS 
ça de habitabilidade, Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, Avenida Fernão de | T1, na Foz, mobilado e equi- 
Magalhães, com Quintal. | pado. Tels. 222089035 / 
remodelado, como novo. | 934160084 


Telm 
T2, mobilado e equipado, 


na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 934156217 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 mê por piso, 
Venha conhecer hoje, Tels. 


T2, à Universidade Moder- | 229578400 / 967042843, 
na, entrada independen-. | > 
te, sub. jovem, como novo. | T1, com placa de forno, em 


223752884 / | plena baixa, à Lapa. Tels. 


963774707 


222086712 / 918788600 


lo 


bom 


QUARTO, nas Antas inde- | Tt ET2,C/licença de habi- 
pendente a menina estu- | tabilidade, Porto. Telet 
| dante ou trabalhadora em | 918788600. 
| casa ci todas as serven- | To, 

tias e parqueamento auto- 
móvel Telef. 225500157 
ou 963085866. 


TI,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to, Telef, 222086712 / 
967254312 


6, na Rua Júlio Dinis, ANDAR, junto ao Palácio 
Comu sem garagem. Mui- | dos Correios. 1.º andar, com 


para | 3 quartos, jardim. terraço. 


habitação/Empresa Tels. | Semi mobilado, Tel 
223752884 / 963774704 | 222050101 


| 934156217. 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Teis. 222089035 / 934160084 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101 
T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef, 223403606 - 
918788600. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tc e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha. roupa de cama, per- 
to do Marquês. Tel 
225024586 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte 
ressados, álguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ fiado- 
res e referências. AG. Vieira 
Telefs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430, 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


2 QUARTOS, bons, a2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telet.222050101- 
919002494, 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels 
222089038 / 934156217 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 

T+, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 

222089035 / 918788600. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusiada. Entrada 
independente. Tels 
223752884 / 963774707 


T3, à Rolunda da Boavis- 
mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhãos. 
Excelente. tels. 225098496 
/ 966470378 


7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 /963774704 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226168650 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central 
Teis. 223752884 /963774707 
TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


7341, na Rua de Ceuta 
mesmo no centro da cida- 
de, Muito bom, Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774704 


MORADIA, 3 frentes c/3 | 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, atu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef 
934160084 


DOZE CASAS, Garagem, 
lunto ao Marquês. Acessi- 
vel. Barata Tels. 228306097 | 
1966816878 | 


TI,T2 E T3,c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- | 
to. Telef. 223403606 - 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R 
Fabrica c/ elevador, não paga 
condominio. Telet 222050101 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 969774707 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef 
222050101 

EXCELENTE, emcasasos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel 
225378586 


TI, à VC|..2º andar sem 
elevador. Tels, 223752884 / 
963774704 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef 
222087080 / 934156217. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels 
226002338 / 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit. mobilado 
e equipado. Tels. 226067210. 
1967197417 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
feciidades em ambiente tami- 
liar, Tel. 225363285. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável 
Tels. 223752884 / 963774704 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm 
919456240, 

T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


TIT2ET3, Mob.e Equip 
Porto. CY subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
S3s156217, 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 /919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
tina. Dá para Olicina. Tel. 
222089034 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabi 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit., arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to Aua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio, Tel. 222050101. 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R, Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias, Telef. 225500157 ou 
96308586. 


T2, à Pr Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
bau. Falar com o Sr. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibiidade de renda jovem. 
Teis. 223752884 / 963774704 


QUARTO, a senhora idosa. 
com todas as regalas, inclun- 
do alimentação em ambien- 
te familar. Tel, 225363285. 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Teis. 225098496 / 966470378 
QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada Tel 
225378586 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 


TI, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Tels, 226067210 
1967197417 


73, na Rua da Cruz, com5 
anos, varanda, suite, Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


TI, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsidio de renda 
jovem. Telef. 23403606. - 
934156217. 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


300 M2, para LOJA/ARMA- 


ZEM, à Boavista, grande | 


montra, boa para Empresa, 
Clinica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 
T2, na Avenida de França. 
mobilado e equipado, Lavan- 
daria e Suite Tels. 223752884 
/ 983774704 
T2ET3,MaiaCentro c/gara 
geme fogão de sala o licen- 
ça de habitabilidade. Telef 
967254312, 


Ti VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com lugares de garagem 
Óptimas áreas. Tels 
222086712 / 918788500 


Ti ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2, em Miramar, com s 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033] 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individua! Teis. 
222087080 / 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suf, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels 938806518 
965148778 

| SRS = 
T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suíte e cozinha equi- 
pada, Tels, 222089033 / 
| 934156217 

TI,T2ET3, Gaia, c' gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
Telef 223403606 - 
918788600. . 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acesso: 
Tels. 222086712 
918788600 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar. Bons acessos. Impe- 
cável. Tels. 222086712 / 
918788600 

T1,T2,T3 E Tá, Gondomar, 
ci licença de habitabilida- 
de Temos mais, noutros 
locais. Telef. 223403606 - 
918788600. 

T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels 222086712 1 
918788600 

TI, T2 ET3, Matosinhos, 
“/ subsídio de renda jovem, 
Tele! 222086712 
933636279, 


T1+1, ao Gaiahotol, Pos- 
sibilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
228752884 / 963774704 


Ti, T2,T3 ETA, Gondo- 
mar c/ licença de habitabi- 
lidade. Temos mais, nou- 
tros locais. — Tolof 
222087080/918788600. 


T1 E T2,Mob e equip. Por- 
to. C/ licença de habitabil- 
dade. Telel. 934156217. 

PRECISA-SE, de andares 
para arrendar, Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e relerências. Tels. 
223323752 / 919254430 
T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condominio incluido. 
Tels.223752884 / 963774707 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit, mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, à Pr Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels, 
223752884 / 963774704 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da Telem. 919940790. 

T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


TI KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 
Ti, as Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
229752884 / 963774707 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa, Tels, 223752884 / 
963774704 


T1, Galiza, mobilado e equi 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


GRANDE PORTO 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 

T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox 120 m2. Tels 
223752884 / 963774707 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subst- 
dio de renda jovem Telet. 
22207080 7 934156217 
T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 
T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável Tels. 222086712 
/ 918788600 

T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels 222086712 / 918788600 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento centra. Impo- 
cável, Tels. 223752884 / 
963774704 

T1+1, em Gaia (Hoydaymn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com 
lugar de garagem. Tels 
223752884 / 963774704 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exca- 
lente. Tels, 222086712 / 
934160084 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels, 223752884 / 
963774707 


T2, S Mamede de Intesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 
T1,T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef 
223403606 - 918788600. 

TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos Telef 
222086712/918788600. 


| TI.T2 ETA, Maia, ci gara- 

geme fogão de sala, o sub- 
sídio de renda jovem. Telet 
223403606 - 934156217 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia. c/ lugares de garagem 
«ecilicença de habitabida- 
de, Telel. 223403606 - 
918788600. 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom pre- 
ço Telem 939762061 
T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual Tels 
222087080 / 934160084 


T2, emGaia, Canidelo, jun. 
| to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
| 223752884 / 963774704 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise, Tels 
229752884 / 963774707 


T1,T2 E T3, Matosinhos, 
“/ subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
93415627, 


Ti, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels, 
222087080 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Ave-| 
nida João de Deus, como 

novo, com arrumos e varan- 

da. Tels. 222080030 / 

964229133 

T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de gara: 
geme licença de habitabi 
lidade. Tels. 222086712 

918788600 


T1, à Carvalha, em Gon: 
domar. Tenho outras opor 
tunidades. Bons acessos 
Tels. 222086712 / 
918788600 | 
T2 E T3, Valbom - Gon- 
domar, c/ lugar de garagem 
e licença de habitabilida- 
de, Telot 
222086712/918788600. 


TA,TZET3, Maia, c/gara-| 
gem e fogão de sala, c/sub- | 
sídio de renda jovem Telet 

222089033 / 933636279. | 


T3, em Moreira da Maia. | 
com garagem e licença de | 
habitabilidade. Tels | 
222087080 / 934160084 | 
T1, à Carvalha, Gondo- | 
mar, com bons acessos. | 
Tels. 222086712 | 
918788600 


Ti ET2, em Gondomar, 
com lugares de garagem 
e licença de habitabilida- 
de Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti, com garagem, a San- 
to Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem 
e liçença de habitabiida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TIKIT, mobilado com terra- 
ço. R. de Camões, 300 
Euros. T. 919456240. 


T1,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
994158217. 


T1,126T3, emVila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 


gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


ZONA NORTE 


TI,T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
tabilidade Telet, 
222086712/918788600. 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


T2, em Penaliel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, 
c/cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


2 IMOBILIÁRIO 
E compaa 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas. 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio, 
Tem. 914569095. 


PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ con- 
tratos, s/tabaco, Fecha ao 
domingo. Preço de oca- 
sião. (a4) Tels: 22 5188614 
1965737179 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel, 
934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem, Tel. 
934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


LOJA 
450 mê * 1 PISO AMPLO 
PASSA-SE " PITODOS 

OS RAMOS 


ideal para: Resta 


o próprio 91 754 98 74 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial, Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (213) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muilo acessível, Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(29) Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
a, movimento e preço. (218) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. CJ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 mê. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


PÃO QUENTE, bom mé 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a lun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(at1) Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CONFEITARIA, e Pão Quer 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
994551841 
CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óplimo estabeleci- 
mento, Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 

CAFÉ SNAÉK BAR, focha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessivel (at4) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 

TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


DISCOTECA, Moderna, com 
940 m2, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 /934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas, C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930 
1914235032 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento, Fecha aos domin- 
gos. sem contrato. CY espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 
GINÁSIO, com 380 mê de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, Siluada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgôncia valor 
negociável. Ts. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, excelen- 
te. Com pequena entrada, 
Tel. 934160084 


BUFETE, ao trespasse cf 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óplimo preço. 
(a17) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C) esplanada. (a15) Tels 
22 5188614 /96 5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Tele!. 
994160084, 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels.934156217 
1222089033 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Teis. 994155217 
| 222089033 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. 
Tels. 934160084 / 
222089035 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da, Telel. 934160084, 


GRANDE PORTO 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tels. 22 5188614 


CAFÉ, em Rio Tinto a S. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos, 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 51BB614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
Guiões. Telm. 914937249. 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
C/ entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179, 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712. 
1934160084 


TALHO, em Guitões, m 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas, Pre- 
go de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar, Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada 
a 10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | pY7781409 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


ZONA NORTE 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 mê, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 936130537. 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 


de. Telm. 966273781 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Teis.252855565 / 996130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Tele!. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bihar, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem silua- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacular. 
Bom preço. Tels, 252855565 
1936130537 


Aos Investidores 
PRÉDIO COMERCIAL 
área: 2.500 m2 


CENTRO DO PORTO 


d ligação ao Metro 
O próprio ao próprio 
917549874 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telet. 225500157 ou 
963085866 


3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, t. sala, aq. central 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef, 
226006437 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


7542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 We. Tel, 225320380 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, ete. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 

Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. & 
lugares. Possibilidade de 
habitação, Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
So VENDA 


PORTO 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi- 
nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Teis. 
225072750 / 963040077 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peitos, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Teis. 22 5188614 
196 5737179 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef, 223403606 - 
918788600. 

TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem pf 2 carros 

Telef, 226006437. 

LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 

226166650 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, / 
sala rec.. quartos c/15,146 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequenc 
garagem, arrumos. Tele 
229713991/4 3- 914731348 
- 998922414 - 963384124 


Tá+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2à.c..bons 
quartos, 3 salas, 1. sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 
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T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 969384124. 


TI, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef, 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociáve Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, cf garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.) Telef. 229534661- 
969002744. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur 
241.916,98 (48.500 cts), 
Telet, 226006437. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, uno transportes. Telet 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabiidade. Telel. 223403606 
- 918788600. 


T1, em Guifões c/ garagem 
e/ novo, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente local; 
ção. Tels. 252855565 / 
Sa61a0537 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Tels 
222086712 / 918788600 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telet. 
916798546, 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Ta, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


TY ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, 
cl licença dehabitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
10. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 - 
963384124 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Leça, como novo, 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 c15./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telel. 934156217. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 918788600 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
mê à. c. 390 mê à-d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437, 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos, Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


GRANDE PORTO 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Te. 
222050101 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos, Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2,T3e T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
7 918788600 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis 
222089033 / 933638279 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 ma, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual 
Tels. 229713991 / 
963384124. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas, 
Tels. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 é 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (225) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033 
1934160084 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 963384 124, 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telet. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 
T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Tele!, 223403606 - 
918788600. 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2ETA,GAIA, C/lugarde 
garagem. Telef. 918788600. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo, Óplimo preço. Telm 


967025006 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 4 
914731348, 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348, 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade Tels. 222086712 
1918788600 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


T2,em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867, 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130537 
Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/ licença de habi- 
abilidade, Telef. 222080780 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
rentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Rio Tinto 
de B fracções, com projecto 
aprovado para fracções T2. 
Tels. 229713991. / 
saB322414 


T2 ET4, em Gaia, com 
garagem.Tels. 222086712. 
1918788600 


72 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia. Boas áreas, Bom pre- 
ço. Telem. 914939234 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos Tele. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T1ET2, novos, emvValon- 
90, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade e 
garagem. Tels. 222087080 
/ 934160084] 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem 
Tels. 222087080 / 
934160084 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
cilareira e jardim. Bom pre- 
ço. Tel. 255776647 


T2 NOVO, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas, Tels. 222087080 / 
934160084 


T2 ETA, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, 
c/ licença de habitabilida- 
de. Telef. 918788600. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
abilidade, Telef. 222087080. 


RIOTINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Verhoje. Telet. 
916798546, 


Ti ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habi- 
tabilidade, Telef. 222087080. 


TI, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópt- 
mo negócio. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963984124 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telef. 
229534661 - 969002744. 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Telef. 918788800. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente loca- 
lização. Tels. 222086712 / 
918788600 
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T1,T2,T3 ETA, Mobila- 
dos c/ licença de habi 
bilidade, Temos mais, nou- 
tros locais. Telef. 222087080. 
/ 918788600. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


ARMAZÉM, na Maia, 
escritórios com ar condi- 
cionado, área exterior, área 
coberta desde 640 m2. 
Bom preço. Tels. 
229713943 / 938322414. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quintin- 
has oi indústria. Preço de 
ocasião. (a24) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
tracçõoes. Telef. 
e2g713991/4 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VIVENDA, com à suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


TI GUIFÕES, Matosin- 
hos, com garagem, como. 
novo. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
933636279 


T2, em Rio Tinto, c/lugar 
de garagem. Cilicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600, 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia 
Telm. 933827642 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 ma. Tels. 
2593609400 / 967042846. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telet. 
916798546. 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712) 
918788600 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular, Mar- 
que visita. Telel. 938606985 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2 
Bom preço. Tel. 934160084 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


TI,T2ET3,Gaia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Tele. 223403606 - 
918788600. 


T1+1, (81 m2) a 5 minu- 
tos do Porto (Avintes. Gara- 
gem individual (14,5 m2) 
e um pátio com 37 m2. 
Bom preço. Tm. 
912302265 


TA, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto à habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels 

253609400 / 967042846 


CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm, 
962875280 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim. gara- 
gem para 4 carros, A preci- 
Sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto, Tels. 252855565 / 
936130537 


a 


UTOMÓVEIS 


VENDA 


APRILIA, AS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PASSAT, TO, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RYD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


T1, Guifões, c/ garagem 
c/ novo, c/ licença de habi- 
tabilidade, Telef. 223403606 
- 918788600. 

T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente eq 
pada. Boas áreas e aca- 
bamentos. Teis. 252855565 
1936130537 


73 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas: gar. 
p/2carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 c). Telet 
229534661 - 989002744, 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Ópti- 
ma localização. Tel. 
226166850 


AOS CONSTRUTORES, 
& Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gon- 
domar (IC29), com cerca 
de 2000 m2, c/ 16 m de 
largura, pela melhor ofer- 
ta. Telm. 917614372. 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente, Telet. 
967254312, 


TA GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. 
Urgente. Tels.222086712 
1934160084 


ALFENA, Ermesinde, 
excelente. Valor negociá- 
vel. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


Ta, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável, Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cv, nl + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
gra731348 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
Sinde, Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc, C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 

252855565 / 936130537 


Ta, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


ZONA NORTE 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENS. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc! trente para 
o rio. Telm. 962875280 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
(as, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel, 255776647. 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel. 
255776647, 


Ta, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente, Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
lidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


TI,T2,T24,T3,T341 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1º qualidade. Telm. 
933304652 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ gara! 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454./ 917534137 

FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e faci 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


MORADIA, em Santa Cri 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude é zona 
escolar. Telm. 933304652 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 mê, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


MORADIATS, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Teim. 
933304652 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


RENAULT, Cho, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e faci 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225095423 
1229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facildade de pagamento. 
Tels. 225096423 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


VW GOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do Telem, 964646429 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 
SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138. 

TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096429. 
1229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por 
tas. Salvado. Telm. 
919462901 

CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel, 229686678 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 Ide 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001 
Com full extras. Tel 
229686678 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


VW, Gol 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 220686578 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919452301 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


VWPOLO, 13GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MOTO ÁGUA, Kawasaki Xá 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercolter. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
1227729536 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002, A trabalhar 
e andar, Telm. 964646429 


PEUGEOT 106, 1.5XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Saa- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV,2 lugares de MailO1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
ia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels, 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V BO CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
dade de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente, Tel 
229686678 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000. 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 110. de 
3 lugares, 1998, amarela, o/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial. Telem. 984646429 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DL, D65,2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER 214, Si Plus, 103 
ev, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm 
919462301 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Gaio 
per2.5TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosta/2000. Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial, Telem, 964646429 


OPEL, Corsa. 1.2 Swing, 
de 96, créxito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e taci- 
| lidades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, PatrolGR 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e fact- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
| 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 / 227729536 


YAMAHA, R6, nova. Crá- 
dito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta do 
94. Telm. 918687417 
SEAT IBIZA, de 94 Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óplimo preço. Tels 
225390330 / 962629138 


HYUNDAI, Hide 9 lugares, 
comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


LANCIAY, 10, 1.tie de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
AbriV96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917208946 


EXPRESS, 1.9 D, comer 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


SALVADO, Renault Cio de 
Julho de 2001. À trabalhar 
e andar, Telm, 964646429 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994, 
Telm. 918687417 


SEAT, 1.0 do 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


TOYOTA, Hilux Tracker 

4x4 de 5 lugares, salvado, 
de Fev/2002. Tels. 
919462301 / 917908946 


BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
garantia e fas 
pagamento. ; 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi 
Galoper 2.5 TCI, 3 portas, 
“4x4 de Agosto de 2000. A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


PEUGEOT, 106,11 
Colors, 60 cv do 5 portas. 
Salvado, De Sev/96, A tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 


FORD, TRANSIT. Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
e taciidades de pagamento. 
Tels, 225096423 | 
229547504 
MERCEDES, E, 220. CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 
TOYOTA, Twing Cam 16 
v de B6, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 
YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia Tels. 227729535 
(227729536 


RENAULT, Clio, comer- 
cial, 1.5 de Maio deste ano. 
Tel. 229686678 
FIAT, Marea TD 100 de 
97, comercial, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
917534137 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel, 229686678 


FORD, Fiasta, de 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Honda Civic, 
1.418 90 cv, de 5 portas, 
de Jan/97. À trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98-. c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO, Aprila Pegaso 650 
“cc de Agosta/37, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MITSUBISHI, Pagoro 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BEDFORD, NK R, comi 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito alé 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, 
de 3 portas. Sei/99. Sal- 
vado. Tele. 964646429 


MERCEDES, VITO, 108 
do 97, 3 lugares c/ garan- 
tia e facilidades do paga- 
monto. Tols. 225096423 / 
229547504 


-“O Comércio do Porto 
Segundaeira, 12 de Abril de 2004 
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HONDA, CBR 1.000, nova. | MERCEDES, V220 CDI de Eq FIXAÇÃO, temos para si | CARABINA, é espingar- 
Crédito sem entrada atá | 1989, garante faclidades Ã STR OLOGO BAYO todo o tipo de material de | da ambas do séc XOX Bom 
0 meses. Com garantia. | de pagamento. Tels. fixação aos melhores pre- | preço. Telel.93-467.16.94. 


Tels. 227729535 / | 225096423 /229547504 ços. Tels. 918714509 / 


sinto ngosasoron |] GRANDE ASTRÓLORO FORTE NÃO FALHA NO RESULTADO || <isii | cxcereconeo 


MERCEDES, Sprinter412 | de 98, com livro de revisô- CRIANÇAS, intervenção | mentos grátis. Trabalho com 


D/40, de 1998, c/ garantia | es. Garantia e facilidades de ã ali i = || | naquelas com dificuldades | garanta. Telm. 963258340. 
e facilidade de pagamen- | po o. Tels, 225096423 Está no nosso país o mestre. astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- de letra, é escrita: Circo 
Do cTols SoBbaddes 7 '| Fosocáraos riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, |) | qa rormação Psilactor Teis | SOLDADINHOS, de chum- 


229547504 SE ES Ad ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 229563088 / 229563446 bo, colecção. Impecável. 

AUDI ALT STO srernáçãa buena sos,depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, Cases a So 20 + | VOA: 069105006 

, A4 1.9 TDi Sport | Crédito sem entrada at ' LIVRO, do São Cipriano. 

de 1987.C/ Garantia e aci: | meses. Com garantia. Tels. maus vícios, drogas, alcosiismo e tabaco... E Toig/9 (896.90.28 

lidade da pagamento. Tels. | 227729535 / 227729596 Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- Ps sa e 9 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após o MARFIM, peça muito anti- 


225096428 / 229547504 
MOTO 4, Polaris 250, nova. resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. ga Telm. 963105806 
OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | Crédito sem entrada até 60 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 


1999, c/ garantia e facili- | meses. Com garantia. Tels. 
desde rguman Tl. | RrTaSos [2272908 Rua Costa Cabral, 309-2.º- 4000-222 PORTO BAPTISTA esc em 
o deira policromada, fi 
MERCEDES, A 1700) Tols:225098479 - 914950344 - 968919935 gre eme acto 


RENAULT, ClioC 1.216v, | de 2000, c/ garantia e faci- XX.Telet, 93.467.16. 


salvado. 3 portas, de JulSS. | lídades de pagamento. Tels. Pote n aorta 
Atrabalhar e andar. Telm. | 225096423 / 229547504 IMPERMEABILIZAÇÕES, 
qetgedoo VW PASSAT, Variant 1.9 | ADMITE-SE, pessoas dos | SÓCIO, disponível. com | REGISTADORA, a funcio- | TRÊS AGUARELAS, ant- | exccuto e bei 

3 18 aos 45 anos para área | pequeno capital, receptivo | nar, compro. Telem. | gas dos seguintes autores: rviço. Tels. 
Eua calo cio, rea Hiesintenç rd de Administração. Tel. | a qualquer tipo de negócio | 919603991 Helena Abreu, Alberto Car. | 225108624 / 967053747 

o 97. Garanta faclida- |) Idados do pagameni. os. | 2sa518502. que seja rentável, de preto | > | doso e Caros Cameiro. Tele. 
de de pagamento. Tels. DOME | rerciano Grando Portoou | FUNILARIA, vouondopre- | desce Caros! EXPLICAÇÕES, prepara- 
2OSOO6HOS /2095MTSOA | CALAXY, 1.9 TO! | PESSOAS, selecciona-se | grâmarano-Uigent Tem. | cisar Exocuto, cuido tra. | DINNNDZO | cãoparacxames racionais, 
h1s obais e específicas. 
E OUT "obeso" | Bpessoas para Dep. Comer: | 913456240 to. Orçamentos grátis. Telm. f 9 

one conta oidesbles! | Salvado, Telam. 964646429 | cial Oportunidade de care sesérsro. | iu de cotito casa sao RIR 
fviooe, Bom preço. Tafs: | a | eae o enero Esp sadios PICHELARIA, temos gran- | orçamentos grátis. Telm. | ————— — 
225990330 / 962629138 | JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 | alicante ol 220602007 | qoar contactar Teims. | des quantidades de mate- | 919727460. CÃES, Pinscher, Cocker. | TOP ELITE, Models, Fer- 


16y, 3 portas 4x4. Salvado. SrES65072 / 962790635. Labrador, Retriever e Pu 
VENDEDORES, de art rial próprios para pichelaria, , Retri 19 | male/Male, Deluxe Escort 
RENAULT, Laguna, 22 | À isto 8 andar. Telm. dest do possas Doononrnn 7 | aos melhores preços. Tels. | RADIO, antigo a válvulas | Carling, netos de campeô- | Agency. Tels. 914025122 / 
TD, RXE de 97, crédito até | 964644 hoteleiro Telm 966528417 | REFORMADO, com carta | 918714509 / 227119715. om excelanta astado o a fun- | 5, Telm, 963048959 916928465 
60 meses, com ou sem Ss de pesado, precisa de tra- 57 | clonar, Telm. 963105806 E 


entrada. Tels. 225096454 baihar, qualquer ramo. Telm. | VENDO, máquinas do apa | TITO | ExPLICAÇÕES, a todosos 
— cretizar os seus sonhos. | los pneumáticos, serras cir. | Mp Damaia - | «ação para exames. Rua | anos, alta e loira. Atende 
RENAULT, Clio, 1.2 AT Grande negócio. Área de | CAvALHEIRO, de 43anos, | culares, moto-serras e | 192290 Faria Guimarães. Tel. | no seu apartamento. Tel. 
do 96, crédito até 60 meses, nutrição trabalhando apar | sofeiro, responsável, edu- | molorossadoras abompro- | copTADORA FIAMBRE, | 225099555. 966196825 


com ou sem entrada. Tels. tirde casa ou de outro local, | cação, apresentável, com dis- | ço, com facilidade de paga- 


225096454 / 917534137 1 hora por dia. Telm. | panibilidade total, c/ carta | mento. Tels. 918714509 / | Compro. Telem. 919603991. | EXPRESSÃO, dramática, | TOTAL, satisfação. Casa 
a 916735015 /916715704. | Gocondução de ligeiros, com | 227113715 SIR cursos de formação. Psi- | nova, 24 horas. Domicílios, 
SUZUKI, Swift de 1998, Dono 7 | possibilidade de viatura, | —————>—>—>—>— | SERRALHEIRO, executo | factor. Tels. 229563088 / | festas e hotéis. Tels. 
garantia e facilidades de EMPRESA, em franca | necessita urgentemente de | CAMA, em madeira, esta- | todo o serviço de cobertu- | 229563446 225099780 / 967557205 
pagamento. Tels. expansão admite 10 cola- | qualquer tipo de trabalho | do impecável. Telm. | ras.Dou orçamentos grátis. | ——— —— | TETO 
225096423 / 229547504 boradores/as. Se tem apre- | desde que não sejam ven- | 963105806 Telm. 936321370. ENCARREGO-ME, de todos | Viana, Amorosa, senho- 
eres] O sentação cuidada e idade | das. Agradeço contacto Telm. os trabalhos de trolha e pin- a É 

OPEL, Astra Van de 1997, | BE até 45 anos, não exite.Con- | 919455240. tor, Restauros em prédio vel. | "2 viúva, meiga, atendo 
com garantia e facilidade | Hr tacte-nos. Tel. 220432815 | —————— — Compra-se hos, etc Tel 998642599 | cavalheiros. Tel 964762572 
de pagamento. Tels. | [E — Ra 

225096423 / 229547504 | [oi comissionistas para | 7 DIVERSOS ta EXECUTO, móveis de cozin- | ADELAIDE, e amigas, 18, 
ESSES] = empresa em expansão de [1] ha e casa de banho. Orça- | 20,21 e 30anos.24 horas. 
FIAT PUNTO, 55 SX do equipamento hoteleiro Telm. ] mentos grátis. Telm. | Destocação a qualquer par- 
Sem E poros rbd [E 966528417. 919727460 tedo País. Tel. 939386268 
até 60 meses, com ou sem ED ú a 

entrada. Tels. 225096454 MANICURE/PEDICURE, Entre PINHÃO e ALIJO CANDEIA, muitoantigaem | PORTO, centro, senhora 
1oNTSsaisT PRECISA-SE MF p/ trabalhar à percen- C/ vinha velha e adega. Mínimo 30 ha. Rena enc aei Telem. | só, 40 anos, muito meiga 


tagem em salão de cabe- em apartamento privado. 
MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, pois preço. | PORTO, Matosinhos, Gaia, | leireiro, no Centro do Porto. Tel. 916820531 


Tele!. 934160084, 


PP. Lda. 1.445 7 223745963 
O Sons 


MUSICOTERAPIA, cursos 


Telem. 914939234 Valongo, Gondomar, admk- |- TETO de formação. Psifactor. Tels. 

————— | te-se pessoas responsáveis, 229563088 / 229563446 MULATA, novidade brasi- 

FORO, Fiesta 16V,de 99, | Com viatura própria, para | ADMITE-SE, pessoas dos | RM E COLOCO” | teira de 23 anos. Peitos 

salvado. Telm. 918687417 | grande Campanha de | 18 e 45 anos para area [o] DICIONÁRIOS, diversose | FO RM A Ç À O | paro, em porcelana mol | grandes, boa bunda. Domi- 

T Natal a mil nós: End] OS a pica gue Ea) 3 Missais antigos, para além | PEDAGÓGICA, Inicial de | gada e relevada da Vista | cílios e hotéis. Tel. 

el 1 ro EA ei a sa amoo inteie | E = é ras es livros. Telem. Die: Paliator e e Alegre com decoração poli- | 916763960 

ull extras, crédito a q 105806, . : eis. | cromada, com complemen- 

meses, com ou sem entta- COMISSIDIISTAS,querira- | EE 2 — | 220569088) 220563446 | tos a ouro, pintado à mão. j 

da. Tels. 225096454 / | CABELEIREIRO, ou Ajú- | balhar numa emprosa de | = BUFETE, ão trespasso c/ | >> | Tojam. 91 7544802. » | CLARA, c/ domicílios, resi- 

917534137 dante (M/F), que saiba cor- | prestígio, representante de (5) uqueda dotada Tolet | REFORMADO C/estabi. | JEM S!TDMNOZ | cencais, residências e escri 
>>> | tar. Ordenado fixo e comis- | mais de 100 mil artigos de 934160084. * | lidade financeira, pretende | AULAS, de música (viola | !órios.24 horas. Qualquer 

CITROEN, ZX, 1.1 Avan- | são de 50%, Entrada | Hotelaria? Contacte DD | para convívio senhora até | Drarco, Violoncelo e Con- | Parte do País. Tel. 

tage de 92, crédito até 60 | Imediata. No Porto de 3.º a | 968528417. Pri Re do SAÚDE, com terapêutico é Es pe viúva fl Sorcia- | trabaixo). Rua do Carmo, 914680987 

meses, com ou sem entra-. | “sábado. Telm. 934160084 cBaçã » a. Assunto sério. Tele! o 

da Tels, 225008454 7 | == co Em SONO. | opgraDORAS, Telemar. | CENTRO, do Eplicaçõos. | dietético nas especidados | 236979000. DEC | uma doa 

917534137 COLABORADORES, Imo- | keting, para a zona daMais, | “Rua de Camõés no Porto. | hemeogute oeleopatio ln. | GaEDITO So preces do | ALMOFARIZ, antigo, em | sea qualquer partodo País. 

biliária no Porto, com viatu- | com ou sem experiência, | Ta 222088844. Hg on Siro CRÉDITO, se precisa de | bronze, vendo barato. Telem. | Tel. 966442732 
FORD FIESTA, 1.8,de5 | raprópria, comousemexpe- | dos 21 aos 45 anos. Entra-* foterapia, electroterapia e | dinheiro com rapidez, nós | gy 7944802, =[""" 
lugares de Jan/00. Salva- | riência. Tel. 934160084 da imediata. Tel. 229432899 | g MOEDAS, antigas em pra- pi ed 2297888131 | temosasolução.Nadatem | > | MAXIMO, o instituto. New 
do. Tolem. 964646429 DDD | 7 | ta Todas 10 euros. Telem. a pagar para saber a res- | RESTAURO, pianos, móveis é y 

EMPRESA, no ramo dos | TEM, vontade de vencer, | 96 3105806. 7 | posta. Só paga depois de | à molduras da todo o tipo. Center, gerência inicial. 
HONDA, NSR 125, nova. | gjectrodomósticos, admite | ambição, disponibilidade | ———— — | CÃES, Pug Carling (o cão | tero dinheiro na sua conta. | Ts 205507106/933741545. | !MComparável. Único. Novi- 
Crédito sem entrada até | 12 pessoas, Exige-se para | imediata o apresontação cui- | TAXI CARGO, vamos onde | do fime "Homens de Negro). | Ligue 808201241 EO | dades. Aceita-se menina. 
60 meses. Com garantia. | anprada imediata apresem- | dada e quer rendimentos | precisar Tels. 229026008 | Telm. 963048959 =" | AQUECIMENTO, central, | Tel. 225105891. 

Tels. 227729535 / | tação cuidada.Comou sem | acima da média e excelon- FRUTEIRO, imponenteem | instalação e assistência. 

227729596 ciência Tel 220492899, | te ambiente de trabalho, con- | LABRADOR, e Retriever, | BRICOLAGE, se é adepto, | prata portuguesa contraste | Orçamentos grátis. Tel. | PORTO, ao Marquês. Domi- 

FED CD | tacte-nos. Tel. 229432899 | cachorros. Telm. 963048959 | temos os materiais que pai cueniaço, jd 967568020 nação. Travestimento. Chu- 
1 2 necessita e os melhores pre- | mente. Telem. >>> | va Dourada Tel.914557495 

nova. Crédito sem entra- Dip 5 PESSOAS, protande-se | LIVROS, a colecção “Os | ços. Produtos de qualidade. VÁRIOS LIVROS,de diver. | mam 

da até 60 meses. Com j “ com boa apresentação, dis- | Grandes Julgamentos" e *OS | Taj, 227113715 OBRAS, pequenas e gram- | os temas curiosos: Monar- | MASSAGEM TANTRA- 

tante de mais de 100 mil art- TANTRA. 

garantia. Tels. 227729535 e Omar | ponibildad imediata o so | Grandes Romances Histó- des reformas. Orçamentos | quia, Heráldica, Isoléricos, | MR 6 6 AE EM 

faerr29536 do apar rodeio. | temidade entaos 18605 | [eus embomestado Telm. | TaLHO, ao trespassa c/ | Sfátis. Tels. 222087080 / | Maçonaria, Inquisição, Tea- TÁ 

clica ia presentação exclusi 963105806. 334160084. PROSTÁTICA, uma festa 

45 anos, não exite, marque pequena entrada. Telet. tro, Poesia, Religiosos, etc. » 
FIAT UNO, branco, de | Va. Teim. 966528417. é dos sentidos! Relaxe com 
y . mem” | asua entrevista através do 934160084. Alguns com mais de cem 
1990, com 84 mil kms. Fei- E tel. 229432807. CÓMODA, muitoantiga de | TINTO | ROUPEIROS, embutidos, | nos. Telef.93-467.16.94. | Nível em ambiente não con- 
xo central, vidros eléctri- dE o fnnirent na AR Santo, em frente, APRNHAMDSCAS) milho, ares nã pacto! ie: DDT | vencional. Só para senho- 
o imediata, ambiciosos, estado de conservação. A mentos grátis. Telm. 

225900400 962620198” | tamos para si rendimemo | COLABORADORIA, para | grracagos antigo em viro Telem. 91 | gig7a7460 on | O RasoTIo O 

e o! ER carro NF; Zona 7944802, ir á . 

MOTO 4, 50 CC Ady nova. Es a eps do Grande Porto. Arrenda- | FIGURAS, 2 do Menino | —>——— | MÓVEL, de esteira, impe- 1229563446 967594490 

Crédito sem entrada até | tinua e oportunidade de | mento. vendas e trespas- | Jesus, muito antigas, uma | BOXER, oferecemos treino | cável, baixo preço, para des- 

60 meses. Com garantia. | careira. 161 229482807. | Ses. Bons ganhos cifuturo. | em Tertacota e outra em | na compra do cão. Treina- | ocupar. Telm. 969105806, 

Tels. Bov720696 | | caia MEMO! | Cyousem experiência. nós | madeira. impecáveis. Telm. | mos todas as raças emobe- | ————— | q 

227729536 PESSOAS, (M/F) dinâmi- Ea fica pas diência ou guarda e defesa | SR. EMPRESÁRIO, temos e 

cas, para atendimento ao 0080. | A, antiga, lustrada | Pessoal Tels. 225791974 / | asolução paraos seuspro- | | (5 
MOTOS, diversas, novas | público, Supervisores até em excelento estada Telem. | 937702220 blemas financeiros. Saiba | | 19 
e usadas. Crédito sem | Gerência. Comércio, Tele- OFERECE-SE 96 3105806. => | como ligando Telm. | | 5 Dalictado 
entrada até 60 meses.Com | comunicações e Campan- | MONOGRAFIAS, do POR- | 917614372 l 
garantia. Tels.227729535 | ha ADSL. C/ e sem expe- | TRABALHO, precisodetra- | AR, Condicionado, manu- | TOeVN.GAIA, impecáveis. | Tas rc c/ prazer anal! 
Heeitêsedo riência. Entrada imediata. | balhar, tenho carta de pesa- | tenção e montagem. Orça- | Execelentos documentos. | PRATAS, antigas, a colec- * 

Teis. 229389427 [220387487 | dos, moro no Porto. Dou refe- | mentos grátis Tel. 967568020. | Telm. 963105806, Sonader Papo acima "Atendo só, comnleta, 
auDi, A3 1.6 Attraction | DELLO | rancias. Telm. 968277087 ação pre y vam pressa. 
dedo do pasemeno ais | CABELEIREIRA MA ugom | | SERVIÇO DECHÁ, ratoo | MOÍNHO, do caté antigo, - den: 

” | te. Entrada imediata para antigo, completo, em por- | próprio de colecção. Muito | pro uia mos: ' je den! 
desemoao 2eosesoa | Guga “no Porto eis | | PERFUMES | | ceriigavcta Mogi er | Boto Tom 1 54402, | Eno! ra dd: NTotatmento dona 
Foo, Transit 190VanTA, | 222087080 / 934160084 DE INSPIRAÇÃO | | geométrica. Telem. 91 | CONSULTA, Psicol lógica, | 223705934 222005848 Atendimento cavalheiros e casais c/ nível 
fe 1992, garantia e facili- 7osa802. E À [E 
dades de paga COLABORADOR(A), para EMA mo | curso pós-graduação Psi | MEDALHAS, originais da à 

Imobiliária, Zona de Gran- à factor Tel. 229563088 . 7 Segunda 
SesogGaLa Vazasáncos dae GAND DANOIS, nascidos + Guerra Mundial. Telm, | | DÊ aSenta Fera ds f0hàs 2h - Naa (Zona) 
>>> | de Porto. Alugueres, vendas Envio a oátias a 10 de Agosto, pais des- 963105806 Sábados das 15 às 20 horas - Porto 
CITROEN, AXGTide 92, | etrespasses. Bons ganhos, ESTES cendentes de Gansos de | LANTERNA, de carruagem | ——>—>—>———— 
crédito até 60 meses, com | com futuro. Com viatura pró- O Visy. Paia à vista, pretos, | antiga de coche em meiale | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- | | Telefone: 965 709 871 
ou sem entrada. Teis. | pria, com ou sem experiên- beto vacinados e desparasitados. | chapa com sistema de car- | sos de formação. Psifactor. 

225096454 / 917534137 | cia. Telm. 934160084 932214230 Tem. 962303753 boneto. Telef. 91-896.90.28. | Tels. 229553088 / 229563446 Www.tentacao.net 


OComércio doPorto 
ira, 12 de Abril de 2004 


PUBLICIDADE 35 


“Oem RT 
VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA 
DEV.N. DE GAIA 
6.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 915/1999 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Esp 
to Santo e Comercial de Li 
boa 

Executados: Vasco Jorge 
Marques da Rocha e 
outro(s) 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 
28/4/2004, pelas 10h00, nes- 
te Tribunal, para a abertu- 
ra de propostas que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados. 
na compra do seguinte bem: 
“Habitação corresponden- 
te ao quarto andar direito, 
do corpo Il, com entrada 
pelo n.º 82 do prédio urba- 
nosito na Rua Nova do Fon- 
tão, n.º 78/104 e Praceta 
Nova do Fontão, n.º B4/92, 
designada pela letra "X* e 
um Iugar de garagem na 
cave, com entrada pelo nº 
78, designadas pelas “AW”, 
na freguesia de Canidelo, 
concelho de Vila Nova de 
Gaia, descrito na 1.º Con- 
servatória do Registo Pre. 
dial de Vila Nova de Gala 
sob o 1.º 0082070789, sen- 
do o valor mínimo a anun- 
ciar de € 64.400,00 (70% de 
€: 92.000,00), penhorado 
aos executados: Vasco Jor. 
ge Marques da Rocha, casa- 
do, domicilio: Rua Nova do 
Fontão, nº82-4º dt”, Cani- 
delo, 8400 Vila Nova de Gaia; 
Maria Paula do Amaral Antu- 
nes Vaz Ferraria, casada, 
domicilio: Rua Cesário Ver- 
de,nº9, 4.º esq”, 2780 Oei 
ras. 

Fiel depositário: Sé 


ANUNCIAR 
NESTA 
SECÇÃO 


CONTACTE 


e Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * Faria Almeida, domicílio: 
Travessa da Corredoura, 181, 
Oliveira do Douro, 4430 Vila 

4000-209 Porto Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 


é Tel:22519 1977 - Fax: 22.510 3206 188/2004 


* email;pubobrigatoriaBocomerciodoporto, pt 


“Or RT 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO 
DA PESQUEIRA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 85/1996 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espi- 
rito Santo e Comercial 
de Lisboa, SA 

Executados: João Pin- 
to da Silva e outro(s).. 

Nos autos acima iden- 
tificados foi designado 
o dia 05-05-2004, pelas 
14h30, neste Tribunal, 
para a abertura de pro- 
postas superiores a € 
5.237,40, que sejam 
entregues até esse 
momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do 
seguinte bem: 

O direito a metade 
indívisa do prédio urba- 
no sito na Rua da Fon- 
te, freguesia de Espi- 
nhosa, concelho des. J. 
da Pesqueira, composto 
por dois andares e oito 
divisões, confrontando 
de Nascente com Ana de 
Melo Sampaio, de Poen- 
te Sul e Norte com rua, 
tem 70m2 de área cober- 
ta inscrito na matriz res- 
pectiva com o art.º 123 
e descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial 
des. . da Pesqueira sob 
o n.º 00062/090287. 

Penhorado aos execu- 
tados: João Pinto da 
va, casado, NIF n.º 
172088739 e residente 
em Espinhosa - S. J. da 
Pesqueira; Serafina Con- 
ceição Fernandes Perei- 
ra Pinto, casada, com o 
NIF n.º 175984166, resi- 
dente em Espinhosa -S. 
4. da Pesqueira, 


São João da Pesquei- 
ra, 31-03-2004 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça 
Anabela Lopes 


Omar 


CÂMARA MUNICIPAL 
& DE NELAS 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da Câma- 
ra Municipal supra, faz saber que: 

1- Pelo prazo de 3 (três) dias a contar da 
data da publicação do presente Edital 
podem os interessados, que sejam titu- 
lares de habilitações literárias e das habi- 
litações profissionais adequadas, apre- 
sentar no Sector de Pessoal da Divisão 
Administrativa e Financeira deste Muni- 
cípio, as suas candidaturas para presta- 
ção de provas de selecção, visando a con- 
tratação a termo certo, pelo período de 
1 (um) ano, de três Cabouqueiros para 
desempenhar funções na área do muni- 
cípio de Nelas. 

2-A remuneração a atribuir, mensalmen- 
te, é presentemente no valor de € 425,15, 
calculada com base no índice 137, esca- 
lão 1 

3- Requisitos para as candidaturas: 

a) Ter nacionalidade portuguesa; 
b) Ter 18 anos completos; 
€) Possuir escolaridade obrigatória 

4 - Naquela Divisão poderão os candidatos 
obter mais informações, assim como os 
impressos para formular as candidatu- 
ras. 


Paços do Município de Nelas, 6 de Abril 
de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia 


REA CÂMARA MUNICIPAL 


ra Municipal supra, faz saber que: 
1- Pelo prazo de 3 (três) dias a contar da 


2- A remuneração a atribuir, mensalmen- 
3- Requisitos para as candidaturas: 


4 - Naquela Divisão poderão os candidatos 


de 2004 


Oca” 


*”  DENELAS 
AVISO 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da Câma- 


data da publicação do presente Edital 
podem os interessados, que sejam titu- 
lares de habilitações literárias e das hal 
litações profissionais adequadas, apre- 
sentar no Sector de Pessoal da Divisão 
Administrativa e Financeira deste Muni- 
cípio, as suas candidaturas para presta- 
ção de provas de selecção, visando a con- 
tratação a termo certo, pelo periodo de 
1 (um) ano, de dois Cantoneiros para des- 
empenhar funções na área do município 
de Nelas. 


te, é presentemente no valor de € 425,15, 
calculada com base no índice 137, esca- 
lão 1 


a) Ter nacionalidade portuguesa; 
b) Ter 18 anos completos; 
€) Possuir escolaridade obrigatória 


obter mais informações, assim como os 
impressos para formular as candidatu- 
ras. 

Paços do Município de Nelas, 6 de Abril 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia 


OComércio 


- doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeGocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


SELECCIONADO 


Coen Ax GI 


Volkswagen Golf 1.4 - 3P 
(98) Preto 102.000km Direcção Ass, Ar Cond 


Jantes L. Leve, Rádio e Alume 10,700€ 


(93) Preto - 105.000Km Full Estas 2,470€ 


for lite 


VOLVO APROVADO 


VONVO V 40 1.9DCR VONO V 401,6 
2003 - 10.000kms 


2000 - 109CV 
Preta Cinza Prata 


VOO 54016 


2002 - 25.000Kms 
Cinza 


Rádio CCD, ArC. Aut JLL, Jantestiga Leve, ArC, Aut V. Elec. Rad clCD, ArCond A, 


29850€ 17.400€ 


Volvo V40 1.9D - 97 16750€ Volvo S60 20T- 02 


Volvo S40 1.9D - 01 24.690€ Volvo SS0 TS -03 


Volvo S40 1.9D -02 28.650€ Volvo S80 20T - 00 


Rádio CO, Far Nev. Est Pele. Vidros Electricos 


INE 


28.500€ Volvo C70 Cabrio - 00 34.500€ 
37.400€ Volvo S40 207 -98 14.000€ 


23.900€ Volvo 855 GLT - 95 11.900€ 


JEEP SUZUKI SAMURAI 1.9D PICKUP 
(01) Branco - 55.000Km 6.850€ 


Ao Sueco Penafiel GAR) 
Je: 91 971 06 06 / 96554 94 6] 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 
Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 


REED Rs 


36 PUBLICIDADE 


“O mb” 
DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS 

DFDE PORTO 


Serviço de Finanças, 
de Gondomar 3 


ANÚNCIO 


Mara Fernanda Gonçalves Tor 
res da Silva, Chefe do Seviço de 
Finanças de Gondomar 3, por sub 
sttuição, fazsaber que no dia vinte 
equatodo mês de Maio de dom 
euro pes Tor nesteSenviço 
de Fiança, sto na A General Hum 
berto Delgado, 1897, freguesia de 
Fênzeres se há de proceder à aber 
tura da propostas em cart fecha 
a para venda, nos temos dos art 
gos 248 e seguintes do Código de 
Procedimento e Process Tributário, 
do bem adiante designado, pem- 
horadoa JoaquimSiva Mendanha, 
comem na Rua Aro nº 155, 
Alfena, concelho de Valongo no. 
proceso de execução sal n*3821- 
ROS! O para pagamento dad 
da de € 4806, referente a VA do 


de expediente, a qualquer potem- 
cilinteresad. 


São, asim, convidadas todas as. 
pessoas interessadas a apresentarem 
as suas propostas em carta fechada. 


seguinte Proposta em cara fecha 
da referente o proceso de exe- 
cução fal nº 8210200546, 

As propos serão betasnodia 
hora designados para a venda na 
presença do Chefe de Finanças, não 
sendo aceites se não contiverem a 
identfiação do proponente 

Podem assistir à venda os pro- 
ponentes eos ciados ns temas do 
art 239 e 242º do Código de Pro- 
cedimento e Processo Tributário, 
devendo comprovar à sua identi 
ade ou poder com queintervêm. 

O valor base global paa a ven. 
da é e€ 2800000 (inte otomi 
eos) ouseja o equivalente a 70% 
do valor atribuido, não se con- 
siderando as propostas de vao infe 
tio, 

No acto da venda deverá ser 
depositada importância de Ido 
preço na Tesouraria de Finanças, 
disendoosrstants serem do 
tados no prazo de 15 (quinze) das. 

Fa inda sabe, no termos do 
nº2doartgo 239 en. Idoartigo 
242, ambos do Código de Procedi 
mento e Processo Tributário, que 
corem éditos de 20 dias a contar 
desta data, pelo que fam por este 
meo cado os crdore desconhe- 
tidos, sim como ossucesors dos 
ciedoresprelerentes para tecla 
maremosseus créditos no prazo de 
tias, contadosdoterma dot 
to, 

DESCRIÇÃO DO BEM PENHORADO 

Vesbaúnica- Metade india de 
uma parcela de tereno para cons 
trução urbana io na ua Alo Bar 
reiro lote 12, freguesia dem 
eres, com área de 220 mi. Está 
Insira mat pralubana de 
Feres sob o atig 4234, como 
valor patrimonial de € 1053461 e 
descrito na Conservatéia do Regis 
to Predial de Gondomar sob onº 
264 Fânaeres 


Finzere, 20505 do mês de Abi 
So ano de 2004. 


OChefede finanças, 
por substituição, 
Maria Fernanda G. Siva 


“Oto o 
TRIBUNAL JUDICIAL 
[DA COMARCA DE BRAGA] 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2839/04 9TBBRG; 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Totta & 


Açores. 
Requerido: José Augusto Mar. 
tins da Cunha 

Pedro Álvares de Carvalho, 
Juiz de Direito do 3º Juízo Civel 
do Tribunal Judicial da Comar- 


credores do requer 
Augusto Martins da Cunha, 
identificação fiscal: 157041328, 
domidlio: Lugar da Galinhela, 
Roteiras, Lote 4, 4700:500 Aren- 
tim, para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam dez dias. 
de áditos, que começarão a con- 
tar-se da publicação do anún- 
do no Diário da República, dedu. 


tirem oposição justiicarem os 
seus crêditos, devendo ofere- | 
cer logo os meios de prova de 
que disponham (Art 20º, nºs 
Ze Ido CREREL). 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 31-03-2004. 


Braga, 02:04-2004 


O Juiz de Direito 
Pedro Álvares de Carvalho 


O Oficial de Justiça. 
Serafim F. Martins Silva 


“Om A 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DDF DE PORTO 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gaia 4 


ANÚNCIO 


CAÇÃO DE GS ESCORE CDOS 
VEDA PORPROROSTAS E CATA FEGDA 


José Miguel Monteiro, Chefe 
do Serviço de Finanças de Vila. 
Nova de Gaia 4, em substitui 
ção cita, nos termos do artº 
242º do CPPT, os credores 
desconhecidos e sucessores não. 
habilitados dos referentes, 
para no prazo de 15 dias pos. 
teriores dos 20 a contar da pub 
licação do 2.º anúncio (put 

cados em dois números 
seguidos), recdamarem os seus 
eréditos, a graduar no produ- 
to da venda que se venha a 


efectuar no Processo de Exe- 
cução Fiscal nº 
3964200201041312 dos bens 
penhorados a Açocorte- Soc. 
de Cortantes, Lda. NIF 
500785651 com dede na raves 
sa da Urtigueira, nº 208 1 
cl = Cana N. de Gai 
por divida de Contribuição 
Autárquica. 

Mais faz saber que no dia 
28 de Maio da 200, pas 10 

neste Serviço de Finanças, 
se há-de proceder à venda, por 
propostas em carta fechada, 
dos bens abaixo designados e 
penhorados ao executado no 
processo supra referido: 
DESIGNAÇÃO 


2- Um PC “Inteligente” cons 
tituldo por teclado, ecrã e 
unidade central - 50.006; 

3 - Um cofre em ferra com 
aproximadamente Im50x60 

10,006; 

4 - Um destruidor de papel 
em marca -40.00€; 

5 -Um aparelho de Alta Fide- 
lidade, constituido por gira di- 
cos, leitor CD, rádio cassetes o 
amplificador 20,00€; 

6- Um bengaleiro- 20,00€; 

7- Quatro armários de arqui- 
vo com três estantes cada, em 
chapa de cor branco sujo e duas 
estantes com a mesma consti- 
tuição - 50,006; 

8- Uma máquina de escro- 
cer Xerox 610 - 20,00€; 

9 - Duas impressoras Oki 
Microline 321 - 100.006; 

10 - Um terminal de com- 
putador com teclado -20.00€; 

17 - Um fax Pana UF-150 
40006; 

12-Sete secretárias em fór- 
mica ladeadas em chapa e três 
cadeiras de escritório e uma 
fixa 80,00€. 

Todos os bens penhorados 
estão em estado de muito uso. 
Importa a presente penh 
na quantia total de 650,00€ 
fsoiscentos e cinquenta euro) 

Os bens aqui penhorados 
foram entregues, juntamente 
“com cópia deste auto, a Alre- 
“do José da Silva Oliveira, res 
dente na Praceta Colêgia de 
Gala, 282 -1k DX rente - Mao 


deverá exibir 0s bens no local 
à qualquer potencial interes. 
sado às terças e quintas-feiras. 
entre as 14 e as 15 horas. 

As propostas terão de indicar 
os bens a que respeitam, e a 
sua abertura fárse-3 no dia e 


neste Serviço 
de finanças até aquela hora, 
indicando. 


postas que identificarem o pro- 
Ponente mediante junção de 
fotocópia do bilhete de iden- 
tidade e do documento deiden. 
tificação fiscal, a menos que. 
os proponentes estejam pre- 
“sentes à abertura das propostas. 

O valor base da venda é o 
comespondente a 70% do total 
indicado, não podendo ser com 
sideradas propostas de valor 
inferior, 

Valor base da venda: a55.00€ 


Serviços de Finanças de Vila 
Nova de Gaia 4, 6 de Abrlde 
2004 


Maria Manuela Gil 
“Gomes Moreira Martin, servin- 
do de escrivã o subscrevi. 


O Chefe de Serviço 
de Finanças py subst. 
José Miguel Monteiro 


A Esciva, 
Maria Manuela Gil Gomes. 
Moreira Martins 


“Os dor RD 


ae 
MUNICÍPIO DE S. PEDRO DO SUL 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 
CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna público que, de harmonia com o despacho do Pre- 
sidente da Câmara, de 07 de Ari de 2004 e nos termos da alinea d) do n.º 2 do art.º 18.º 
do Decreto-Lei n.º 427/89, de 17/12, aplicado à administração local por força do Decre- 
to-Lein.º 409/91, de 17/10 comas alterações introduzidas pelo Decreto Lei n.º 218/98, de 
17/07, se aceitam candidaturas pelo prazo de três dias úteis, a contar da publicação do 
presente aviso em jornal de exzansão nacional, em regime de contrato de trabalho a ter- 
mo certo, pelo prazo de seis meses (eventualmente renovável), para a seguintes cate- 
gorias: 


Categoria Vencimento 


Esc. 5. Índice 146 
(453,08 €) 


3 Apontador 
Grupo de Pessoal Auxiliar 


Esc. 3, Índice 146 
r (453,08 €) 


5 Auxiliar Administrativo 
Grapo de Pessoal Auxil 


Prestação de trabalho: Desempenho de funções na área do Município de 5. Pedro do 
Sul, podendo ser executadas nos serviços administrativos afectos às diversas Divisões da 
Câmara Municipal, nomeadamente, Divisão Administrativa, Divisão da Cultura, Divisão 
de Obras, Gabinete de Apoio Pessoal e Gestão de Stocks. 

Condições: 

Habilitações 

- Indivíduos possuidores da escolaridade obrigatória, nos seguintes termos: 

- Nascidos até 31.12.1966 - 4. classe 

- Nascidos após 01.01.1967 - ciclo preparatório (6.º classe ou 6.º ano de escola- 
ridado); 

- Nascidos após 01.01.1981 - 9.º ano de escolaridade. 

Outros requisitos: 

Ter à experiência e o perfil adequado à prestação de serviço na área pretendida. 

Disponibilidade imediata. 

« É condição obrigatória de candidatura a entrega de fotocópias do bilhete de iden- 
tidade, do cartão de contribuinte, documento comprovativo da posse das habilitações 
literárias exigidas e da experiência profissional na área pretendida e curriculum vitae 
detalhado e devidamente assinado. 

« Condições de preferência: dá-se preferência aos candidatos que comprovem pos- 
suir experiência nas áreas funcionais pretendidas. 

+ As candidaturas serão formalizadas em requerimento dos serviços, disponivel na 
Secção de Pessoal ou requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de 5. 
Pedro do Sul, Largo de Camões - 3660-436 5. Pedro do Sul, com a indicação da categoria 
a que se candidata. 

Sistema de quotas de emprego: 

No âmbito da presente oferta pública de emprego, dá-se cumprimento ao estabe- 
lecido no art.º 3.º do Dec.-Lei n.º 29/2001, de 3/02, no que respeita ao sistema de quotas 
de emprego para pessoas deficientes com grau de incapacidade igual ou superior a 60%, 
sendo garantida a reserva de um lugar para candidatos com deficiência, para cada cate- 

ori. 
“os candidatos portadores de deficiência, devem declarar no requerimento de admi- 
são sob compromisso de honra, 9 respectivo grau de incapacidade e tipo de deficiência, 
bem como mencionar todos as elementos necessários ao cumprimento do disposto no 
art.º 7.º do Dec.Lei n.º 29/2001, de 03/02. 

Selecção: 

A selecção dos candidatos será feita por um juri em face dos conhecimentos e expe- 
riência através avaliação curricular e entrevista profissional de selecção; 

As provas serão marcadas após o prazo da apresentação das candidaturas. 

Para qualquer esclarecimento: Telef. 232-723003, extensão 330/331. 


Paços do Concelho de S. Pedro do Sul, aos 8 de Abril de 2004, 


O Presidente da Câmara, 
De. António Carlos Fig: 


OComércio 
TUDO O QUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
NO SEU JORNAL 
DE SEMPRE 


LEJA 


OComércio 


— doPorto 


Omi A 


JUNTA DE FREGUESIA DE CANIDELO 


VILA NOVA DE GAIA 


AVISO 


(CONTRATAÇÃO DE 3 AUXILIARES TÉCNICOS 
DE CAMPISMO, COM CONTRATO A TERMO CERTO) 


A contratação de pessoal fora do Quadro ao abrigo da alinea 
b) e d) do n.º 2 do art.º 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 07 de 
Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 
218/98, de 17 de Julho, vai a Junta de Freguesia de Canidelo, admi- 
tir 3 auxiliares técnicos de campismo, pelo período de Maio 
a Outubro, para desempenhar as funções de vigilância e zelar pela 
segurança e conservação das instalações do parque de campismo; 
controlo da entrada e saída de pessoas, veículos; procede à venda 
de senhas para utilização das instalações; efectuar o registo de uti- 
lizadores do parque, conhecimentos de inglês e francês falado e 
escrito e conhecimentos de informática na óptica do utilizador, 
sendo a remuneração mensal de € 365,60 (Trezentos e sessenta e 
cinco euros e sessenta cêntimos), correspondente ao salário míni- 
mo nacional. 

Os candidatos serão submetidos a uma entrevista de selecção, 
onde vão ser avaliados pela experiência profissional, habilitações 
literárias, interesse no exercício das funções e aptidão para o desem- 
penho das mesmas. 

Os candidatos deverão possuir como habilitações mínimas o 12.º 
ano de escolaridade. 

As inscrições deverão ser feitas na Secretaria da Junta de Fregue- 
sia, nas horas normais de expediente, em requerimento-tipo que 
deverão utilizar obrigatoriamente, até ao dia 19 de Abril de 2004. 

Deverão vir munidos do certificado de habilitações, bilhete de 
identidade e cartão de contribuinte, com uma fotocópia dos mes- 
mos. 


Canidelo e Secretaria da junta, 07 de Abril de 2004. 


O Presidente da Junta, 
Fernando Andrade 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 12 de Abril de 2004 
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O CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADAVEL SUPRESA !!! 
i p/ trás do Centro de Saúde 
PDITÍCIO FSCOSTIS 
de PARADA 
Apartamentos T2, prsstos a habrtarB Localizado nsma excelente zona de: 
Próximo da Estação, do Centro delespaços verdes, A 9% m da estação de; 
Saúde e da Escola CS, (Céte. Apartamentos T2 prontos habitar 
Opiimos Proços Optimos Preços 


Escelente Ti+1 em Baltar 
Melhor zona residencial da Vila, e área de 85 m2, quarto mais amplo e | 
uarto normal. Gas canalizado, despensa, lavandaria. Cozinha mobilada e” | 
placa, forno e exaustor Garagem p: Zearvos 


| Preço: 64 844 € 


Prédio na zona Universitária de Gandra 
VENDE-SE 
2 apartamentos (Ti, Re T3 em fase adiantada de 


Vende-se pela melhor oferta, Contacte-nos!!! 


[2 cite MOR 
OBROSA - PAREDES - MORADIAS GEMINADAS 
Moradias tipo T4 c acabamentos de qualidade superior. Aquecimento 
central e garagem para 2 carros 
Para vários preços 


T2-PENAFIEL 
Em prestigiado edificio da Cidade de Penaticl, terraço e 76 m2, lugar de, 


T2- PAREDES 
Junto ao Parque da Cidade, e 
cuzanha mobilada. 


Aluguer:273,00€ 


T2 CENTRO DE PAREDES 
ozinha mobilada c 
lectrodomesticose lugsr de garagem. 


Preço:300.,00€ (c condomínio) 


Fracção Gold 


TELEF.: 255 776647 * FAX: 255 776648 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsg. 


part. 250 4584-909 PAREDES 
Lic. AMI 4004 dio 


Sesiodo o, 


Setran 


CONCURSO PÚBLICO N.º CP/01/2004 - DPP 


INSTALAÇÃO DE CONDUTA DE REFORÇO DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA AO BAIRRO DA MOUTEIRA 


1 - Entidade adjudicante: ce Municipalizados de Águas e Saneamento do Porto, Aua Barão 
de Nova Sintra, 285, 4031 - 654 Porto, (Tel. : 225 190 800 e Fax: 225 190 850) 


2 Ojo do concurso: salão d BUS meo de conduta de basteciment de ua em eo 
neto dúclil, para a pressão de 1 M.Pa, de 300 mm. Os acessórios serão em ferro fundido 
úctil. 


3-0 preço base do concurso é de € 184.985,00 (cento e oitenta e quatro mi novecentos e oitenta 
ecinco euros), com exclusão do IVA. 


4-0 processo de concurso pode ser consultado e adquirido na morada indicada em 1, entre as 

aaa 16h00, pelo montante de € 455,00 + LVA. à taxa legal em vigor e até ao dia 26 de Abril 
e 

5- As propostas terão de ser entregues até às 16h00 do dia 10 de Maio de 2004 na morada 

indicada em 1. 


dao público do concurso terá lugar na morada indicada em 1 às 10h00 do dia 13 da Maio 
o 2004. 


7- Os critérios de adjudicação estão indicados no programa de concurso 


8-0 anúncio foi enviado para publicação em 22/03/2004 e foi publicado no DR Il Série em 3 
de Abril de 2004 


O DIRECTOR DELEGADO, 


dl OS PRE 


(Carlos A Santos Ferreira, Eng' 
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“A cultura não é uma roupagem, 
é algo que está dentro de nós” 


= Obras de recuperação do Cine-Teatro Garrett 
= devem avançar ainda este ano, afirma a autarquia 


VERARHAS 


r Ro — MárciaVara 
recuperação do Cine-Tea- 
tro Garrett, um espaço ad- 

uirido pela autarquia e 
que se encontra em avançado es- 
tado de degradação é o grande so- 
nho do Varazim Teatro, a única 
companhia do município da Pó- 
voa de Varzim. Apesar da Câmara 

Municipal já ter anunciado que as 

obras devem avançar este ano, 

Eduardo Faria, responsável pelo 

grupo, assegura que a remodela- 

ção do velhinho Garrett seria “ou- 
ro sobre azul” considerando mes- 

mo que “é uma prioridade para o 

município”. É que a cidade que se 

pretende como de cultura e lazer 

“só o será na sua plenitude quan- 

do aquele espaço estiver a funcio- 

nar”, realçou. Enquanto isso não 
acontece, o grupo tem o palco do 

Auditório Municipal, cedido pela 

autarquia, que não é o ideal. Mes- 

mo assim, tem conseguido fideli- 
zar e captar cada vez mais público. 

E foi a paixão pelo teatro que 
juntou o Eduardo Faria, a Joana 

Soares, a Joana Sousa, o Francis- 

co Cruz, a Eduarda Cadeco, a 

Maria Maio e o Guilherme Novo. 

Mesmo com todas as condicio- 

nantes, o grupo já que contabiliza 

sete anos de história e o desejo de 
se afirmarem como uma grande 
companhia tem aumentado nos 
últimos anos, altura em que co- 
meçaram a conquistar centenas 
de pessoas que vão ver as peças 


Varazim Teatro, única companhia do município da 
Póvoa de Varzim, à conversa com o COMÉRCIO 


O Varazim Teatro é a única companhia da Póvoa / ANA PEREIRA/ARQUIVO 


que apresentam ou promovem. 
Eduardo Faria, que dá voz a esta 
companhia desde o primeiro 
momento, explicou ao COMÉR- 
CIO que o Varazim se começa 
agora a “assumir e a afirmar en- 
quanto grupo”. 

E é o crescimento que tem ti- 
do até aqui que os leva a equacio- 
nar, nesta fase, “uma vertente 
mais profissional” ao tornar “os 


O grupo lamenta que os cortes orçamentais deste 
governo tenham atingido sobretudo a área do teatro 


órgãos mais leves e mais eficazes”. 
Uma meta deste conjunto de pes- 
soas que apesar de exercerem ac- 
tividades paralelas como o ensi- 
no, o design, o estudo e as ven- 
das, conseguem dedicar-se, umas 
horas por dia, ao ensaio de peças, 
contactos com outras compa- 
nhias e promoção de espectácu- 
los. E é precisamente aqui que re- 
side um dos problemas do Vara- 


Humor sem sal na segunda noite do 
Festival de Teatro Amador de Valbom 


— 
A sala de espectáculos da Esco- 
la Dramática e Musical Valboense 
foi grande de mais para as parcas 
dezenas de pessoas que foram ver 
o segundo espectáculo da 20º edi- 
ção do FETAV (Festival de Teatro 
Amador de Valbom), anteontem 
à noite. À companhia anunciada, 
Os Plebeus Avintenses, prometia, 
ou não se tratasse de um grupo 
com 85 anos e muita tradição no 
teatro amador. Contudo o presti- 
gio não faz peças e o “Cocktail” 
apresentado não foi famoso. 
“Cocktail” é uma produção da 
companhia de Avintes com texto 
e encenação de Manuel Ramos 
Costa. O texto é pobre e a encena- 
ção traz pouco de novo, como 
Manuel Ramos Costa admite na 


José Carlos Gomes 


nota de apresentação da peça. 
“Quem atenta na comédia um 
instrumento de sonoridades ela- 
boradas e profundas, por mais 
expansiva e sumarenta que seja, 
está certamente a pensar noutra 
coisa”, escreveu o autor. 

Com efeito, “Cocktail” aposta 
na simplicidade, mas numa sim- 
plicidade um pouco gasta, ape- 
lando a um humor fácil. O enre- 
do gira em torno de uma tia falida 
que tenta casar o sobrinho, her- 
deiro de uma fortuna em ouro, 
com uma rapariga de boas famí- 
lias. Só que o rapaz não está para 
aí virado, porque apaixonou-se 
por uma criada da casa. 

Partindo deste ponto, toda a 
trama se desenvolve, muito lenta- 
mente — a peça dura quase três 
horas -, vivendo dos gags feitos de 


jogos de palavras e de mal-enten- 
didos. A nota de maior originali- 
dade foi dada pela passagem do 
segundo para o terceiro acto. Os 
espectadores puderam escolher se 
a representação acabava no se- 
gundo acto ou se seria encenada a 
conclusão. 

“Falta o terceiro acto que, para 
vos ser sincero, é uma pobreza”, 
avisou o director de cena, lendo 
uma prosa do autor de “Cocktail”. 
Timidamente, o público aplau- 
diu, dando o sinal para que conti- 
nuasse a representação. Foi-lhe 
feita a vontade e todos ficaram a 
saber o final da história, sendo 
para isso sujeitos a mais uma dose 
do mesmo estilo de humor até aí 
mostrado. 

Com duas peças já apresenta- 
das, esta 20 edição do FETAV vai 


zim. Se por um lado aparece 
muita gente interessada em fazer 
teatro, por outro, explicou 
Eduardo Faria, “são poucos os 
que aguentam a pedalada e dão o 
que se pretende”. É que este tra- 
balho não se resume a subidas ao 
palco, porque os bastidores, ex- 
plicou, “exigem muito de cada 
um dos elementos”. 

A responsabilidade do Vara- 
zim Teatro não se resume a um 
conjunto de peças que um grupo 
de amigos leva a efeito porque a 
Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim, através do pelouro da 
Cultura, responsabilizou-os de 
toda a actividade teatral do mu- 
nicípio. Assim, além de terem 
que subir ao palco duas vezes por 
ano com produções próprias, 
têm também que apresentar um 
espectáuclo no primeiro sábado 
de cada mês e participar num 
conjunto de actividades como a 
animação de rua e idas às escolas. 
Este ano, O grupo já apresentou 
“Me, Myself and T”, da autoria de 
Francisco Cruz, e “O Rei Imagi- 
nário — ou a Ausência de Deus”, 
uma adaptação de obras de Raúl 
Brandão e Almada Negreiros. 

Em relação ao papel que o go- 
verno tem desempenhado a nível 
cultural, Eduardo Faria lamenta 
que “os cortes orçamentais” te- 
nham atingido sobretudo, esta 
área”. Mas a mudança, defendeu, 
“não está em quem dirige o país, 
mas nas pessoas que têm que 


a e Essa 
História do 
Varazim Teatro 


O Varazim Teatro surgiu em 
1997 pela mão de 13 elemen- 
tos que pretendiam dinamizar 
a cultura no municipio da Pó- 
voa. Depois da primeira inter- 
pretação - “Desimaginação — 
Farsa do Quotidiano" - come- 
çaram a produzir regularmen- 
te espectáculos, sobretudo na 
cidade onde estão sediados. Já 
trabalharam com encenadores 
como Castro Guedes, William 
Galvão e Anabela Garcia e 
têm um protocolo com a Cà- 
mara Municipal onde estão 
responsáveis por toda a pro- 
dução teatral do município. 
António Pedro, Almeida Gar- 
rett, Mário Henrique Leira, Sa- 
muel Beckett, Bernard Marie 
Koltés já passaram pelas mãos 
do Varazim que promete con- 
tinuar a trabalhar e a lutar 
para que o teatro conquiste, 
de uma vez por todas, a cida- 
de da Póvoa de Varzim. 


mudar o rumo dos acontecimen- 
tos” ao irem ao teatro e direccio- 
narem-se mais para actividades 
culturais. A Cultura tem um pa- 
pel “demasiado importante para 
ser descurado porque alimenta o 
espírito e a alma”, frisou Eduardo 
Faria que acredita que “o teatro 
vai conquistar um espaço seme- 
Ihante ao do cinema”, A solução 
está “na criação de boas salas de 
espectáculos, com todas as con- 
dições, que sejam chamativas e 
levem as pessoas a deslocarem- 
se”. “As pessoas têm que levar o 
governo a pensar que o investi- 
mento no teatro é uma solução 
inevitável porque a cultura não é 
uma roupagem é algo que está 
dentro de nós”. 


Poucos assistiram ao espectáculo do FETAV / Luís cosTA CARVALHO 


prolongar-se até 12 de Junho. São 
14 as companhias participantes 
neste evento, que, de alguns anos 
a esta parte, contempla também o 
teatro para a infância e a juventu- 
de. Sendo um festival com grande 
tradição, o FETAV já acolheu gru- 
pos amadores de todo o país, em- 
bora este ano estejam só contem- 


pladas companhias do Norte e do 
Centro. 

No próximo sábado, às 21h45, 
continua o 20º FETAV, com a 
operçta “Gandarela”, de Fernando 
Santos, interpretada pelo Grupo 
Teatral Freamundense. A entrada 
em todos os espectáculos é gra- 
tuita. 


CULTURA 


Fernando Pessoa e heterónimos estudados 
em curso livre a partir de hoje em Coimbra 


ES aa = Is 

A obra de Fernando Pessoa e 
os seus heterónimos é o te- 
ma do Curso Breve de Literatu- 
ra Portuguesa que decorre a 
partir de hoje; em Coim- 
bra, por iniciativa do Departa- 


mento de Cultura da autarquia. 

Prolongando-se até quinta-fei- 
ra, O curso decorre em horário 
pós-laboral e é orientado por Isa- 
bel Allegro de Magalhães, cate- 
drática do Departamento de Es- 
tudos Portugueses da Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da 


Universidade Nova de Lisboa. 

No curso serão abordadas as 
relações entre o modernismo eu- 
ropeu e o português e a temática 
da heteronímia na literatura, fo- 
cando alguns heterónimos cria- 
dos por Fernando Pessoa. O cur- 
so tem entrada livre e constitui 


Grupo de poetas cibernautas 
lança antologia intitulada 
“Na Voragem dos Dias” 


A génese do livro foi um canal de conversação na Internet, onde escritores 
anóninos de todo o país e do Brasil trocaram desabafos, ideias e poesia 


F João Teles/Intermeios 


a voragem dos Dias” é 
Nim antologia poética 
resultante da conjuga- 
- ção da poesia com as novas tec- 
nologias. A génese do livro foi 
um canal de conversação na In- 
ternet (sala de chat no IRC) on- 
de escritores anónimos troca- 
ram “desabafos, lamentos e in- 
centivos”. A ideia pegou e o 
grupo editou esta obra - que já 
é a segunda - que reúne poemas 
de 40 escritores de todo o país e 
do Brasil e que foi apresentada 
na sexta-feira em Oliveira de 
Azeméis. 

De um total de 1000 poemas 
de 200 autores que o grupo re- 
cepcionou neste desafio lança- 
do na Internet, apenas 40 poe- 
tas viram impressos a quase 
centena e meia de poemas nas 
148 páginas da obra. Pelo meio 
esteve um período de quatro 
meses de apreciação do júri pa- 
ra seleccionar os melhores. 

Um representante do pelou- 
ro da cultura da Câmara de Lis- 
boa, uma professora universitá- 
ria e um responsável bibliotecá- 
rio deram a mão à iniciativa, 
escolhendo autores de todo o 
país, do Minho ao Algarve, bem 
como de Ponta Delgada, nos 
Açores, e do Brasil. A obra final 
de “Na Voragem dos Dias” foi 
dada a conhecer ao público em 
Oliveira de Azeméis, depois de 
ter sido apresentada em Lisboa 
e no Porto, seguindo, no próxi- 
mo dia 25, para Ponta Delgada. 

Manuel Neves, um dos dina- 
mizadores do projecto, desta- 
cou a aliança entre a poesia e as 
novas tecnologias, como forma 
de “um novo veículo para pro- 
mover a arte da escrita e um 
palco por onde desfilam poetas 
desconhecidos e que, até agora, 
não tiveram a oportunidade de 
serem lidos”. O responsável 
apontou a poesia na Internet 
como alternativa “num país on- 
de há falta de apoios, levando os 
poetas a juntarem-se para con- 


í 
A antologia de poemas foi apresentada 


O livro reúne poemas de au- 
tores, entre outras localidades, 
de Oliveira de Azeméis, Vale de 
Cambra, S. João da Madeira, 
Braga, Áreas Metropolitanas do 
Porto e Lisboa, Faro, Loulé e 
Açores, que num contacto qua- 
se diário trocam ideias na sala 
de “chat” denominada Sonhos 
de Poeta. 

Manuel Neves criou aquele 
espaço virtual de conversação 
em Agosto de 1999, lembran- 
do que houve noites em que 
foi possível juntar cerca de 
cem pessoas a divulgar poesia. 
O contacto virtual levou os ci- 
berpoetas a promover contac- 
tos presenciais, com a realiza- 
ção de jantares e outras tertú- 
lias. Foi num encontro desses 
que se desenhou a primeira 
obra do grupo — PoesiO - 
“reunindo poemas espontá- 
neos e não com um processo 
de selecção como foi no se- 
gundo livro”, destacou. 

Depois da sala de conversa- 
ção os poetas instalaram-se, em 
2001, na comunidade do MSN, 
acompanhando a evolução da 


foi apresentada ei 


Depois de Lisboa e Porto, a antologia 


em Oliveira de Azeméis / INTERMEIOS 


Internet, onde “cerca de 800 
poetas, pintores, fotógrafos e 
simples admiradores juntam-se 
e criam grandes afinidades” 
com o propósito de que “a poe- 
sia é vida e quanto mais dignifi- 
carmos a poesia mais dignifica- 
mos a vida, melhoramos o 
Mundo e teremos uma socieda- 
de melhor”. 

“Na Voragem dos Dias” é a 
prova de que há “uma grande 
analogia entre a poesia e a In- 
ternet. “A Internet não domina 
a poesia, mas sim a poesia ser- 
ve-se desse recurso para atingir 
os seus fins. Temos que evoluir, 
andar para a frente e acompa- 
nhar a evolução”, destacou Luis 
Aguiar, um dos poetas que viu 
os seus versos transitarem do 
meio cibernético para uma 
obra em papel que no seu “Pre- 
texto” aponta: “E por maiores 
diferenças que nos distingam, 
por mais díspares aproxima- 
ções ou relacionamentos que 
com elas mantenhamos, todos 
somos humildes artífices, que 
na voragem dos dias moldamos 
a palavra poesia”. 


m Oliveira de Azeméis 


uma oportunidade de valoriza- 
ção pessoal, em tempo de férias 
escolares. “O Sexo dos Textos” e 
“O Tempo das Mulheres” são al- 
gumas das obras publicadas por 
Isabel Allegro de Magalhães, que 
escreveu também dezenas de en- 
saios em revistas da especialidade. 


Segunda-feira, 12 de Abril de 2004 


O Comérciodo Porto 


Fernando Pessoa em análise / DR 


Faleceu o fundador das 
Publicações Europa-América 
Francisco Lyon de Castro 


= Resistente anti-fascista, Lyon de Castro foi uma 
= figura fundamental para a cultura portuguesa 


r— 


Francisco Lyon de Castro, 
fundador das Publicações Euro- 
pa-América, morreu ontem aos 
89 anos. Lyon de Castro, que foi 
um opositor do Estado Novo, 
era o mais antigo editor do 
mundo no activo. Fundou as 
publicações Europa-América 
em 1945, na esperança de que, 
com o final da II Guerra Mun- 
dial, mudassem os destinos do 
mundo e de Portugal. Antes do 
25 de Abril, editou autores proi- 
bidos como Alves Redol, Garcia 
Marquez e Jorge Amado, de 
quem era amigo. 

A importância da acção de 
Lyon de Castro para a vida cul- 
tural, editorial e política portu- 
guesa foi salientada por várias 
personalidades. O presidente da 
Sociedade Portuguesa de Auto- 
res, Manuel Freire, lamentou a 
morte do fundador da Europa- 
América, sublinhando que cres- 
ceu a ler os livros editados por 
ele. “É um nome com grande 
actividade editorial, que lançou 
em Portugal livros que foram 
muito importantes para mim”, 
sublinhou. 

José Manuel Mendes, antigo 
presidente da Associação Por- 
tuguesa de Escritores, referiu 
que Lyon de Castro marcou “de 
forma indelével a vida editorial 
e cultural portuguesa nos últi- 
mos decénios”. “Meio século 
de abnegação e inteligência 
que fazem dele alguém que 
se não se esquece. À sua me- 
mória é-me extremamente po- 
derosa, pela amizade que me Ii- 
gada e por momentos conjun- 
tamente vividos que recordo 
com emoção e saudade”, refe- 
riu José Manuel Mendes, que 
foi editado, durante alguns 
anos, pelas Publicações Euro- 
pa-América. 

O editor foi a figura inspira- 
dora da personagem que Fer- 
nando Namora criou em “Os 
Clandestinos”, “esboçando o 
percurso de um antifascista a 
traços imprecisos”, disse. José 
Manuel Mendes recordou o 
“trajecto de cidadania, apelo à 
liberdade, convicção e afecto 


Lusa 


pelos outros” que marcam a vi- 
da e obra do editor. 

Pedro Moura Bessa, ex-presi- 
dente da União de Editores Por- 
tugueses, afirmou que Lyon de 
Castro foi “um grande senhor 
da edição, um grande homem 
que tem um percurso que fala 
por si”, afirmou. “O que me es- 
pantava era vê-lo, com mais de 
80 anos, com uma vivacidade e 
um espírito jovem, sublinhou. 


Lyon de Castro fundou 
a editora depois 

da Il Guerra Mundial 
para tentar mudar 

os destinos do mundo 


O antigo presidente da Repú- 
blica Mário Soares, amigo de 
muitas décadas de Francisco Lyon 
de Castro, lamentou a morte do 
companheiro de lutas políticas e 
literárias, destacando o seu papel 
na cultura portuguesa. Recordou 
que conheceu Lyon de Castro 
muito cedo, ainda antes de ter 
fundado as Publicações Europa- 
América, logo a seguir à II Guerra 
Mundial, considerando que a en- 
trada no mundo da edição foi 
apenas uma outra faceta da sua 
vida como combatente antifascis- 
ta. Depois de ter lutado na Guerra 
Civil de Espanha e de ter estado 
preso nos Açores, pela sua luta 
antifascista, Lyon de Castro “con- 
tinuou esse combate em terrenos 
mais literários e intelectuais”, dis- 
se Mário Soares. Lyon de Castro 
fundou depois um jornal de resis- 
tência a que deu o nome de “Ler”, 
dirigido por Fernando Piteira 
Santos, e que, disse Soares, teve 
um papel importante no combate 
à ditadura. 

O velório tem lugar hoje na 
sede das Publicações Europa- 
América, em Mem-Martins, 
concelho de Sintra, realizando- 
se o funeral amanhã, no cemité- 
rio de Rio de Mouro. 


O Comércio do Porto 
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CULTURA 


Múm regressam ao Porto com poesia 
electrónica entre Berlim e Reykjavik 


Colectivo islandês 

edita hoje em 
Portugal, “Summer 
Make Good”. A banda 
actua no Teatro Sá da 
Bandeira a 5 de Maio 


[2 Anastácio Neto 


uatro primaveras volvi- 
das sobre o desconcer- 
tante debute “Yesterday 
Was Dramatic- Today is OK” e 
dois anos depois do excelente 
“Finally Are No One”, que des- 
pertou a crítica internacional pa- 
ra o quarteto islandês e seduziu 
uma considerável legião de fãs 
no universo da electrónica, os 
Múm editam hoje em Portugal o 
terceiro registo longa-duração 
“Summer Make Good”. 
Afastado do brilhantismo dos 
registos anteriores, o novo disco 
será apresentado numa digres- 
são europeia que marca o re- 
gresso a Portugal depois da pas- 
sagem pelo festival Sudoeste em 
dois concertos. Um primeiro no 
dia 5 de Maio, no Teatro Sá da 
Bandeira, no Porto, e um segun- 


Vozes dominam segunda 
quinzena da programação do 
espaço B Flat em Matosinhos 


Diana Basto, Miguel Braga e Quarteto de Jacki 
Sarbib são alguns das propostas em cartaz 


|] — lusa 


Os vocalistas dominam a pro- 
gramação da segunda quinzena 
do mês no B-Flat, em Matosi- 
nhos, com Diana Basto e Miguel 
Braga, o Quarteto de Jacki Sarbib 
e o quinteto a duas vozes de Gual- 
dino Barros. 

O encontro do piano de Mi- 
guel Braga com a voz de Diana 
Basto dá-se nos próximos dias 16 
e 17 no B Flat, com Daniel "Didi" 
Pinto no baixo e Carlos Carli na 
bateria. 

No fim-de-semana seguinte 
(dias 23 e 24), é a vez do Quarteto 
de Jacqui Sarbib, que tem na mú- 
sica de Ivan Lins uma forte com- 
ponente do seu repertório. A 
acompanhar a vocalista estão o 
pianista Emílio Robalo, o contra- 
baixista Filipe Teixeira e o bateris- 
ta Carlos Carli. 

No último fim-de-semana do 
mês, está no B-Flat o grupo do 
baterista Gualdino Barros, que 
tem a particularidade de apresen- 
tar duas vozes. Na música deste 
grupo, onde sobressaem as vozes 
de Lucía Echagué e Sara Serpa, 
entrecruzam-se influências lati- 


nas, breves sabores brasileiros e 
uma batida funky num fundo de 
jazz “mainstream”, com Diogo Vi- 
da no piano e Rodrigo Monteiro 
no contrabaixo. 

Nas habituais “Quintas Alter- 
nativas”, que o B Flat dedica a 
músicas não jazz, tocam, no dia 
15, o duo Nuno (voz, guitarra e 
baixo) e Nico (bateria, flauta 
transversal, kazoo, metalofone e 
voz). Neste novo projecto, Nuno 
Prata (ex-Ornatos Violeta) e Ni- 
colas Tricot (ex-Red Wings Mos- 
quito Stings) fazem uma aborda- 
gem inovadora da música portu- 

esa. 

Na Quinta Alternativa do dia 
22 é a vez dos Snail, uma banda 
rock do Porto, formada em 1995, 
que mostra na sua música múlti- 
plas influências, fundindo estilos 
como o rock, funk e soul. No dia 
29, os Fingertrips, outro grupo 
portuense em actividade desde 
2001. Formado por um núcleo de 
músicos extremamente bem dis- 
postos e calorosos, a música dos 
Fingertrips é imediatamente con- 
tagiante, tendo as suas actuações 
obtido já vários prémios em mos- 
tras de bandas nacionais. 


do, no dia 16, na Aula Magna de 
Lisboa. 

Electrónica quente e poética 
servida no frio da Islândia, en- 
tre locais líquidos e familares e 
cidades refúgio, distantes mas 
com muita história. Depois da 
saída de Gyda, o colectivo pre- 
para-se para respirar uma nova 
solidão vertida na melancolia 
que tem caracterizado a base 
melódica do ambiente sonoro 
dos Múm. Intuitivos no senti- 
mento, práticos nas ideias e fa- 
tigados nas constantes compa- 
rações com ilustres nativos is- 
landeses como Bjork ou Sigur 
Rós, a banda liderada por Or- 
var Thóreyjarson Smárason 
move-se entre a gelada Reijavi- 
que e a mítica Berlim, captan- 
do pelo caminho as atmosfe- 
ras cinzentas de um verão que 
teima em não chegar e lem- 
brando os ambientes cinema- 
tográficos que habitam o ima- 
ginário do realizador Jean- 
Pierre Jeunet. 

Depois do Festival Sudoeste, 
Portugal vai poder assistir ao de- 
senvolvimento “live” do álbu- 
mem em dois recintos (Teatro Sá 
da Bandeira e Aula Magna) que 
pelas características sonoras ser- 
vem perfeitamente às ambições e 


MúM 
"Summer Make 
Good” 


dimensões audiovisuais dos 
Múm. 

Do álbum editado hoje fa- 
zem parte os temas “Hu Hvlss- 
a Ship”, “Weeping Rock, Rock”, 
“Nightly Cares”, “The Ghosts 
You Draw on My Back”, “Stir”, 
“Sing Me Out the Window”, 
“Islands of the Childrens Chil- 
dren”, “Oh, How the Boat 
Drifts”, “Small Deaths Are the 
Saddest”, “Will the Summer 
Make Good for All Our Sins” e 
“Abandoned Ship Bells”. 


Minha linda Senhora 


O MUSICAL 


de 4 de Junho ] 


RESERVAS: 22 332 03 85 / 22 332 03 86 
BILHETES A VENDA: Coliseu - FNAC 
Espectáculos: Terça a Domingo às 21.30h 
Matinés: Sábado e Domingo às 16.00h 


————— BREVES 


Y.CLÁSSICOS DO ROCK . 


sendo agora recuperada. 


Yellow W Van 
regressam hoje à 
crítica social com 
novo álbum 


| Lusa 


“Ninguém Faz Filmes de 
Olhos Abertos" é o título do 
novo álbum do grupo portu- 
guês Yellow W Van, a editar 
hoje, que torna a usar a força 
da palavra e da guitarra para 
criticar a actualidade. 

Ao segundo álbum, suces- 
sor de “Mundo Perfeito” 
(2001), a banda de rock, me- 
tal, hip hop e funk mantém 
“rimas mais corrosivas do que 
hambúrgueres do mac?”, com 
críticas à política, à sociedade 
ou à globalização. 

Produzido por Marco Nu- 
nes e Nélson Carvalho nos es- 
túdios de Mário Barreiros, o 
novo álbum conta com várias 
participações, como Melo D, 
ex-Cool Hipnoise, o músico 
brasileiro Xis ou Gui, saxofo- 
nista que colabora com os Xu- 
tos & Pontapés. “Confissões 
de 2 Deputados” é o primeiro 
single, onde fazem referência 
aos políticos, ao voto, às elei- 
ções e aos subornos. 

“Ninguém Faz Filmes de 
Olhos Abertos” consolida 
uma sonoridade que os Yel- 
low W Van preconizam desde 
que surgiram em Oeiras, em 
1999, com uma forte presença 
do hip hop e de guitarras dis- 
torcidas a acompanharem le- 
tras com uma mensagem 
muito mordaz e certeira. 

O novo álbum será apre- 
sentado oficialmente no dia 
19 com um concerto no San- 
tiago Alquimista, em Lisboa. 


Reedição masterizada de 
“Final Cut” dos Pink Floyd 


O último álbum gravado por Roger 
Waters nos Pink Floyd, “Final Cut” 
(1983), foi agora reeditado com uma 
faixa-extra: "When The Tigers Broke 
Free”. O tema tinha sido publicado co- 
mo single do álbum, mas acabaria por 
não fazer parte do alinhamento final, 


Sonoridades dos Pink Floyd revisitadas 


entre outros. 


Y MÚSICA CLÁSSICA 
Meio-soprano, Agnes Balsa, 
lança CD com música 
tradicional grega 

Editado esta semana, "From Greece 
with love" do meio- soprano Agnes 
Baltsa com a Orquestra Experimental 
de Atenas, procura divulgar a música 


tradicional grega, com poemas assina- 
dos por Yannis Ritsos e Vasilis Tsitanis, 


Catedrático norte-americano 
edita investigação sobre a 
história do “Fado Português” 


Investigador, Donald 

Cohen apresenta 
livro e CD no próximo 
mês de Julho, com 
fotografias e música do 
melhor do fado 


ro Lusa 


segunda edição revista 
A: aumentada da livro 

“Fado português. 
Songs from the soul of Portu- 
gal” de Donald Cohen, será 
apresentada, em Julho, em 
Lisboa. O álbum, que inclui 
um CD com vários fadistas, 
procura “dar a conhecer um 
pouco da história do fado aos 
estrangeiros que se apaixo- 
nam por esta canção”, disse à 
Lusa o autor. 

Donald Cohen interessou- 
se pelo fado através da voz de 
Amália Rodrigues, que ouviu 
pela primeira vez há 40 anos, 
quando sintonizou ao acaso 
uma emissora de rádio nos 
Estados Unidos. “Fiquei ab- 
solutamente fascinado pela 
música e depois das minhas 
aulas fui tentar comprar um 
disco”, lembrou, acrescentan- 
do que descobriu uma colec- 
tânea editada pela Columbia 
com nomes como Maria Cla- 
ra, Max e Hermínia Silva. 

“Fado português. Songs 


Amália Rodrigues: um dos maiores ícones do fado / DR 


from the soul of Portugal”, 
cuja primeira edição já esgo- 
tou, aborda não só os fados 
tradicionais, como os clássi- 
cos, musicados e a canção de 
Coimbra. A esta “mistura” é 
que o investigador de fado, 
Luís de Castro, aponta o de- 
do, considerando que não 
distingue cada um dos géne- 
ros, tanto mais que em seu 
entender "a canção de Coim- 
bra é autónoma” 

O investigador português, 
apesar de considerar “uma 
mais valia para o fado a edi- 
ção deste estudo em língua 
inglesa”, sugere que “numa 
segunda edição há pontos 
da investigação que deveriam 
ser clarificados e mais correc- 


Festival de Gouveia mostra novos 
sons do rock progressivo europeu 


I Lusa 

Seis grupos europeus de rock 
progressivo dos anos 70 vão ac- 
tuar dias 24 e 25 de Abril, em 
Gouveia, no único festival do gé- 
nero realizado em Portugal. 

O II Gouveia Art Rock vai re- 
ceber pela primeira em Portu- 


gual os suecos Isildurs Bane, os 
italianos La Torre dell"Alchimis- 
ta e Periferia del Mondo e o bri- 
tânico Richard Sinclair, vocalista 
e baixista fundador dos Caravan, 
que passou também por outra 
banda mítica dos anos 70, os Ca- 
mel. Os portugueses Forgotten 
Suns e Fernando Guiomar com- 


pletam o cartaz do festival, orga- 
nizado pelo segundo ano conse- 
cutivo pela associação Portugal 
Progressivo e pela Câmara de 
Gouveia. No primeiro dia do fes- 
tival, será lançado um DVD que 
inclui os dois principais concer- 
tos do I Gouveia Art Rock, os Nil 
e os La Maschera di Cera. 


tamente apresentados. Ho- 
je em dia, e depois de Amá- 
lia Rodrigues, o fado marca 
cada vez mais presença nas 
plateias estrangeiras pelo que 
este estudo é relevante", fri- 
sou. 

O livro é ilustrado com fo- 
tografias de várias épocas, 
desde a década de 40 a finais 
do século XX e é acompanha- 
do de um CD com 26 fados 
com títulos em inglês. Assim, 
entre outros, “Maria Madale- 
na”,de Gabriel de Oliveira, to- 
ma o título de “Mary Magde- 
lene” e “Ah quanta melanco- 
lia”, de Fernando Pessoa/Fado 
Bailarico, criado por Cama- 
né, surge como “Ah, so much 
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Y POP INTERNACIONAL 


Madonna homenageia Britney 
Spears e Kylie Minogue em 
nova versão do tema “Vogue” 


A estrela da pop, Madonna, alterou o 
tema “Vogue” para introduzir os nomes 
das colegas de profissão Britney Spears 
e Kylie Minogue, segundo notícia 
avançada pelo jornal britânico, “Dayly 
Mirror. No tema a cantora cita vedetas 
como Grace Kelly e Fred Astairs. 


O Comércio do Porto 


Portugal ao vivo 
em segundo 


disco reúne 
nomes notáveis 
[om aa 


O segundo volume da série 
“Portugal Ao Vivo” já se en- 
contra à venda, reunindo um 
total de 24 canções de outros 
tantos artistas num duplo CD 
com o selo da EMI. 

Seleccionado pelo produ- 
tor Paulo Junqueiro e pelo ex- 
jornalista Eurico Nobre, am- 
bos da editora, "”Portugal Ao 
Vivo 2" reúne a chamada nata 
do pop/rock português com 
interpretações ao vivo em di- 
versas partes do País. 

O primeiro CD, designado 
por “Eléctrico”, inclui Pedro 
Abrunhosa (“Não Posso”), 
Xutos e Pontapés (“Chuva 
Dissolvente”), GNR (“Morte 
Ao Sol”), Pólo Norte (“Apren- 
der A Ser Feliz”), Santos e Pe- 
cadores (“Momento Final”) e 
Palma?s Gang (“Portugal Por- 
tugal"). 

Contém ainda Sétima Le- 
gião (“Noutro Lugar”), UHF 
(“Cavalos de Corrida”), Clã e 
Sérgio Godinho (“Espectácu- 
lo”), Rádio Macau (“Entre A 
Espada E A Parede”), Sérgio 
Godinho (“Com Um Brilho- 
zinho Nos Olhos”) e Luís Re- 
presas (“Feiticeira”). 

O segundo CD, “Acústico”, 
reúne entre outros artistas 
Rui Veloso (“Nunca Me Es- 
queci De Ti”), Jorge Palma 
(“Jeremias O Fora Da Lei”), 
Entre Aspas (“Perfume"), Tro- 
vante (“Perdidamente”), Ma- 
dredeus (“Haja O Que Hou- 
ver”). 


Colectivo sueco Isildurs Bane é um dos destaques em cartaz / DR 
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Benfica vs Paços de Ferreira RTP1 13,9%, 
Telejornal RTP1 13,2% 
Chocolate com Pimenta SIC 10,1% 
Queridas Feras mM 10% 
Um Contra Todos RTP1 10% 


TELEVISÃO 


46,2% 


28,7,6% 


28,6%, 


7,6% 


= SS RTP) 


07.00 Bom Dia Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Jorge Ga- 
briel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.05. Abril: 30 Anos 30 Imagens 

14.10 Os Lobos: 

Telenovela portuguesa 

14.50 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 

18.00 Regiões: A Informação 
para a Europa 

18.50 22º Moda Lisboa 2004 

18.55 Soccastars: Com apro: 
sentação de Jorge Gabriel 
e Sónia Jorge 

19.05 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 
2004 


21.20 Contra-Informação 

21.30 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por Jo- 
sé Carlos Malato 

22.25 Abril: 30 Anos 30 Imagens 

22.30 Prós e Contras: “Aban- 
dono Escolar” 

00.40 Sessão da Meia Noite: 
*A Grande Cidade" 

02.30 22º Moda Lisboa 2004 

02.35 O Mundo Perdido 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

07.30 Zig Zag 

12.00 Pop Up 

12.35 Hora Discovery 

13.30 Euronews 

14.00 Tudo em Família: 
Espaço de debate apre- 
sentado por Margarida 
Mercês de Melo 

15.00 Documentário: 
A designar 

16.00 Ténis: 15º Estoril Open 

17.00 Programa: 
A designar 

17.30 Entro Nós 

18.00 A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 

18.30 Causas Comums 

19.30 Zig Zag 

20.30 Sim Amor 

21.00 Magazine: Cinema 

21.30 Jornal 2 

22.00 A Hora da Sorte: 
Extracção do Loto 2 

22.20 Mentes Assassinas: 
Série estrangeira 

23.20 Por Outro Lado: Condu- 
zido por Ana Sousa Dias - 

00.15 Hora Discovery: 
Documentário 

01.10 Magazine: Música 

01.40 Euronews 


06.45 lo lo: Brothers Garcia; Po- 
polocrais; Dennis The Me- 
nace; As Told By Ginger; 
Flint, Time Detective; Mon 
Colle Knights; Pokemon; 
Sítio do Pica Pau Amarelo 
Minha Família é Uma 
Animação: Série de ficção 
11.30 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, O Cão Políci: 
de ficção estrangeira 
Às Duas por Três: 
Talk show da Tarde 
16.45 O Jogo: Telenovela 
portuguesa 
17.30 K7 Pirata 
18.00 Malhação: Telenovela 
18.30 Da Cor do Pecado: 
Telenovela 
19.30 New Wave: Telenovela 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
22.15 Celebridade: Telenovela 
23.15 Kubanacan: Telenovela 


Série 


Série estrangeira 
03.15 Querido Professor 
04.15 Lum 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro e Henri- 
que Garcia 

10.00 Olá Portugal: Talk-show da 
manhã apresentado por Ma- 
nuel Luis Goucha 

13.00 TVi Jornal 

14.15 

1445 


Talk-show apresentado por 
Carlos Ribeiro 

16.45 Quem Quer Ganha: 
Concurso com apresentação 
de Iva Domingues 

17.45 Queridas Feras: Telenovela 
portugue 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21,30 Morangos com Açucar: 
Telenovela 

22.00 Queridas Feras: Telenovela 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 

00.00 Filme: "A Casa da Rússia” 

02.00 Frasier 

02.30 Adultos à Força: Série 

03.30 TVI Negócios 

03,45 Filme: “Dom Quixote” 


=== 


SPORTTV 


09.00 - Títulos da actualidade; 
09.10 - ATP Tennis; 09,40 - Fute- 
bol: Bundesliga, Bayern Munique- 
Schalke 04; 11.30 - Futebol: Liga 
Francesa, Resumos; 12.00 - Fute- 
bol: Bundesliga, Resumos; 12.30 
- Futebol: Liga Italiana, Resumos; 
13.00 - Futebol: Liga Espanhola, 
Resumos; 13.30 - Reportv; 14.00 
- Notícias; 14.30 - Futebol: Liga 
dos Campeões; 15.00 - Futebol: 
Premier League, Aston Villa-Chel- 
sea; 17.00 - Notícias; 17.10 - Té 
nis: Estoril Open; 19.00 - A Noite 
do Futebol; 19,45 - Futebol: Su- 
perliga, Belenenses-Beira Mar; 
21,40 - A Noite do Futebol; 23.00 
- Tudo sobre o Euro 2004; 23.10 
- Automobilismo: Taça do Mun- 
do de TT; 23.20 - Futebol: Cam- 
peonato Paulista, Paulista-S. Cae- 
tano; 01,10 - Golfe. 


EUROSPORT 


12.30 - UEFA Champions League 
Anthology; 14.30 - UEFA Euro 
Stories; 15.00 - Snooker: The Pla- 
yers Championship; 17.30 - Fute- 
bol: Eurogoals; 18.30 - AII Sports; 
19.00 - Desportos de Combate; 
21.15 - UEFA Champions League 
Happy Hour; 22.15 - Eurogoals; 
23.15 - Rally Raid: Taça do Mun- 
do; 23.30 - Notícias; 23.45 - All 
Sports; 00.00 - UEFA Euro Stories. 


LUSOMUNDO Premium 


14,25 - O Anti-Cristo; 15.55 - O 
Mais Louco Verão Americano; 
17.30 - Fomos Soldados...; 19.45 
- Agenda Da Semana; 20.05 - Pa- 
ragem No Tempo; 21.40 - Vícios 
Da 7º Arte; 22.00 - Sessão An- 
testreia: A Soma De Todos Os Me- 
dos; 00.05 - Reino De Fogo; 
01.50 - Fomos Soldados...; 04.05 
- O Mais Louco Verão Americano; 
05.40 - Bones, O Grande Feiti- 
ceiro. 


— Satélite e Cabo 


LUSOMUNDO Gallery 


13.15 - A Queda do Império Ro- 
mano; 16.10 - Gostam todos da 
Mesma; 17,45 - A Vingança Ser- 
ve-se Fria; 19,15 - Cinderela em 
Paris; 21.00 - Apocalypse Now Re- 
dux; 00.20 - À Vida Sexual dos 
Belgas; 01.45 - O Feitiço de 
Shanghai. 


HOLLYWOOD 


14.30 - O Mordomo da Ilha De- 
serta; 16.04 - Refrescando-Se; 
16.30 - O Sindroma da China; 
18.31 - Cinema Cinema Cinema; 
19.00 - A Conquista de Raquel; 
20.33 - Hollywood One On One; 
21.00 - O Chacal (1997); 23.04 - 
Hollywood One On One; 23,30 - 
Maridos e Mulheres; 01.16 - A 
Voz do Meu Filho; 01,30 - O Res- 
taurante de Alice, 


SIC Gold 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro 
Jornal; 16.00 - Ponto de Encon- 
tro; 17.00 - Perdoa-me; 18.00 - 
Uma Família às Direitas; 18.30 - 
Cheers, Aquele Bar; 19.00 - Dra- 
gon Ball; 20.00 - O Barco do 
Amor; 21.00 - Dallas; 22.00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma Fa- 
milia às Direitas; 23.30 - Cheers, 
Aquele Bar; 00.00 - Jornal da Noi- 
te; 01.00 - O Barco do Amor. 


SIC Mulher 


14.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - Modelo e Detective; 
16.00 - Os Amores de Grace; 
16.30 - Absolutamente Fabulo- 
sas; 17.00 - Imaginação e Estilo; 
17.30 - Fashion TV; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas 
em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - 
No Fim do Mundo; 22.00 - A Vi- 
gária; 22.30 - Entre Professore 
23.00 - Encontro Marcado; 004 
- Começar de Novo; 01,00 - Os 


Amores de Grace; 01.30 - Eu, Ela 
e o Pai; 02.00 - Modelo e Detec- 
tive. 


SIC Notícias 

14.00 - Jornal das 2; 15,00 - Ca- 
ras Notícias; 15.30 - Internacional 
SIC; 16.00 - Edição da Tarde; 
16.30 - Jornal de Desporto Il; 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião 
Pública Il; 18.00 - Jornal de Eco- 
nomia; 18.30 - Jornal de Despor- 
to ll; 19,00 - Jornal das 7; 20.00 
- Caras Notícias; 20.30 - Mais Eu- 
ropa; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 23.00 - 
O Dia Seguinte; 00.00 - Edição da 
Noite; 00,30 - Cartaz; 01.00 - To- 
da a Verdade, Turquia, o Triunfo 
da Laicidade. 


SIC RADICAL 


13.00 - O Caminho das Estrelas; 
14.30 - Max Música; 15.00 - 3º 
Calhau a Contar do Sol; 15.30 - 
Daily Show; 16.00 - Home Movies; 
16.30 - Chilli Factor; 17.00 - Cur- 
to Circuito; 20.00 - Bubblegum 
Crisis; 20,30 - Beatbox; 21.00 - Big 
Train; 21.30 - Black Books; 22.00 
- Lexx; 22.45 - Max Música; 23.00 
- O Homem da Conspiração; 
23.05 - Gato Preto, Gato Branco; 
01.00 - O Homem da Conspira- 
ção; 01.05 - Raw; 02.00 - Gostas 
Pouco Gostas; 02.30 - Sex TV; 
03.00 - Cabaret da Coxa. 


ODISSEIA 


14.00 - A Viagem da Canela; 
15.00 - Paraisos: Costa Rica; 16.00 
- Múmias do Gelo; 17.00 - Prisma: 
África, Sangue por Diamantes; 
18.00 - Pequenos Assassinos: Pe- 
quenos. Assassinos Terrestres; 
19.00 - Voo 93: Os Novos Heróis; 
20.00 - Especialista em Bebés; 
21.00 -O Grande Canyon do Co- 
lorado; 22.00 - Prisma: África, 
Sangue por Diamantes; 23.00 - A 
Viagem da Canela; 00.00 - Para: 


isos: Costa Rica; 01,00 - Múmias 
do Gelo. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Paul Newman; 15.00 - Ar- 
mas e Tácticas Especiais; 16.00 - 
Armas Contra o Iraque; 17.00 - A 
Menina da Fotografia; 18.00 - Ali- 
mentos Transgénicos; 19.00 - O 
Oráculo de Delfos; 20.00 - Dela- 
tores Durante a Ocupação; 21.00 
= Armas e Táticas Especiais, 22.00 
- Armas Contra o Iraque; 23.00 - 
A Menina da Fotografia; 00,00 - 
Alimentos Transgénicos; 01.00 - 
O Oráculo de Deifos. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois; 16.30 - 
Antes e Depois; 17.00 - O Mun- 
do a la Carte; 17.30 - O Mundo a 
la Carte; 18.00 - De Mochila às 
Costas; 19.00 - Antes e Depois; 
19.30 - Antes e Depois; 20.00 - 
Na Cozinha do Chalé; 20,30 - Fé- 
rias Perfeitas; 21.00 - As 10+ Ex- 
plosões; 22.00 - Antes e Depois; 
22.30 - Antes e Depois; 23.00 - 
Os 10+ Lugares Misteriosos; 00.00 
- Spas Espectaculares; 00.30 - I|- 
has Exóticas; 01.00 - O Mundo a 
la Carte; 01,30 - Viagens Culiná- 
rias; 02.00 - Feira de Antiguida- 
des. 


GNT 


13.30 - Saia Justa; 14.30 - A Jus- 
ticeira; 15.30 - Faixa Esportiva, 
Brasil sem Limites; 16.00 - Faixa 
Esportiva, Papo com Armando 
Nogueira 2004; 16.45 - Globo Es- 
porte; 17.15 - Jornal Hoje; 17.50 
- Programa do Jô, Melhores de 
2003; 19.20 - Carga Pesada; 20.00 
- Porto dos Milagres; 21.10 - Qua- 
tro por Quatro; 22.10 - Viva o 
Gordo; 23.10 - Vídeo Show; 23.30 
- Programa do Jô, Melhores de 
2003. 


Prós e Contras 


RTP 122.30 | 


Fátima Campos Ferreira medeia mais um 
debate sobre temas que afectam directa ou 
indirectamente a sociedade portuguesa. Des- 
ta vez é o abandono escolar que está em dis- 


cussão. 


Da Cor do Pecado 


Os amores e desamores de dois irmãos gê- 
meos criados sem o conhecimento da existén- 
cia um do outro servem de ponto de partida a 


esta divertida telenovela. 


Levanta-te e Ri 


Rir é palavra de ordem no programa apre- 
sentado semanalmente por Marco Horácio, e 
onde jovens humoristas como Aldo Lima ou 
Fernando Rocha tém a oportunidade de fazer 


O que mais gostam; humor. 


42 E) ROTEIRO. 


THE BROWN BUNNY 


Realizador: Vincent Gallo. Intérpretes: Vicent Gallo e Chloê Sevigny Drama. 


Motociclista Bud Clay (Galo) protagoniza uma “road trip” de New Hampshire, onde participou 
numa corrida, até California, onde tem agendada outra ronda dentro de cinco dias. Ao percorrer 
feras norte-americanas, Bud é atormentado por memórias da pessoa amada, uma rapariga 
Chamada Daisy Lemon (Sevigny). Durante a viagem, o motociclista tenta encontrar outros rostos. 
de substituição emocial, mas Daisy permanece como a figura dominante que o impede de 
embarcar em outras aventuras sexuais, Finalmente já em Los Angeles, Bud reencontra Daisy 
num quarto de hotel, onde, entre cenas de sexo oral, confissões de amor e ódio, as revelações de 
ambos sobre o passado comprometem as seguranças e as certezas do presente. 


APANHÃO DE CRISTO 
Realizador: Mel Gibson. Intérpretes: Jim 
Caviezel, Monica Bellucci Drama. 


Avida de todos os dias pode ser uma coisa. 
bastante complicada... Que o diga Harvey 
Pekar; autor de uma BD autobiográfica sobre. 
a sua vida de todos os dias, a paixão pelo 
jazz, as suas leituras compulsivas, as suas. 
colecções compulsivas e a desarrumação da 
sua casa, Durante mais de duas décadas, as. 
páginas de American Splendor documentaram 
as atribulações mundanas, as experiências e 
os entusiasmos culturais de Pekar na sua 
cidade natal: Cleveland, Ohio. American 
Splendor baseia-se na saga desse homem 
como qualquer outro que encontrou o amor, 
uma família e a possibilidade de exprimir a 
sua veia criativa através da banda- 
desenhada. 


AQUELE DIA 

Realizador: Raoul Ruiz Intérpretes: Elsa 
Zylberstein, Beard Giraudeau, Jean-Luc 
Bideau, Jean-François Balmer 
Policial/Comédia. 


Numa Suíça que não existe, a família real 
(que também não existe) está em crise. A 
herdeira do país é uma jovem tontinha que 
acredita que o melhor dia da sua vida será 
amanhã, E contra todas as probabilidades 
acaba mesmo por ser. No meio de intrigas e 
conspirações, um louco fugido do asilo é 
contratado a matar; mas tudo corre ao 
contrário do previsto. Enquanto isso, os dois 
inspectores que deveriam estar a investigar 
resolvem esperar calmamente no café, No 
fim, tudo se esclarece. 


TUDO ISTO É FADO 

Realizador: Luís Galvão Teles. Intérpretes: 
Angelo Torres, Danton Melo, Ana Cristina 
Oliveira) Comédia. 


A comédia “Tudo Isto é Fado”, de Luís 
Galvão Teles, surge seis anos depois da 
longa-metragem "Elas", Com um elenco de 
portugueses e brasileiros, “Tudo Isto é Fado* 
centra-se nas aventuras de dois malandros. 
(Ângelo Torres e Danton Melo) que viajam 
do Rio de Janeiro para Portugal para mudar 
de vida, Pela frente encontram Lia (Ana 
Cristina Oliveira), mulher fatal e misteriosa, 
e um escritor de policiais João Lagarto) que 
comete os crimes que inventa. Os dois 
amigos vêem-se envolvidos no roubo de um 
quadro planeado para a mesma noite em 


TEMPO UMITE 


Realizador: Carl Fran. Intérpretes: Denzel 
Washington, Eva Mendes Acção. 


“Tempo Limite/Out of Time”, com Denzel 
Washington e realizado por Carl Franklin, é um 
filme sobre um chefe de polícia de uma 
pequena cidade da Flórida que pega em 
dinheiro da sala de provas para poder fugir 
com o amor da sua vida. 

No entanto, ela (Eva Mendes) acaba por traí- 
lo, revelando que apenas está com ele para se 
vingar. Agora, com a reputação e a carreira 
em jogo, o anteriormente bom polícia tem 
pouco tempo para resolver a sua vida, nada 
em comum, excepto à sua solidão, até que o 
acaso junta as suas vidas. Assim, a partir 
desta esquecida estação do combuios, esto 
triângulo de inadaptados forja lagos. 
improváveis, o que prova que, em última 
análise, mesmo a solidão é melhor partilhada. 


OS ANJOS DO APOCALIPSE 
Realizador: Olivier Dahan. Intérpretes: Jean 
Reno, Benoit Magimel. Fantástico. 


Acinematografia francesa volta a atacar a 
área do fantástico, depois de “Pacto dos. 
Lobos” e “Vidocg". “Os Anjos do Apocalipse” 
afirma-se como um intenso “thriller” policial 
Um estranho enigma rodeia o Mosteiro de 
Lorraine. Rituais de sacrifício, mortes sem 
explicação e sinais esotéricos são motivos 
suficientes para despertar a atenção do jovem 
polícia Reda (Benoit Magimel) é do comissário 
Uean Reno), que tentam resolver um segredo 
secular. 


UFO 

Realizador: Fernando Lopes. Intérpretes: 
Rogério Samora e Alexandra Lencastre. 
Drama. 


“Lá Fora", o novo filme de Fernando Lopes 
estreiahojo em Portugal, Com ergumento de 
João Lopes, "Lá Fora" revela a relação 
obsessiva entre um corretor da bolsa e uma 
jomalista que vivem no mesmo condomínio e 
se conhecem num programa de televisão. 
Fernando Lopes recupera os actores Rogério 
Samora € Alexandra Lencastre, protagonistas. 
em "0 Delfim", para contar uma história de 
amor alimentada pela sedução e vigiada por 
dezenas de câmaras. "Lá Fora" é um filme de 
planos e sequências que sufocam, numa 


CIDADE DO PORTO 
Te 226009164 


SALA 1 * Belleville Rendez 
Vous 
De Sylvain Chomet. Sessões às 
TEMÃO, 15h40 17h40, 19h40, 
27h40. MO6 


Kenai e Koda 

De Aaron Blaise, Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h30, 18h45, 
21h20 e 23h45. WO 


Out of Time - Tempo Limite 


De Carl Frankiin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30 e 00h20. M/12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP « Hidalgo 
- O Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Shariff e Joe 
Johnston. Sessões às 12h45, 15h45, 
18h45, 21h50 e 00h55 . W16 


Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farely, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des. Sessões às 13h05, 15h50, 
18h35, 21h25 e 00h10. M/12 


SALA 2 * A Paixão de Cristo 
De-Mel Gibson, com James Caviezel, 
fulua Morgenstern e Monica Belluc- 
c: Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
hoo. W16 


SALA 3 e Brown Bunny 

De Vincent Galo, com Vincent Gal- 
lo, Chloé Sevgny e Cheryl Tiegs. Ses- 
sões às 13h50, 15h50, 17h50, 
15h50, 21h50. W18 


SALA 4 e Lá Fora 

De Fernando Lopes, com Alexandra 
Lencastre, Rogério Samora e Ana Za- 
rat. Sessões às 14h00, 16h30, 
7800, 21h30. M12 


- NUN ÁLVARES 


ei. 26092078 


Play Time - Vida Moderna 

De Jacques Tati com Jacques Tati, 
Barbara Denneck e Bily Kearss Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00.M/12 


ARRÁBIDA 
Tel 223778800 


À Dúzia é Mais Barato 

De Shawn Lew, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões 
às 13h10, 15h45, 18h30, 21h30 e 
00h00. M/06 


Hidalgo - O Grande Desafio 
De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Shariff é Joe 
Johnston. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h45, 21h45 e 00h45. M/i2 


Shattered Glass: Verdade 

ou Mentira 

De Bil Ray, com Hayden Chvistensen, 
Peter Sarsgaard, Sessões às 14h10, 
16h25, 18h55, 22h10 e 00h30. 
mz 


Honey 

De Bile Woodruff, com Jessica Alba, 
Joy Bryamt e Mekhi hier Sessões 
às 13h25, 15h35, 18h15, 22h00 
donas. Wi2 


Carandi 
De Hector Babenco, com Caio Blat, 
gero Damil e Miton Gonçales 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h55, 
2155 e 00h55. W16 


Willard - Mansão do Terror 
De Glen Morgan, com Crispin Glo- 
ver R. Lee Emery e Laura Elena Har- 
ring, Sessões às 13h20, 15h45, 
18h25, 22h05 e 000. W16 


Os Anjos do Apocalipse 

De Oliver Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camille Natta, Ses- 
sões às 13h00, 15h30, 18h10, 
22h20 e 01h00. W16 


Evelm 

De Bruce Beresford, com Pierce Bros- 
man, Aidan Quinn e Juianna Margu- 
les, Sessões às 13h45, 16h05, 
18h20, 22h05 e 00h20. Wi2. 

O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Baliwin e Kely Preston. Sessões às 
14h05 e 00h15. M06 


A Filha do Patrão 
De David Zucker, com Ashton Kut- 
ches, Terence Stamp e Molly Shan- 


iz Sessões às 13h50, 16h00, 
que se realiza a final do campeonato do metáfora às duas personagens e à relação. Vm IND 
mundo de futebol. Suzanne Naglo assina. romântica Além do Alexandra Lencastre é RR. 
argumento de "Tudo Isto é Fado”, onde. Rogério Samora, o filme conta com as Tudo Isto é Fado 
contracenam também Marcantonio Del participações de Ana Zanatti, Miguel De Luis Galvão Teles, com Ana Cristi- 
Ca, António Melo, Caros Santo, Deborah. Guilherme, Rui Missa, Suzana Borges, epi 
Secco e Artur Agostinho.. Maria João Abieu Joaquim Leitão. a ici 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO Peter Pan 
bmeMio fu lua Rey sunt Ra Bd 
Ixesa00000 Nha 000 umptere Ses. 
tmoooRga0o Mio Po toh Mto [a She TERZO, 19h05 e 21 
Aida ooo o - Lá 
Scooby-Doo 2: 
AnicanSglnda ogoo ooo com es TA 
Bello Rendez-tous S000 | 2909. De Raja Gosnell, com Freddie Prinze 
X, Sarah Michelle Gellar e Mathew 
ábm ac a Lllyd. Versão portuguesa: sessões às 
Te Bromm Buoay o 290 2 14h00, 16h15 e 18h40. Versão ori 
gina Sessões às 21h35 e 00h30. 
[am ooo Eos 


Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler. Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h50 e 00h35. M/12 


SALA 2 e A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Beluc- 
ci, Sessões às 13h10, 15hSO, 18h40, 
21h45 e 00h40. W16 


SALA 3 « Hidalgo 
= O Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Shanff e Joe 
Johnston. Sessões às 12h45, 15h45, 
18h45, 21h50 e 00h55. M16 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgensterm e Monica Belluc- 

a. Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h55 e 00h35. W16 


Torque - A Lei do Mais 


Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e Ice Cube. 
Sessões às 17h00, 19h10 e 22h10. 
Mm 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scott, Christopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 14h00, 16h20, 
18h50, 21h40 e 00h0S. M/12 


Alguém Tem Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves, 
Sessões às 13h25, 16h30, 19h15, 
22h15 e 01h00. W12 


21 Gramas 

De Alejandro González e Inarrito, » 
com Sean Penn, Benicio Del Toro, 
Naomi Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h35 e 00h20. 
M16 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 e O Gato 

De Bo Wekh, com Mike Myers, Alec 
Baldwin e Kelly Preston. Versão por- 
tuguesa: sessões às 12h55, 15h05, 
17h15 e 19h25. Versão original; ses- 
são às 21h35. M/06 


SALA 2 + Peter Pan 


De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, J- 
remy Sumptere Richard Briers Ses- 
sões às 13h10, 15h30, 18h00 e 
21h05. M06 


SALA 4 « Kenai e Koda 

De Aaron Blaise. Versão portuguesa 
sesssões às 14h00, 16h20 e 18h35, 
M06 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 12 de Abril de 2004 


SALA 9 e A Filha do Patrão 
De David Zucker, com Ashton Kut- 
cher, Terence Stamp e Moly Shan- 
non. Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 22h05. M12 


SALA 10 + Kenai e Koda 

De Aaron Blaise. Versão portuguesa: 
Sessões às 13h45, 15h45, 17h45 e 
19h55, 04 


Massacre no Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen. 
Sessão às 22h10 e 00h20. M18 


SALA 11 Mais 
Barato 

De Shawn Levy, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões 
às 14h05, 16h25, 18h35, 21h45 
MO6 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


Tel. 224642373. 


Os Anjos do Apocalipse 


De Olver Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camile Natta 
Sesssões às 21h20 e 00h10. M16 


SALA 5 e Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnell, com Freddie Prinze 
1r, Sarah Michelle Gellar e Mathew 
Lilard. Versão portuguesa: sessões às 
14h15, 16h30 é BM, Versão ori 
ginal; sessões às 21h15 e 23h55, 
M06 


SALA 6 * O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Baldwin e Kelly Preston. Sessões às. 
12h50, 15h25. M06 


Susto'04 - IV Ciclo 
de Cinema Fantástico 
Sessãos às 15h30. M/12, Até 16/04 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 e Willard 

= Mansão do Terror 

De Glen Morgan, com Crispin Glo- 
ver R. Lee Ermery e Laura Elena Har- 
ring, Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 22h00 e 00h40. W16 


Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaac, Je- 
remy Sumptere Richard Brirs Ses- 
sões às 18h15 e 21h55. MO6 


Resgate no Tempo 

De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter. Sessão às 00h35. M/12 


De Shawn Levy com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões 
às 14h00, 16h20, 18h50, 21h10e 
O0hio. M12 


SALA 8 * Honey 

De Bily Higgins, com Jessica Alba, 
Joy Bryamt e MekiPhfer. Sessões 
às 14h30, 16h40, 18h55, 22h00 € 
00h45. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 | 


SALA 3 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
ci Sessões às 12h50, 15h40, 18h30, 
21h30. M6 


SALA 4 « Hidalgo 

= O Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo. 
Mortensen, Omar Sharif e Joe 
Johnston. Sessões 12h45, 15h45, 
18h45, 21h45. W16 


SALA 5 e Honey 

De Bily Higgins, com Jesica Alba, 
Joy Bryamt e Mekti Phifer. Sessões 
às 13h00, 15h10, 17h20, 19h35, 
22h00. 06 


SALA 6 * Os Anjos 

do Apocalipse 

De Oliver Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camille Nata. Ses- 
sões às 13h20, 15h50, 18h35, 
22h15. MW16 


SALA 7 * Escola de Rock 


De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões 
às 13h05 e 16h15. W12 


Alguém Tem Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves 


Sessão às 19h00, 22h20. M/12 


SALA 8 e À 
Barato 

De Shawn Levy, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo, Sessões 
às 13h35, 16h10, 18h40, 21h55. 
Mi 


SALA 9 * Kenai e Koda 


De Aaron Blaise, Versão portuguesa, 
Sessões às 14h15, 16h45 e 19h30. 
M06 


Massacre no Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen, 
Sessão às 22h10. M/18 


SALA 1 e Hidalgo 

= O Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Shanff é Joe 
Johnston. Sessões às 15h20, 18h15, 
21h30. M12 


SALA 2 * A Paixão de Cristo 
De Me! Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Beluc- 
G. Sessões às 13h25, 16h10, 18h55, 
21h40. M/16 


SALA 3 « Honey 

De Bily Higgins, com Jessica Alba, 
Joy Bryamt e MektiPhifer. Sessões 
às 1340, 15h55, 18h10, 21h50. 
Mi2 


SALA 4 » Os Anjos 

do Apocalipse 

De Olivier Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camile Natta. Ses- 
sões às 14h15, 16h30, 19h00, 
22h15. W16 


SALA 5 « Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Briers. Ver- 
são original: sessões às 13h40, 
16h15, 18h50, 21h35. 06 


SALA 6 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wiite. Sessões 
às 15h30, 21h55. 12 


O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Baldwin e Kelly Preston, Sessões às 
13h30, 17h55. MO6 


SALA 7 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler sessões às 16h05 e 22h00. M/12 


Terror Sem Fim 
Ssessões às 14h00, 18h45. M/16 


SALA 8 « Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnell, com Freddie Prinze 
Jr, Sarah Michele Gellar e Mathew 
Lillard. Sessões às 14h10, 16h20, 
18h30, 21h25. M06 


SALA 2 * Hidalgo 
= O Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Sharf e Joe 
Johnston. Sessões às 13h30, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. Wi2 


SALA 3 e À Dúzia é Mais 

Barato 

De Shawn Levy com Steve Martin, 

Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões 

às 14h00, 16h20, 18h50, 21h45 e 
Jh0O. M/06 


SALA 4 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Beluc- 
à.. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. W/16 


SALA 5 « Honey 

De Bile Woodruff, com Jessica alba, 
Joy Bryamte Mekhi Phifer. Sessões. 

às 14h00, 16h30, 19h10, 22h00 é 

Oohas. Wiz 


SALA 6 e Scooby-Doo 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel com Freddie Prinze 
1, Sarah Michele Gellar é Mathew 
Ulard. Versão original sessões às 
14h30 e 17h00. Versão portuguesa: 
sessões às 19h25, 21h50. MG 


Tudo Isto é Fado 

De Luís Galvão Teles, com Ana Cristi- 
na Oliveira, Danton Melo e João La- 
garto. Sessão às 00h20. M/12 


SALA 7 e A Filha do Patrão 
De David Zucker, com Ashton Kut- 
ches, Terence Stamp e Moly Shan- 
non, Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 23h45. W12 


SALA 8 e O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Baldwin e Kelly Preston. Sessões às 
13h10, 15h45. 06 


Out of Time - Tempo Limite 
De Carl Frankin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des, Sessões às 18h15, 21h55 e 
00h45, W12 


SALA 9 * Os Anj 
do Apocalipse 
De Olivier Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camille Natta. Ses- 
sões às 13h15, 16h00, 18h45, 
22h10 e 00h45. M16 


SALA 10 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00. M04 


Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ke, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler. Sessões às 21h25 e 23h55. 
Mm 


SALA 11 e Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h20.W/12 


Escolha Perigosa 
De Rob Schmidt, com Desmond Har- 
rington, Eliza Dushku e Emmanuelle 
Chriqui. Sessão às 00h30. M/16 


O Comércio do Porto 
Segundaeira, 12 de Abril de 2004 


ROTEIRO 


SALA 12 * Peter Pan 
De PJ. Hogan, com Jason bsaacs, 
Jeremy Sumptere Richard Brirs. 


Sessões às 13h30, 16h00. M06 


Massacre no Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica 
Bi, Jonathan Tucker e Enca 
Leerhsen, Sessões às 18h30, 
22h00 e 00h30. W18 


CENTRO MULTÍMEIOS 
ESPINHO 
Tel.227331190 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 17h00 e 
22h00.M/12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 * Honey 

De Bile Woodruff, com Jessica 
Aba, Joy Bryamt e Mekhi Phifer 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h45. W12 


SALA 2 * Agarrado a Ti 


De Bobby & Peter Farrol, com 
Matt Damon, Greg Kinnear e 
Eva Mendes, Sessões às 15h00, 
18h30, 21h30. W12 


SALA 3 + Scooby-Doo 2: 


Monstros à Solta 

De Raja Gosnell, com Freddie 
Prinze Jr, Sarah Michelle Gellar e 
Mathew Lilard. Versão original: 
sessões às 15h00, 18h00 e 
21h30. M06 


SALA 4 e O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, 
Alec Baldwin e Kelly Preston. 
Sessões às 15h15 e 18h15, 
M6 


Out of Time 

= Tempo Limite 

De Car Frankin, com Denzel 
Washington, Sanaa Lathan e Eva 
Mendes. Sessão às 21h45. 12 


SALA 5 e À Dúxia é Mais 


Barato 

De Shawn Levy, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. M06 


SALA 6 * Willard 

= Mansão do Terror 

De Glen Morgan, com Crispin 
Glover. Lee Ermery e Laura 
Elena Haring. Sessões às 15h30, 
18h30, 22h00. W16 


SANTA CLARA 
Tel.252624025. 


Torque - A Lei do Mais 


Rápido 
Sessão às 21h45. W12 


TEATRO 


Teatro Campo Alegre 


QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José TopalClaire Binyon. 
Pela Seiva Trupe. Às 21h30. 
Até 30/05 


Teatro Campo Alegre 


- Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação 
de Luis Mestre, pela Sewva Trupe. 
Às 16h00, Até 30/06 


EXPOSIÇÕES 


Cadeia da Relação 


do Porto 

FOTOGRAFIA "BURACOS 
NEGROS E OUTRAS 
INCONSISTÊNCIAS” 

De Edgar Martins 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
“ÁGUA” 


EXPOSIÇÃO * 150 ANOS 

DE FOTOGRAFIA ESPANHOLA” 

De TERÇA à sexta das 15h00 às 
- 18h00; Sábados, domingos e fe- 

fds ds 15400 às 18h00. Até 


Café Majestic 
PINTURA “CONTRASTES” 
De Luis Prior. Até 30/04 


Casa das Artes 
FOTOGRAFA, 
“EXPRESSÕES E EMOÇÕES” 
Até 2/05 


Casa Jorge de Sena 
COLECTIVA DE PINTURA “EN- 
TRE DOIS OLHARES” 

De Luisa Guimarães e Jorge 
Amorim. Até 15/04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX EXK” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

O “DOURO PATRIMÓNIO 
MUNDIAL” NA CERÂMICA 

DO DOURO 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


Cooperativa Árvore 
ROGÉRIO RIBEIRO - DESENHOS 
Até 1404 


Cordeiros Galeria 
PINTURA 
De Luis Demée, Até 29/04 


Culturgest 
VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA 

E DESENHOS 

Até 3006 


Esteta Galeria 

PINTURA "INDÍCIOS RECOLHI- 
DOS NAS CAIXAS NEGRAS DE 
UM AERONABO” 

De João Costa, De terça a sába- 
do das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h00, 

Até 16/04 


Galeria 111 
SELF-SUBSTITUTING SUBJECT” 
De isabel Fara. Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30, 
Encerra às segunda de manhá, 
sábados de manhã e domingos. 
Até 1704 


Galeria Actos 
PINTURA 

De Vitor Neves. De terça a do- 
mingos das 22h00 às 02h00. 
Até 1404 


Galeria Alvarez 

PINTURAS E SERIGRAFIAS. 

De Vieira da Siha e Arpad Sze- 
nes. De segunda a sábado das 
15h00 às 20h00 

Até 30/04 


Galeria do Edifício da 
Caixa Geral de Depósitos 
VITEIX - OBRAS DE 1958 A 1993 
DESENHOS 

De Ana Isabel Miranda 
Rodigues. 

Até 3004 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA 
“ABRINDO A FLORESTA” 
Até 30/04 


Galeria Marina Miranda 
PINTURA 

de Isabel Padrão. De segunda a 
Sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 1704 


Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA “AUSÊNCIA” 

De Rita Magalhães, De terça 
a sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 17/04 


Galeria de Vilar 
FOTOGRAFIA "MOVIMENTOS 
PERPÉTUOS* 

De Ana Luzia Raposo. 
FOTOGRAFIA “ON THE MOVE” 
De Nelson Yip. De terça a sexta 


Museu Nacional 

da Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 

*25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até312 

CARICATURA “REVOLUSAM” 
Aé3U2 

“PORTO CARTOON 

O RISO DO MUNDO” 
Exposição permanente 
“AUGUSTO CID: 

O CAVALEIRO DO CARTOON” 
Até 16/05 

De segunda a domingo 

das 15h00 às 20h00 


Museu dos Transportes 
*O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 

Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO 
MECANISMOS DE GÊNIO 

Até 31/08 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Quasiloja Galeria 

PINTURA “PINÓQUIO NARIZ 

DE FLOR E MÃO DE REGADOR* 
De Pedro d'Olveira. Até 27/04 


Auditório Municipal 

de Gaia 

PINTURA "MOMENTOS" 

De José Luis Diariamente das. 
10h00 às 12h00 e das 14h30 às 
23h30. Até 14/05. 


Centro Cultural de Rio 
Tinto 

FOTOGRAFIA "NO SEIO DA NA- 
TUREZA” 

De Francisco Pereira. De segunda 
a sexta das Sho às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Sábados e do- 
mingos das 15h30 às 19h30. 
Até 25/04 


Galeria Arca das Letras 
FOTOGRAFIA "25 IMAGENS 


-DO 25 DE ABRIL” 


De António Pereira. Até 30/04 


Fundação Júlio Resende 
- Lugar do Desenho 

“A MULHER NO DESENHO” 
De Júlio Resende 

Até 19104 

“SESSENTA ANOS” 

De Armanda Passos. Até 18/04 
De terça a domingo das 14h30 
às 18h30, Sábado e domingo 
das 14h30 às 17h30 


io Biblioteca Municipal 
Póvoa de Varzim 
EXPOSIÇÃO "EMBARCAÇÕES 
DO MARANHÃO” 


Até 15/04 


CINEMAS 
CINEMAS AVENIDA... 


SALA 1 + 
barato 
Sessões às 15h30, 21h45. MO 


SALA 2 e Kenai Et Koda 
Versão portuguesa: sessão às 
15h30, M06 


Scooby Doo 2: 
Monstros à Solta 

Versão original: sessão às 21h45. 
M06 


Dúzia é Mais 


CINEMAS 


das 14h30 às 19h00. Sábado 

das 15h00 às 20h00. Até 13/04. BRAGASHOPPING 
Livraria dos Lóios SALA 1 * Honey 
CERÂMICA Sessões às 15h00, 17h00, 
Do mestre Luís Soares. De se- 21h55. W12 


gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Mac Serralves 

“LIVING IN MOTION” 

Design e Arquitectura. Até 11/04 
PINTURA 

De Herbert Brand, Helmut Dor- 
nere Adrian Schiess. Até 18/04 


Módulo 

PINTURA 

De Paulo Quintas. 

De terça a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 13/05 


SALA 2 e Hidalgo 
= O Grande Desafio 
Sessões às 14h50, 17h30, 
21h45. M12 


SALA 3 e Scooby Doo 
Monstros à Solta 

Versão portuguesa: sessões às 
14h45 e 17h10. Versão onginal: 
sessão às 19h05, M/06 


Willard - Mansão 
do Terror 

Sessões às 21h45 e 00h05. 
Mh16 


SALA 4 * Massacre 
no Texas 

Sessões às 15h00, 17h00, 
21h55. M16 


SALA 5 * Kenai e Koda 
Sessões às 14h50, 17h10. 06 


Out of Time 
= Tempo Limite 
Sessões às 19h00, 21h55 e 
00h10. M12 


Museu Municipal 
de Esposende - Sala 

de Etnografia e Cultura 
Material 

OMAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 

DE CADA VEZ - “O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia 
e História (2º andar) 


dede DO PALEOLÍTICO 
SALA 6 « A Paixão ATÉ AOS NOSSOS DIAS 
de Cristo 
Sala dos Azulejos 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h15. W16 "COMPOSIÇÕES 
NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes 
Sedes rs, 100, ENMALICÃO | 
19h05, 21h50 e 00h00. M06 
BRAGA PARQUE EXPOSIÇÕES 
SALA 1º A Paixão Casa das Artes 
de Cristo FOTOGRAFIA “BRUM” 


Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h30. M16 
SALA 2 * À Dúzia é Mais 
Barato 

Sessões às 14h35, 16h50, 
19h05, 21h20 e 00h10, M06 


SALA 3 « Kenai e Koda 
Sessão às 13h35, 15h30, 17h25 
e 19h20. M04 

Os Anjos do Apocalipse 
Sessões às 18h50, 21h35 e 
00h25. M16 


SALA 4 + Peter Pan 
Sessões às 14h25, 17h00, 
19h25 e 21h55. M/06 


Alguém Tem Que Ceder 
Sessão às 00h15. M/12 


SALA 5 e Hidalgo 
= O Grande Desafio 
Sessões às 15h25, 18h30, 
21h30 e 00h20. M12 


SALA 6 * A Filha 

do Patrão 

Sessões às 14h10, 16h05, 
18h00, 19h55, 21h50 e 00h40, 
Mm 


SALA 7 * Honey 
Sessões às 15h00, 17h10, 
19h30, 21h40 e 00h35. M12 


EXPOSIÇÕES... 


os Crivos 
PINTURA “EU PRÓPRIO, 

O OUTRO, 1 MILHÃO DEUS” 
De Miguel Gonçalves. Até 20/04. 


Galeria Arte das Artes 
PINTURA 
De Júlio Pires, Até 30/04 


Galeria Belo Belo 
PINTURA ACERCA 

DA MULHER” 

De João Tavares. Até 17/04 


Galeria Sépia 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 3004 


Museu da Imagem 
FOTOGRARA 

“REAL PRETTY TOAST” 
De David Julian Leonard. 
Até 2504 


EXPOSIÇÕES. 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 15h00. 
Exposição permanente 


ESPOSENDE | 
CINEMAS 
AUDIT, MUNICIPAL 


Bem-vindos à Selva 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
de Esposende 

LÁPIS AZUL: A CENSURA 

DO ESTADO NOVO 

De terça a sexta das 10h00 às 
18h00, sábado e domingo das 
15h00 às 18h00. Até 27/06 


De Carlos Lobo. Até 02/05 
FOTOGRAFIA “SUPERTURISMO” 
De Cesário Alves. Até 02/05 


MARA 
CINEMAS 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA 1ePeterPan 
Sessões às 15h30 e 16h45, 
MO6 


Scooby Doo 
= Monstros à Solta 
Sessões às 19h10, 21h10 e 
23h50. M06 

SALA 2 e A Paixão 

de Cristo 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. 16 


SALA 3 « Hidalgo 

= O Grande Desafio 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h20 e 00h00. M/12. 
SALA 4 e À Dúzia é Mais 
Barato 

Sessões às 13h40, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h10. 06 


SALA 2 « Out of Time 
- Tempo Limite 
Sessões às 15h30, 21h45. MI 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 


Paço do Alvarinho 
PINTURA 

De Catarina Sofia Costa 
Rodrigues, Até 20/04 


EXPOSIÇÕES 


EXPOSIÇÃO DOCUMENTAL 
SOBRE O 25 DE ABRIL 
Até 3004 


EXPOSIÇÕES... 


Centro Cultural 
EXPOSIÇÃO “TRILHOS 
DA APRENDIZAGEM” 
Até 3004 


NA 


CINEMAS CINEMAX.. 


SALA 1 * Hidalgo 

= O Grande Desafio 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
mM 


pinos era doidas SALA 2 * À Dúzia é Mais 
SALA 5 e Kenai e Koda Barato 

Sessões às 13h10, 16h20, Sessões às 15h30, 18h00 € 
18h30. M04 21h45. MD6 

21 Gramas SALA 3 * Scooby Doo 2 
Sessões às 21h30 e 23h40. Sessão às 15h30. M/06 

fd io e Lost in Translation 

SALA 6 * A Filha = O Amor é um Lugar 
do Patrão Estranho 


Sessões às 14h00, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte Gomes Alves 
ESCULTURA E DESENHO 
“MOUNDI” 


De Miguel Ângelo Rocha. 

De terça a sábado das 10h30 às. 
13h00 e das 15h30 às 19h30. 
Até 204 

Galeria Fuga pela Escada 
“IMPUREZAS” 

De Albuquerque Mendes, 

Até 28/04 


CINEMAS 


AUDITÓRIO 
MUNICIPAL 
Torque = À Lei do Mais 


Rápido 
Sessão às 21h30. M12 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 e Peter Pan 
Sessão às 15h30. M/06 


Resgate no Tempo 
Sessão às 21h45. M12 


Sessão às 21h45. M/12 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRARIA. 


E ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA "NA" 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45, 

Exposições permanentes. 


ANTO TIRSO 
CINEMAS 
SANTO TIRSO 


Scooby-Doo 2 
= Monstros à Solta 
Sessões às 16h00 e 21h30. 
MO6 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE PINTURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 
Exposição permanente 

DO a O, 


CINEMAS. 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * Kenai e Koda 
Sessões às 13h40, 16h30. M04 


Scooby Doo 2 - Monstros 
à Solta 
Sessões às 18h30, 21h20. M06 


SALA 2 e Hidalgo 

= O Grande Desafio 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45, 21h35. W12 


SALA 3 * A Paixão 
de Cristo 

Sessões às 13h10, 16h30, 
19h00, 21h20. W16 


SALA 4 * À Dúzia é Mais 
Barato 

Sessões 3513h30, 16h20, 
19h00, 21h40. 06 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Sentidos - Espaço 
de Arte e Artesanato 
EXPOSIÇAONENDA 
ARTESANATO 

Exposição permanente 


PEDRO 


A Paixão de Cristo 
Sessão às 21h30. M12 


Belleville Rendez-Vous 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. WO6 


SALA 1 * À Dúzia é Mais 
Barato 
Sessões às 13h05, 15h15, 


17h30, 19h45, 22h00 e 00h15. 
Mi 


SALA 2 e Os Anjos 

do Apocalipse 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h20 e 23h35. W16 


SALA 3 * Kenai e Koda 
Sessões às 13h20, 15h25, 
17h30 e 19h35. M/04 


Escolha Perigosa 
Sessões às 21h45 e 23h50. 
M16 


SALA 4 * Honey 
Sessões às 13h05, 15h10, 
17h20, 19h30, 21h40 e 23h50. 
Mm 


SALA 5 e Escola de Rock 
Sessões às 13h10 e 15h35, 
MZ 


Alguém Tem que Ceder | 


Sessões às 18h30, 21h15 e 
00h00. W12 


ALENÇA >> 
SALA 6 e Scooby Doo 
” Sessões às 13h30, 15h35, 
EXPOSIÇÕES 17h40, 19h45, 21h50 e 23h55. 
É M06 
Arquivo Municipal SALA 7 * A Paixão 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA de Cristo 


DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. W/12 


4 PASSATEMPOS 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE CORNETTE 


O cotado grande mestre búlgaro 
Boris Chatalbashev (2546, bran- 
cas) foi surpreendido pelo fran- 
cês Matthieu Cornette (2392) na 
quinta jornada do primeiro Open 
de Balagne (Calvi, França): 1.d4 
Cf6 2.c4 96 3.Cc3 d5 4.Cf3 Bg7 
5.Bf4 c5 6.dxc5 Da5 7.cxd5 Cxd5 
8.Dxd5 Bxc3+ 9.Bd2 Bxd2+ 
10.Dxd2 Dxc5 11.Tc1 Df5 12.h4 
h5 13.Cd4 Dd7 14.Th3 Cc6 15.Td3 
Ce5 16.Tdc3 0-0 17.93 Dd5 18.Tc5 
Dh1 19.7xe5 Bh3 20.De3 Tac8 
21.Td1 Tídg 22.43 Bxf1 23.Txe7? 
(23.Df2 Bh3+ 24.Rd2 Dg2 
25.Dxg2 Bxg2 26.Re1) 


As pretas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 12 segundos - Grande Mestre 
(GM); 12 a 16s. - Mestre Interna- 
cional (MI); 16 a 205. - Mestre Fl- 
DE (MF); 20 a 245. - Mestre Na- 
cional (MN); 24 a 30s. - 1º cate- 
goria; 30 a 40s. - 2º categoria; 
Mais de 40s. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 23...Tc21-+ 24.014 (24.Cxc2 Bh3+ 
25.Rf2 Dg2+ 26.Re1 DfI++) 24...Bxe2+ 
25.Rf2 Bd+ 26.CxC2 Dh24, 0-1. 


— EfemérideS 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 12 de Abril de 2004 


- Cruzadismo temático - Música 
Problema n.º 913 - A. B. Caldeira 


234567891) 11N198%41%51617 


HORIZONTAIS: 1 - NO TEATRO, PEÇA 1 
SINFÓNICA DE CURTA DURAÇÃO, EXE- 
CUTADA ENTRE OS ACTOS; Ralo. 2-Sa- 
cerdote gaulês; Rodilha; Ouro (5.9). 3- 
Suf. de agente; Níquel (s. 
necer de abas. 4 - Pequenas porções; 
Árvore cupulifera. 5 - Vogal (pl); Brisa; 
Ente. 6- Negativa; Cidade de Espanha; 
Letra grega. 7 - Macaco americano; 
Abalava. 8 - Actínio (5.q.); EM SENTIDO 
LATO, DESIGNA A SEQUÊNCIA DOS SUNS 
CONSTITUTIVOS DE UMA DETERMINA- 
DA ESCALA SONORA. 9 - Saca; Educin- 
do. 10-Abalar; Catedral. 11- Aqui, Di- 
* latação permanente de uma veia, cau- 
sada pela acumulação de sangue. 12 - 
Ruim; Viga; Vaticinava. 13 - Vertical 
dade; Cornadas. 14 - EM MÚSICA, AL- 
TURA RELATIVA DE UMA NOTA; Qua- 
drúpede ruminante, do género do wea- 
do; irmão do pai. 15 - Compreendi;Pei- 
xe escômbrida; Regras. 16 - Rosto 
magro; Tratava por tu. 17 - Herdade; 
Fronteira; Engenho. 18- Carruagens (in- 
vert); Nome de letra; Hora canónica. 19 
- Gastou; Espécie de roupão, abotoado 
de cima a baixo; Ruténio (5). 20-Ali; 
Cúrio (5.9); Quadrúpede; Proprietáras. 
21 - Canoa usada em África e Ásia (pl); 
DANÇA CUBANA QUE SE TORNOU PO- 
PULAR EM ESPANHA NO SÉCULO XIX, 


VERTICAIS: 1 - QUINTA NOTA DA ESCA- 
LA DIATÓNICA; Abrev. de Madeira; Al- 
véolo. 2- Zombaria; Pertencente aos ca- 
belos; Condimento. 3 - Despido; Mami- 
fero pinipede do Pacífico; Cheio de raiva. 
4 - Banheiras; Tornar oco; Ponta aguça- 
da (invert); Parte mais alta e posterior do 
pescoço. 5 - Magistrado romano; DAN- 
ÇA BRASILEIRA A DOIS TEMPOS, DE RIT- 
MO SINCOPADO, MOVIMENTO MODE- 
RADO E EXPRESSÃO UM TANTO VOLUP- 
TUOSA; Mil e quinhentos, em romano. 
6- Batráquio; Bater; Rubídio (sq). 7 - 
Apelido; Separara. 8 - Larva que se cria 
nas feridas dos animais (pl); Adorou; No- 
me de letra (pl). 9- Sofrimento; Vazia; 
Tabiques. 10 - Partidas; Lista de erros 
(nos livros). 11 - Metal precioso; Acusa- 
da; Gálio (5.9). 122 - Hábito talar dos 
padres eestudantes; DANÇA VIVA ES- 
PANHOLA A TRÊS TEMPOS, COM PARA- 
GENS BRUSCAS E UMA ACELERAÇÃO 
CONSTANTE. 13 - Arado grande; Co- 
rrente de água, de ordinário proceden- 
te de um rio; Vai pelo ar; Oferece. 14- 
Espécie de roupão; Mulo; Nome de mul- 
her; Parte inferior do pão; Letras da pa- 
lavra “abono”. 15 - Inter. de dor (pl); 
Oposição entre duas coisas; Pref. de ne- 
gação; Néon (5.9.). 16 - Vassourar; Pe- 


!SVIOYNNV = LT 'SYNOQ “534 UND MV = 07 “NE ISV “NOSN - 61 
VON !VOY ILUINS = BL VEON “VIVE OMNI = LL VAVNIV (VUBAVO 
94 “SIN ÍVINAVX MSL “OIL PVNIU OVSVAVIO - pl “SVOVEVIA 
“OINNHdY = EL VAVOVA “IAVULVIN Th ZUVA ND LL IS UI 
OL ONNIV VEL -6 OMOW DV -8 "VI OLOV-L “OU NL ÍOYN- 
9 WAS NV 'SI-S “OMBROS 'SVHIVOIN =P “HVBV MVUMS IN “HO - 
E NV IOHIGOR VINHO - 7 “OANHD 'OIAMBIINI- | ISIVINOZRIOH 


"VSNva SOQVZY !OBONO “NO - LL HVHO “II TAI "OO “VIUUVA 
na: Quatro, em romano; Três, em roma: -9L IN VN 3ISVUINOD IV = SL NOV MV MV CNN 80 + PL 
no; Rezar. “17 Conj de alternativa Es VO IVOA MOVA) VNMNVHD - EL OONVONVA !SYNUVA TI “vo 
éxie de ervilhaca; Aptos: EM MÚSICA, “ay “OMIO - LL VIVEM SVAI- OL “SVAIVL IVA NOO - 6 “SIL NONY 
p Eco QUE NO SVUN TE VIVINVAV VS = BU NVSOLÍVI = “IN IX TOS 
PEDIDO DE SILÊNCIO QUE SE PODE IN- -5 VON INV /UVDO ÍSVNIL =D “OSOANY ÍVINVLO “NNE TVS 
DICAR ATRAVÉS DE VÁRIOS SINAIS. 2MVIavD “ONSINII = 7 VINBD “OVIN C3INYNINOO - | SSIVOLHIA 


1782 


Morre, em Viena, o escritor Pietro 
Antonio Bonaventura Trapassi, 
ou Metastasio, o grande libretista 


ministro português da Defesa, re- 


clama ao Presidente da Repúbli- 
ca, Américo Thomaz, a destitui- 
ção do Presidente de Conselho de 


dirigentes da oposição. 


1985 


Morre o industrial portuense Go- 
mes Martins, quando põe a tra- 
balhar o seu carro, armadilhado 


cora, com a Ordem da Liberdade, 


o escritor chinês Ai Qing e Chen 
Yongyi, tradutor de “Os Lusíadas”. 


da ópera napolitana e da consoli- Ministros, Oliveira Salazar. Tho- com uma bomba. 2002 Golpe E ne ria Ea 
ã 7 T apoio da indústria petrolífera. 
dação do seu modelo dramático. maz pede um dia para pensar. 1985 O Presidente eleito do Brasil, Tan- a go Chávez é dep Ea o Régies- 
1918 Grande Guerra 1914-18.Asforças 1961 O cosmonauta soviético Yuri Ga- credo Neves, é submetido à séti- Said ao poder aB horas de A 
alemãs tomam Armentieres, garine é o primeiro homem em ma intervenção cirúrgica, em P pois. 
França. órbita, a bordo da nave Vostok-1. pouco mais de um mês. 2003 O mau tempo nos Açores deixa a 
1945 Morre, em Warm Springs, na Ge- 4984 O Presidente da República Portu- 1988 Aumenta a tensão entre os EUA e Região isolada, sem comunicaçõ- 
orgia, o trigésimo segundo presi- guesa, Mário Soares, entrega a a Líbia, quando navios de guerra es nem electricidade. Ventos de 
dente dos EUA, Franklin Delano Mia ni or Moreira das Neves as norte-americanos se concentram 150km/hora causam a destruição 
Roosevelt. Sucede-lhe o vice-Pre- insígnias da Ordem do Infante D. no Mediterrâneo, 400 quilóme- de plantações, danificam casas, 
sidente Harry Truman. Henrique pelos “serviços presta- tros ao largo de Tripoli. portos e aerogares. 
1954 Bill aley e o Gómeias gravam dos à cultura portuguesa”. Con- 1989 Morre o anão pugiinte morte 2003 Mais de três milhões de húngaros 
Rocl Aroun the lock E tema decora igualmente o general Le- americano Sugar Ray Rol inson, dizem “sim” à adesão à União Eu- 
que abriu as portas ao “rock'n'- mos Ferreira com a Grã-Cruz da aos 67 anos, ex-campeão do i tando 83,76 
roll” e a novas formas de expres- Ordem Militar de Cristo, pelos mundo de médios. er Ea ando. 69,79 por 
ã úsi R cento dos ressos. 
são da música popular. “destacados serviços prestados 4999 A República da Namíbia torna-se votos expi 
1957 Físicos nucleares da Alemanha ao país como Chefe do Estado o 52º estado membro da Organi- 2003 Guerra do Iraque. O Congresso 
Federal recusam-se a cooperar Maior da Força Aérea". zação de Unidade Africana norte-americano aprova, por 
na produção ou experimentação 1984 As autoridades militares do Pa- (OUA), actual União Africana. unanimidade, o reforço orça- 
de armas atómicas. quistão libertam cerca de 300 1995 No decurso da sua visita à China, mental de urgência de 80 mil mil- 
11961 O General Botelho Moniz, então presos políticos, entre os quais os o Presidente Mário Soares conde- hões de dólares, para financia- 
E 


mento da guerra. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 12 de Abril de 2004 


— — Palavras cruzadas 


Problema n.º 10746 


HORIZONTAIS: 1 - Liquidado; Levar 
em conta. 2- Suf. de agente; Acolá. 
3 - Pouco espessa; Abrev. de página; 
Partido Socialista (iniciais). 4 - Do fei- 
tio do ovo; Guarnecidos de asas. 5 - 
Vogal (pl.); Seis, em romano. 6-Pra- 
seodímio (s.q.); Entrada; Carta de jo- 
gar. 7 - Cério (s.q.); Amerício (s.q.). 
8 - Resmungar; Bagatelas. 9 - Seis- 
centos, em romano; Tenho conheci- 
mento; Volta. 10 - Cura; Batráquio. 
1 - Restos; Deserto. 


VERTICAIS: 1 - Sem mistura; Cinzen- 
tos. 2- Conciliar; Partícula afirmati- 
va do dialecto provençal. 3 - Cola- 
rinhos; Césio (s.q.); Antimónio (s.q.). 
4 - Verbal; Meditar. 5 - Laço; Que é 
doar. 6 - Letra grega; Braço de rio 
(pl). 7 - Panelas; Térbio (sq). 8- 
Recusava; Azedo. 9 - Túlio (s.q); 
Quinhentos e um, em romano; Aten- 
der ao balcão. 10 - Poeira; Paixão ar- 
dente. 11 - Soviéticos; Murro. 


PASSATEMPOS 


vossa uns warn 


8 
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Sinónimos 
Problema n.º 913 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, escon- 
de-se o nome de um rio do Canadá, na província de Ontário. Para descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


- Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Tombara; Limalha. 
2 - Largo de igreja; Discursas. 3 - 
Aplana; Ena. 4- Telúrio (s.q)); Barcos 
derecreio. 5- Actínio (s.q.); Pula. 6 
- Tampa de garrafa; Que existem de 
facto. 7 - Remara em sentido oposto; 
Consoantes da palavra "esse". 8-Al- 
bergue; Cromo (s.q.). 9 - Parte inferior 
do pão; Aguça. 10 - Cair geada; Ma- 
na. 11 - Espingardas; Engodos. 


VERTICAIS: 1 - Cantarolar; Courela. 2 
- Pref. de movimento; Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal; Pref. de 
ar. 3-Cólera; Uniram. 4- Lista; In- 
fusão medicinal de várias plantas; Ba- 
tráquio. 5 - Dois, em romano; Canti- 
ga. 6-Pegas; Essência imaterial da 
vida humana. 7 - Unir; O sono das 
crianças. 8 - Poeira; Pron. pessoal 
(pl); Lírio. 9 - Praganas; Apelido de 
heroína francesa. 10 - Televisão lta- 
liana (iniciais); Nesse lugar; Pedra de 
moinho. 11- Antiga moeda de cobre 
usada pelos Romanos; Escravas. 


Problema n.º 2436 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 
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QUADRO B 


| 3 ALGARISMOS 


369-427-471-492-544-568-576-635- 


653-737-781-854-878-945. = 


4 ALGARISMOS 


1567-2314-3655-4816-5237-5324- 
6611-7180-8594-9135. 


D|x|n/0|un|»> 


| 117-161-182-234-258-266-325-343- 


5 ALGARISMOS 


13894-21571-36041-36304-40635- 
44177-53274-54252-64742-72170- 


PROBLEMA N.º 2435 


82507-94182. 


EO 
a fu[a 
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6 ALGARISMOS Ss 


170527-225022-361252-411628- 
481207-513996-627007-951238. 


7 ALGARISMOS 
2151505-3306656-4142459-4981767- 
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5018523-7082102-7255620-7961744. 
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Conheça na revista 
GUIA DO GESTOR 
a editar nos jornais "O Comércio do Porto" 
e "A Capital, no dia 14 de Abril, 


os parceiros ideais para 


negócios de sucesso. 
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O Comércio do Porto 


Segundafeira, 12 de Abril de 2004 


— Tempo 


HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando períodos de mui- 
to nublado nas regiões do inte- 
rior Norte e Centro. Vento fraco, 
soprando moderado de Norte 
no litoral Oeste durante a tarde. 
Pequena subida da temperatura 
máxima. Neblina ou nevoeiro 
matinal, Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Noroeste 
de um a um metro e meio. Cos- 
ta Sul - Ondulação inferior a um 
metro. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado, apresentando- 
se pouco nublado no Funchal. 
Vento fraco a moderado de Nor- 
deste Possibilidade de aguacei- 
ros fracos em especial nas ver- 
tentes Norte. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação Nor- 
deste de dois metros. Costa Sul - 
Ondulação Sueste de um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas. Aguaceiros fracos. 
Vento Nordeste bonançoso à 
moderado. Estado do mar: mar 
de pequena vaga a cavado. On- 
dulação Leste de dois metros 
passando a Nordeste. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado com abertas. 
Aguaceiros fracos. Vento Nor- 
deste bonançoso a moderado. 
Estado do mar: mar de pequena 
vaga a cavado. Ondulação Nor- 
deste de dois metros. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado com abertas. 
Aguceiros fracos. Vento Nordes- 
te moderado à fresco com taja- 
das. Estado do mar: mar cavado. 
Ondulação Nordeste de três 
metros, 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento em geral fraco de Nordes- 
te. Neblina matinal. 


LUA 


Quarto Minguante: Hoje 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 08.34 - 21.06 
Baixa-Mar: 02.07 - 14.39 
AMANHA: 


Preia-Mar: 10.14 - 22.35 
Baixa-Mar: 03.45 - 16.18 


DIA 14: 


11.32 - 23.45 
1732 


Preia-Mar: 
Baixa-Mar: 05.09 - 


PF DAMKIR 
AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


- ÁREA METROPOLITANA 


té às 22 horas 


Foz - Rua Senhora da Luz, 382 

(a Fo) -tel. 226180127 

Campo - Pk. da República, 1187119 
= tel. 222005116 

Clérigos - Rua dos Clérigos, 36 
«tel 222085498 

Constituição - fa da Constitui 
ção, 93- tl, 225090813 
Marques Mendonça - Rua 

do Amial, 251 - tel. 228327118 
Arcozelo: Amanajs Guedes 
Boavista da Estrada, 628 

tel 227621758 

Mafamude: Serra do Par 

- Rua Antero de Quental 78 

«te. 223750914 

Madalena: Martins - Rua António 
Sousa, 487 - tel. 227130207 
Pedroso: Moreira - Rua do Padião, 
202-tel. 227842052 

Santa Marinha: Macedo 

- Rua Cândido dos Res, 163 

-tel. 223754512 

Gueifães: Bastos - Rua Manuel 

F Pinto, 26 - tel. 229600189 

Rio Tinto: Pereira - Venda Nova 
tel 224890044 

Vila do Conde: Vital - Av. 25 

de Abel, 100 te. 252631462 


E Dia e Noite 
Alves Moreira - Ay. Rodrigues. 
de Feitas, 169 - tel 225371889 
Boa Hora - Rua da Boa Hora, 80 
(à Maternidade) - tel, 222008783 
Vitória - Rua S. Roque da Lameia, 
704 -tel, 225366970 
Pinheiro Manso - Rua S.João 
de Bio, 25/29 - el. 226172601 
Prelada - Rua Central de Francos, 
316 -tel. 228316769 
Garantia - Rua Fernandes Tomás, 
696 -tel. 222004645 
Mafamude: Liga Ass. Soc. Mútuos. 
- ua Marquês Sá da Bandeira, 344 
te, 223750765. 
Perosinho: Azevedo - Rua 25 
de Abi, 387 - tel. 22762082 
Sta, Marinha: Magalhães e Suas. 
- Largo Eça de Queiós 
tel. 223713970 
Valadares: Central - Rua Alvares 
Cabra, 137 - tl. 223703781 
Matosinhos: Parque - Av. D. Alonso 
Henriques, 598 - tel. 229380830 
Perafita: Perafitense- Progresso, 
825 -tel, 229950028 


S. Mamede de Infesta: São 
Mamede - Alameda É Infesta, 15 
tel. 229059860 
Senhora da Hora: Central 
= Av, Fabril do Norte, 120 
tel 229510087 
Areosa: Giesta - Rua D. Alonso 
Henúiques, 206 - tel. 229717530. 
Vermoim: Álvaro Agante 
Rua D.Afonso Heniques, 1289 
tel 229715964 
S. Cosme: Cruz Maia - Praça do 
Município, 252 - tel 224835098. 
S. Pedro da Cova Magalhães 
Rua de S.Pedro, 4 
tel. 224631102 
Ermesinde; Ascenção - Rua dos. 
Combatentes, 1 - tel 229714460 
Valongo: Cental- Av. 5 e Outubro 
tel.224220111 
Póvoa de Varzim: inha - Largo 
Dx Daxid Alves, 10 - e. 252624620 
Vila do Conde: Suns 
- Av De Carlos Pinto Feet, 146 
te. 252627524 


E Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova Sintra, 
244 -te, 225898560 
20h00 às 24h00 
Lordelo do Ouro: ua de Ser- 
tales, 20 - tel 22616069N4 
- 20h00 às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 472 
tel. 228321662 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. D Moreira 
de Sousa, 1033 - ul 227842443] 
= 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gala: Rua Baro- 
lomeu Dias, 316 - te. 223751440 
= 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha 
tel, 229397310 - 20N00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Banteiros, 
Maia tel. 229448190 
20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos 
Vale Chão - tel. 224663139. 
20h00 às 2400 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
- te, 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de Varzim/Vila do Conde: 
Av. D. Manuel vc - Canas 
tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo 
tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha 
O Leona, 107 - te. 255962133 
- 20h00 às 24h00 


E Norte 


Amarante: Central - Rua 5 de Ou- 
bro - tel. 255422047 
Felgueiras: | Res - Rua Rebelo. 
de Canvalho - tel. 255922640 
Lixa; Armindo Lima - Largo Dk José 
Coimbra - tel. 255483104 
Lousada: Ribeiro Lda. - Avenida 
Senhor dos Altos - tl 255912231 
Marco de Canaveses: Abilo 
de Miranda & Filhos - Rua Gago 
Coutinho, 460 - tel. 255522260 

redes: Ruão - Rua 1º Dezembro 
«tel. 255777578 
Penafiel: Miranda - Rua Dx 
Joaquim Cotta, 51 - tel. 255711254 
Rebordosa: Central de Rebordosa 
- Rua Eng.º Amaro da Costa, 24 

tel. 224442073 
Santo Tirso: Saltar - Rua José Luis 
Andrade - tel. 252852247. 

João da Madeira: Laranjeira 
- Rua Oliveira Júnior - te. 256822876 
Trofa: Ribeirão - Bragadela 
«tel 252416482 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 
de Abr - el. 252941290 


Centro 
Arganil: Moderna - Oliveira Matos. 
-tel, 235202431 
: Neves Suc. 
- Rua da Ançã - el. 231963022 
Cantanhede: Central -Laigo 
Conseleito Feneia, 51 


-tel 231422216 
Cantanhede-Tocha: Elio Andrade 


Cidade Santo 671 239442158 

Coimbra: 5. Sebastão- Rua Antó- 

no Jardim, 23- tel. 239712802 

Condeixa: Rocha - Praça da 

República - te. 239941301 

Figueira da Foz: fara- Cas 

da Alândega, 28 - tel. 233422776 

Lousã: fonseca - Travessa 

daVaquera - te. 239995167 

Mira: Pisco - Porto Mar 

= tel, 231452466 

Montemoro-Velho: Abel Brandão 
Rua Dx José Gahão 

- te. 239689203 

Oliveira Hospital: iguea Dinis 

- Largo Conselheiro Cabal Metelo 

tel 238604435 

Penacova: Penacova 

- Rua Acediago Alves Mendes, 11 

= tel. 239477145 

Soure: Jacob - Praça Miguel Bom- 

barda, Bá tel, 239502113 

Tábua: Simões Ferreira - Av. Dr Cas- 

tanheira Figueredo, lote let 

«tel. 235418222 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
ç Bragança 12 -2 
E EITEES V.Castelo 17 4 
é vila Real fd 
LIDO Porto 17 4 
E Viseu o) 3 
RR 4 a P. Douradas -2 
MUITO NUBLADO —>— 
Coimbra 15 6 
€. Branco 3 5 
CHUVA, DOS 
mar Lisboa 16 8 
Évora 16 4 
AGUACEIROS E 
é Beja: 16 6 
Eae Faro 71 
PRENDA PDelgada 15 12 
8 Funchal 18 13 
poa Madrid 90 
i Londres 10 3 
Paris. 10 4 
Bruxelas. 9 4 
Sed O 
9 4 
Luxemburgo. 8 1 
Gênebra o 
Roma 15 5 
Copenhaga 10 -2 
Berlim u 0 
Viena 10 8 
Atenas 2 16 
Moscovo 12 2 
Horários 
ALFAS E INTERCIDADES TAP AIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
LISBOA PORTO LISBOAPORTO  PORTONISBOA  LISBOAPORTO — pORTONISBOA 
PART. CHEG, SEGUNDA-FEIRA SEGUNDARERA 
0708 1000 (NAfafendda 0715 0805 0615 0100 0730 0815 0730 0815 
0755 MIS Alfa Penduar 074 0830 0645 0130 o84s 0930) 0845 0930 
0855 1235 Itercidades Mao 103 CRM 00 ido Os its 1200 
1055 1415 Ala Pendular Bos bs 04 0% 600 1645 110 1355 
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TEME: FALTA DE CABELO? 


Pouco nos interessa que densidade de cabelo 
tem na sua cabeça. gens 


Com os nossos método; HR int fradaé de 
cabelo não-cirúrgico, aplicámos-lhe cabelo 
idêntico ao seu, em cor e textura. 


São alternativas ideais para recuperar o cabelo 
perdido, em particular nas áreas em que a 
calvice está muito avançada. 


ESPERAMOS POR Si 
PARA HOMENS E MULHERES 


FA eurocabe nú 2 pics ENE 
DEVOLVE-LHE A CONFIANÇA E O ASPECTO PERDIDOS 


—  HAIRCARECLINI 
ISTTUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS LDA 


“021 3550682 porto 22.205 83 47 
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Incumprimento da lei da greve nos 
museus motiva queixa à PGR e PR 


Os sindicatos 

da Função Pública 
acusam o Governo 
de contratar pessoas 
durante a paralisação 


FRATRNEA 


Lusa 


Federação dos Sindica- 
As da Função Pública 

vai queixar-se ao Presi- 
dente da República e ao Pro- 
vedor de Justiça, acusando o 
Governo de desrespeitar a lei 
da greve ao contratar pessoas 
durante a paralisação dos tra- 
balhadores dos museus. 

No entanto, um assessor 
do secretário de Estado da 
Cultura disse ontem à Agên- 
cia Lusa que o ministério não 
contratou ninguém durante 

- ostrês dias de greve dos traba- 


O Soares dos Reis reabriu porque foram recrutados jovens fromandos / JuG 


lhadores dos museus, que on- 
tem terminou. 

Afirmou ainda que apenas 
"os directores dos museus po- 
deriam ter recorrido ao vo- 
luntariado”, uma situação que 
disse desconhecer. 


O dirigente da Federação 
Nacional dos Sindicatos da 
Função Pública (ENSFP), Ar- 
tur Monteiro, — voltou 
ontem a acusar o Gover- 
no de ter "desrespeitado 
a lei da greve" durante a para- 


Detidos mais três lituanos 
por passar notas falsas no sul 


À semelhança do 
= que sucedeu no 
Porto, mais notas 
falsas de 100 euros 
apareceram no sul 


Três indivíduos de na- 
cionalidade lituana foram 
detidos este fim-de-semana 
pela GNR, em Ourique 
e Castro Verde (Beja), 
alegadamente por est- 
arem envolvidos na passa- 
gem de notas falsas de 100 
euros. 

Refira-se. que conforme 


noticiou ontem o COMÉR- 
CIO, a PJ/Porto já havia de- 
tido anteontem dois litua- 
nos pelo mesmo motivo, 
pelo que se presume tratar- 
se da mesma rede. 

A mesma fonte adiantou 
que um dos indivíduos 
foi detido sábado à noite, 
em Ourique, após um paga- 
mento com uma nota falsa 
de 100 euros num estabele- 
cimento comercial. 

Após investigações, a 
GNR deteve ontem em Cas- 
tro Verde, onde estavam 
alojados, os outros dois ho- 
mens, suspeitos de estarem 
envolvidos na passagem de 


nota falsa, tendo sido ainda 
identificado um outro li- 
tuano. q 

A fonte da GNR adian- 
tou ainda que em Ourique 
há quatro queixas de pes- 
soas que receberam notas 
falsas de 100 euros. 


Alerta 
à população 


“A imitação das notas é 
muito perfeita, visto que 
têm todas as marcas de se- 
gurança”, disse à Lusa a 
fonte da GNR. 

Acrescentou que as dife- 
renças em relação às notas 


lisação dos funcioná- 
rios dos museus dependentes 
do Ministério da Cul- 
tura. 

"Estamos inconformados 
com a política do Governo no 
que toca ao respeito pela Lei 
da Greve, porque substituiu 
trabalhadores em greve por 
jovens formandos, mão-de- 
obra barata para explorar que 
no futuro estará no desem- 
prego", disse à Lusa Artur 
Monteiro. 

"Por exemplo, o Museu 
Soares dos Reis, no Porto, en- 
cerrou sexta-feira devido à 
paralisação, mas no sábado 
abriu ao público apesar de lá 
estar apenas um funcionário 
dos quadros. Só foi possível 
estar aberto porque foram re- 
crutados jovens formandos 
para substituir os 19 trabalha- 
dores em greve”, contou o sin- 
dicalista. 


verdadeiras estão principal- 
mente no número de série. 

A GNR alerta a popula- 
ção para ter "o máximo de 
cuidado" ao receber notas, 
principalmente desta im- 
portância. 

Os três indivíduos estão 
detidos no posto da GNR, 
em Ourique, e vão ser pre- 
sentes hoje ao juiz do Tri- 
bunal Judicial de Beja. 

Por outro lado, segundo 
a PSP de Beja, há uma quei- 
xa do proprietário de um 
estabelecimento comercial 
da cidade que recebeu sex- 
ta-feira uma nota falsa de 
100 euros. 


do Porto 


II] 


Despiste faz 
um morto e dois 
feridos na Póvoa 


Um despiste causou ontem um 
morto, dois feridos graves e dois ligei- 
ros, na freguesia de Navais, Póvoa de 
Varzim. 

De acordo com fonte da GNR lo- 
cal, o acidente ocorreu cerca das 
17h30 na Rua do Moinho, quando o 
BMW onde seguiam os cinco ocu- 
pantes se despistou, embatendo vio- 
lentamente contra um muro. O con- 
dutor da viatura teve morte imediata. 
Dos restantes quatro ocupantes, dois 
ficaram feridos com gravidade e os 
restantes sofreram ferimentos ligei- 
ros. Todos os feridos foram transpor- 
tados ao Hospital da Póvoa de Var- 
zim, tendo dois deles sido transferi- 
dos para o Hospital de S. João, no 
Porto. 


Regresso a casa 
das mini-férias 
congestionou 
auto-estradas 


O trânsito na auto-estrada do Sul 
(AZ) estava ao fim da noite de ontem 
“muito congestionado”, com para- 
gens nas zonas de Alcácer do Sal, Ma- 
rateca e Grândola, devido ao regresso 
em massa das mini-férias pascais. 

No Norte, contudo, as principais 
entradas da cidade não registaram 
grandes engarrafamentos, conforme 
disse ao COMÉRCIO fonte da BT da 
GNR. 

Na auto-estrada do norte (Al), a 
"zona mais complicada” foi o nó de 
Torres Novas, "local onde se juntaram 
os automobilistas que vinham do 
norte e os que vinham da A23, da zo- 
na de Castelo Branco", acrescentou a 
fonte. 

Segundo a fonte da Brigada de 
Trânsito (BT) da GNR, a fila no senti- 
do Viseu/Coimbra começava na des- 
cida do Botão (Coimbra) e prolon- 
gou- se até ao concelho limítrofe de 
Penacova, numa extensão de cerca de 
dez quilómetros. 
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